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l 

Retal Loter ía de la I s la de Cuba, 

Sorteo ordinario número 1,499.—Lista de 

los números premiados en dicho sorteo, 

celebrado en la Habana el 12 de Febrero 

de 1895. 

Jfúmt. Preinior, Viíwt*. Premisa, Núms. Premios, 

4818 
4852 . . 
4904 . . 

200¡ 4951 
2noi 4955 
200 4985 
200i 4992 . . 

Centena. 
9 200 

86 200 
93 . . 

158 .. 
]60 . 
.179 . 
195 . 
197 . 
203 . 
211 . 
212 , 
211 . 
321 . 
322 . 
3H8 . 
390 . 
450 . 
452 . 
4^7 
464 . 
467 . 
500 , 
571 . 
672 . 
716 , 
741 . 
750 . 
790 . . 
819 200 5832 
858 . . ' 
872 . . 
884 
886 . . 
909 . . 
955 
964 
966 

200 
200 
200 
2G0 
200 
2C0 
2C0 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

10C0 
. . 200 

Cinco U'il. 

5002 . , 
5033 . , 
5083 
5134 . . 
5280 . . 
5332 . . 
5368 . . 
5418 . . 
5437 . , 
5442 . 
5170 . 

200 5603 . 
200 5612 . 
200 5616 . 
200 5619 . 
200 5712 . 
200 57^6 . 
200 5791 . 
200 5822 . 

200 5856 . 
200 5873 . 
200 5905 
200 5912 . 
200 5915 . 
200 
200 
200 

Un mil. 

1049 . . 
1093 . . 
1133 . . 
1140 . . 
1147 
1197 . . 
1207 
1231 
1239 
1210 
1264 . . 
1336 
1417 . . 
1*54 
1511 . , 
]ó2o 
1532 
1556 
1585 . . 
1603 
1632 
(637 
1672 . . 
1742 
1751 
1777 
1810 
1832 . . 
1851 
1868 
1955 . . 
1961 
1976 . . 
1994 

ÜOÍ mil. 

2057 
2131 
2135 
2199 
2321 
2365 
2373 . . 
2464 
2466 
2524 
2526 . . 
2546 . . 
2564 . . 
2574 . . 
2023 
2647 . 
271*8 
2828 . . 
2836 . . 
2857 . . 
2859 
2973 . 
2984 
2985 .* 
2995 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
'200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Trea mil. 
3015 . . 
3136 . . 
3159 . . 
3203 . . 
3213 
3222 
3227 
3216 . . 
3203 J¡ 
3311 . . 
3318 
3323 
3325 . . 
3349 
3397 . . 
3147 . . 
3)51 
3482 
3517 . . 
3560 
3613 . . 
3020 . . 
3633 . . 
3643 . . 
3701 . . 
3710 . . 
3753 
3809 
3832 . . 
3955 . . 
3982 . . 

Cuatro mil 

4022 . . 
4046 . . 
4106 . . 
4141 
4153 . 
4204 
4318 . . 
4349 
4390 , . 
4398 
4403 . . 
4416 
4452 
4465 . . 
4475 . . 
4482 . . 
4556 
4572 
4575 . . 
4612 . . 
4619 . . 
4636 . . 
4638 
4687 . . 
4691 
4731 . . 
4745 
4753 . . 
476 5 . . 
4777 . . 
4803 
4813 . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Diez mil. 

5937 
5940 

Seis mil 

10040 . 
10043 . 
10049 . 
10070 . 
10080 . 
10100 . 
10113 . 
10187 . 
10253 . 
10323 . 
10345 . 
10375 , 
10384 . 
10410 . 
10419 . 
10474 . 
10514 . 
10525 . 
10527 . 
10(551 , 
10656 . 
10679 . 
10683 . 
10687 . 
10694 , 
10737 , 
10746 , 
10773 

200 10784 
20010800 
20010884 
200 10924 
200 10939 
200 10993 
200 

200 Once mil. 
11002 
11024 
11046 
11058 200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

11061 . , 
11100 . . 
11136 . 
11157 . 
11217 . 
11224 , 

V 11252 . 

6009 . . 
6048 . . 
6061 . . 
6077 . . 
6078 . . 
6179 
6190 
6211 . . 
6228 . . 
6300 
0327 
6338 
6355 . . 
6473 . . 
6508 . . 

-20000 ^ 

6704 
6740 
6741 
6753 
6796 
6859 
6862 
6807 
6903 
6943 

200 
. . 200 
. . 2C0 
, . 200 
. . 200 
. . 200 

20 j 

11793 

Siete mil. 

2D0 

11841 
200 11884 JUU 11890 

11932 
11941 

7091 
7092 
7093 
7113 
7140 
7145 
7235 
7270 
7296 
7312 
7351 
7384 
7399 
7444 
7419 
7498 
7524 
7567 
7017 
7639 
7654 
7768 
7803 
7S82 . 
7910 .. 
7955 . . 
7958 
7977 

200 
200 

200 12 
200 
200 
200 1213Í 

200 }2216 
200 i¿-bó 
200 m03 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 
,. 200 

200 
. . 200 

200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 

12319 . . 
12320 . . 
12342 . . 
12446 
12483 . . 
12553 
12560 . . 
12586 . . 
12604 . . 
12729 
12731 
12747 . . 
12832 . . 

Ocho mil. 
8025 
8043 
8094 
8143 
8158 
8186 
8195 
8250 
8274 
8310 
8328 
8308 
8391 
8417 
8427 . . 200 
8428 200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 9044 
^00 9057 . 

200 
200 

. . 200 
200 
200 
200 

. . 200 
200 

. . 200 
200 

. . 200 

. . 200 
200 
200 

8461 
8473 
8478 
8492 200 
8625 
8655 

200 
. . 1000 

200 
200 
200 
200 

8691 200 
8727 . 
8753 
8788 
8838 
8889 

200 
200 
200 

8929 
8987 
8993 

200 9061 " 
9063 
9139 . . 

200 9154 
200 9219 
200 9240 

1000 9305 . . 
5000 9340 
200 9345 
200 9347 
200 9395 
200 9397 
200 9477 
200 9483 . . 
200 9582 . . 
200 9583 
200 9603 
200 9612 . . 
200 962 L 
200 1)645 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

9658 . . 
9665 
9673 
96S5 . 
97o7 . . 
9721 . . 
9766 . . 
9837 
9*66 . , 

200 9876 
2i0 9896 
200 9932 
200 9941 . . 
200 9949 
2001 9987 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
2C0 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
2(0 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

11313 . í 
11332 
11348 . . 
11379 . . 
11385 . . 
11387 . . 
11410 

11563 . . 
11585 . . 
11608 . . 
11694 . . 
11711 . . 
11744 . . 
11768 . . 

11059 

203 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Doce mil. 

12060 . , 
12116 . . 

12857 
12861. 
12976 
12980 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Trece mil. 
13007 
13019 
13033 
13130 
13198 
13220 . . 
13274 
13325 . . 
13394 . . 
13416 . . 
13141 . . 
13449 . . 
13179 
13560 
13563 . . 
13582 
13683 . . 
13686 . . 
13711 
13737 
13819 
13883 
13901 . . 
13939 . . 
13968 
13969 . . 
13975 . . 

200 
200 
200 
^00 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
2QQ Catorce mu. 
20014025 200 

14026 200 
Nueremil 14029 200 

14045 . . 200 
20014078 . . 200 
20014089 . . 200 
200 14099 . . 200 
200 14163 .100000 
200 14205 
200 14227 
200 14317 . . 
200 14351 
200 14363 . . 
200 14383 
200 14386 
20014391 . . 
200 14398 
200 14407 
200 14420 
200 14124 
20014437 . . 
200 14463 . . 
200 14534 . . 
200 14653 . . 
200 14665 
200 14707 

14732 . . 
200 14774 . . 

014794 
-00 14798 . . 
200 14872 . . 
200 14878 . . 
200 14897 
200 14925 
200 14941 . . 

InCO 140." 1) . . 
200 14902 
200 .1401 i i . . 
200 I49'65 
200 14985 . . 
200l11987 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
201 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(0 
200 
200 
200 
200 

Aprozimacionee á los números anterior j posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 

14162 - . 4 0 0 | 14164 400 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 

del premio de 20,000 pesos. 

6516 - . 2 0 3 | 6518 . 200 

I'AGOS BE PREMIOS. 
Desde ei jueves 11 dfl corriente mes, se satisfarán 

por las Cajas de esta oficina, de once de la mañana á 
dos de la tarde, en la inteligencia de que dos días Itá-
bPeí ilutes del sorteo se suspenderán, con ohjnt.o dft 
f irmaiirar i IÍ operacioueo. 

SIGUIENTE SORTEO. EN PLATA: 
Ordinario le verificará el dia 23 de Febrero oom- ff 

tando de 15,000 billetes á $ 20, distribuyéndose 
los premios en la forma siguiente: 
Premios. Petos plata. 

1 de $ 
l da „ 
1 de ,• 
5 -lo „ 1.000 „ 

469 do „ 200 „ 
3 aproximaciones para los número» 

anterior y posterior al primer 
premio á $400 ,, 

2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al segundo 
premio & $200 

100.000 
20.000 
5.000 
5.000 

93.800 

800 

400 

481 premios $ 225.000 

Telegramas por el cable. 
SERYICIO TELEGRAriCO 

DEL 

Diario de l a M a r i n a . 
AL DIARIO DK IJA MARINA. 

H A B A N A . 

r B L E G K R A M A . S D E A N O C H E . 

Madrid, 12 de febrero. 

H a continuado lioy en el Congreso 
la d i s c u s i ó n del proyecto de refor
mas para las Ant i l las . 

Rect i f i có el Sr . R o d r í g u e z S a n Pe
dro, insistiendo en s u discurso en 
que se h a b í a faltado á lo convenido 
en la f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n , y -vol
v i ó á hablar de los peligros que ea-
cierra el proyecto que se discute. 

C o n t e s t ó a l Sr . R o d r í g u e z San Pe
dro el Sr , Romero Robledo mani 
festando que renunciaba á contes
tar á los ataques psrsonales que le 
h a b í a dirigido e l diputado por G u a 
na] ay por no entorpecer la discu
s i ó n . 

E l Sr . Romero Robledo dijo que 
b e n d e c í a la f ó r m u l a de c o n c i l i a c i ó n 
y que c r e í a que ayudando á real i 
zar la habia prestado un gran seryi-
cio á l a Patxia. 

Intervino ed el debate el Sr. S i l -
ve la diciendo que no d e b i ó resol
verse el problema antillano por me
dio de conciliaciones y que el Go
bierno deb ió imponerse á los parti
dos. E l Sr. S i lve la m a n i f e s t ó s e sor
prendido de que el partido de "Unión 
Constitucional haya aceptado di 
plan que sediscute y que procurará 
investigar las causas que lo induje 
ron á olio, a ñ a d i e n d o que dicho par 
tido habia ido m u y lejos a l aceptar 
la fórmula . 

Afadrid, 12 de febrero. 

Continuando el s e ñ o r S i lve la en el 
uso d3 la palabra manifiesta que el 
planteamiento de las reformas en 
C a b a produce profunda a l terac ión , 
puesto que inaugura un nuevo ré
gimen; que él , como conservador, y 
a t e n i é n d o s e á sus convicciones po
l í t i cas , hubiera dado alproblema an
tillano una s o l u c i ó n muy distinta á 
la que actualmente se debate; pero 
habiendo convenido todos los parti
dos en apoyar la fórmula de transac
c i ó n é l no quiere suscitarle o b s t á c u 
los, l i m i t á n d o s e , en p r e v i s i ó n de lo 
que pudiese acontecer en lo porve<-
nir, á hacer dos declaraciones:: 

Pr imera: que la c u e s t i ó n e c o n ó m i 
ca adquir irá g r a v í s i m a importancia 
en la : i la de Cuba desde el momen
to en qus al l í exista un organismo 
encargado de la f o r m a c i ó n del pre
supuesto local. H a c e a ñ o s , eigue 
dicienclo el orador, que Cuba vive 
del crédi to de la Metrópo l i , por lo 
cual se hace hoy m á s que nunca ur
gente de todo punto robustecer los 
ingresos, s i no ha de llegarse á una 
d i f i c i l í s ima s i t u a c i ó n . 

Segunda: entiende el orador que 
á las reformas p o l í t i c a s y adminis
trativas deben a c o m p a ñ a r resolu
ciones e n é r g i c a s , mediante las cua
les mejore la s i t u a c i ó n de los cam
pos de Cuba, asolados por la plaga 
del bandolerismo. T a m b i é n lamen
tó el s e ñ o r S i lve la la dsf iciencia de 
los recursos militares, expresando 
que s e r í a muy doloroso una sorpre
s a semejante á la de Mel i l la , por 
cuyos motives pide que s in aumen
tar el presupuesto de gastos, se 
forme un ejérc i to colonial, dispues
to siempre á marchar á las Anti l las . 

Madrid, 12 de febrero. 

H a intervenido en el debate sus
citado por la reforma colonial, un 
diputado por Puerto Rico, el cual 
p idió para a f u s i l a i s la las m i s m a s 
reformas p r ó x i m a s á plantearse en 
Cuba. 

U n diputado fusionista dec laró 
que aunque acepta el proyecto en 
d i s c u s i ó n , est ima peligrosas algu
nas de las f acultades concedidas a l 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , el que 
puede llegar á convertirse en una 
C á m a r a insular. Censura que el 
Director Genera l de Adminis tra
c ión tenga que rendir cuentas, una 
vez planteado el nuevo r é g i m e n , a l 
citado Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 

Madrid, 12 de febrero. 

E n v ista del i n t e r é s que ha tomado 
el debate sobre las cuestiones anti
l lanas se ha prorrogado la s e s i ó n de 
hoy á fin de que pudiese intervenir 
el s e ñ o r ministro de Ultramar. 

E s t e comienza s n discurso dicien
do que todos los partidos po l í t i cos , 
tanto de la P e n í n s u l a como de C u 
ba, han rivalizado en patriotismo 
para llegar á una conc i l iac ión; que 
el proyecto de reformas presenta
do a l Congreso es la resultante de 
la historia colonial de E s p a ñ a , la 
que ha seguido igual marcha que 
las d e m á s naciones, tendiendo á 
conaeivar la unidad pol í t i ca en las 
colonias, s in que esto sea o b s t á c u l o 
para llegar á la d e s c e n t r a l i z a c i ó n 
administrativa. 

Por estas razones, manifieota el 
s e ñ o r Abarzuza , deseo que Cuba 
t é n g a l a a d m i n i s t r a c i ó n de sus inte
reses m á s í n t i m o s . Elogia igual
mente las declara piones patr ió t i cas 
de los autonomistas, cuya.levantada 
conducta s e r v i r á para contrarrestar 
los trabajos de los separatistas c u 
banos. 

Dedica frases muy c a r i ñ o s a s al se
ñor Amblard elogiando sus trabajos 
en favor de la concordia y encare
ciendo los ssrvic ios que ha presta
do al Gobierno con su sensata y pa
triót ica conducta Con este matiro 
a ñ a d e que que s i todos los Gobier
nos dedicaran sus desvelos, como 
pedia el aoñor A m a l a r d , á resolver 
las cuestiones e c o n ó m i c a s de Cuba, 
podría darse por seguro que las re
formas se i m p l a n t a r í a n s in agitacio
nes ni dificultades y que j a m á s ha
bría de romperse la unidad po l í t i ca 
de las Colonias. 

A no pensar así , concluye el s e ñ o r 
Ministro de Ultramar, á no tener es
ta c o a v . c c i ó n , n i ei Gobierno hubie
ra presentado el proyecto de refor
mas ni las hubiese aceptado el Par* 
lament ?. 

E n la s e s i ó n de m a ñ a n a terc iará 
en el debate el s e ñ o r C á n o v a s del 

Casti l lo. 

Madrid, 12 de febrero. 

L a s l ibras esterlinas, á la vista, se 
cotizaron hoy en la B o l s a á 2 7 - 6 0 . 

Londres, 12 <?e febrero. 

Comunican al l*all 3 íaU (xa£eÜ& 
desde W e i - H a i - W e i , que el general 
chino T a i a l presenciar la d e s e r c i ó n 
de sus oficiales se s u i c i d ó lleno de 
coraje. 

París 12 de febrero. 

H a llegado á Mentone el empera
dor de Austr ia , Franc i sco José , en 
donde se encuentra pasando la 
temporada de i n v i e r n ó s u esposa 
la emperatriz Isabel . 

París, 12 ds febrefo. 

Con motivo de haber llegado al 
puerto de N u e v a "STork el vapor L a 
Gascof/ne, las acciones de la "Com-
pagnie G e n é r a l e Traosatlantique" 
qus estaban en baja, subieron 1 5 
francos. 

TELEGRAMAS COMERCIALES 

Nueva-York, febrero i í , d las 
¿i de la tarde. 

itaeAS espnfioias, á 115.70. 
Jeutenes, & $4.83. 
Oescmbto papel comercial, 60 diT., de 3Í 

á 4 por ciento. 
lunbios eobro Londres, 60 ¡arr» (banqnfroH), 
i $ i M h 

<!em sobro París, 60 d n . (banqneros), i 5 
francos ÍS1. 

'lem sobre Harabnrgo, 60 df?. (banquer;»), 

linos registrados de los Esfados-ünídoat á 
por ciento, & llOt, ex-cuptfn. 

antríftagas, n. 10, pol. 96, costo y flete, & 
2i, nominal. 

Idem, en plaza, A 8. 
Regular ií bneu reñno, én plaza, de ?.3(16 

á 2 . l á [ l 6 . 
A'.ficar ue miel, en plaza, de 2.7|16 i 2.0.16 
M ole» de Culta, en bocoyes, nominal. 
El mercado fácil. 
y-;^l» »OS: 1,105 sacos de azdcar, 
tt nt<ínn fie! Oeste, en tercerolas, de $y.i57i 

á uominal. 
H ÍT»* »'ar,ont Minnesota, $t 00. 

Londres, febrero I T . 
i .dcar ile remolacna, nominal, & 9.H 
á. -tlcar centrifuga, pol. 96, A lOiO. 
I lem re^nlar reflnoj A 8j6. 
C nsolidados, & lOlf, ex-lnteré». 
H senento. Banco de Inglaterra, 2i por 100. 
Oiatro por ciento espafiol, & 76Í, ex-ln-

J^aris, febrero 11. 

II H por ciento, A 103 francos 30 cts., 
T-ínt«r^«. 

MERCADO DE AZUCAR. 
Febrero 13 de 1895. 

No hay variación eenuible qae seña 
lar en unehtro mercado a¿aoarero res-
pinto de los Ültimos avisof», apegar de 
lab í lactuaciones que en estos d ías ha 
marcado e! centro regalador. L i faita 
'ie deoiMtida qae te observa en el prin
cipal mercado coiisumidor, ejerce en n»-
tuf ni influHnoia en el nn^stro, y por 
con-eciuíiitia, las operaciones adolecen 
d • inactividad impropia de esta época. 

Loá tenedoies cont inúan sostenidop 
y aunque con a'guna redüccióu en SU.J 
límites, los especuladores hacen frente 
k loa pocos lote.-* qne se presentan en 
solicitud de oferta. 

SJIO hemos sabido de la siguiente 
opt 'racióu: 

CENTRÍFUGAS DE GUAEAPO. 
Ingenio ü nt ia! América. 

1052 sacos i úmero 11, p d . 95|, á 3 88¿ 
prra la i speenlación. 

Jefe de día: El Comandante del batallón de Inge
nieros Voluntarios, D Pablo Morillaa. 

Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería, Ser. 
Capitán. 

Vigilancia: laabel la C tdlica. 4? cttarto —Arti
llería, ídem.—trgeBierosj 2? Idem.—Cabilleiía 
de Piíurro, 3eh ídem; , . . , 

Ayudante de Gaardia fen el (3-obiefno Militar: El 
i'} do la Plaza, D. Francisco Sobredi). . 

Imaginaria en idem; El 1? de la misma, I>. J o 
sé Puga. • • . 

El Comandanlb Sargento Mayor, JÚan Fukntei. 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la, Habana.—Fiscalía de Cin-tas.— 
Don Enríiue Frotes y Forran, T(ni. üle de Ka 
vto, Ayudante de la Comalídatida y Caítitaníil 
del Puerto, Pisoal de la misma. 

Pbr el presente tercer edicto y término de diez 
días, pito, llamo y emplazo para que comjiárcí'.a e,n 
S-u.-i PUwni en hora liábil, á etacuar un afcto de 
,jü;ilkia, el t'ipltlan'e que en Pí de Dlciemmlu'a de 
1)9 era bodeguero en la bodega de pepa del vapor 
•'UnMoreero Iglesias," en cuyo día y como á IJS doce 
de la noche fué lastimado en este paerto un moreno 
qm estaba t.rabajaud.) en ella, nombrado Reglno 
(Gbflfn. 
,. Halhna 11 de Febrero de 1895.-E1 Fiscal. Fnriyue 

frrex'ek 3-13 

m 

V A P O R E S D E T R A V E S Í A ; 

SE ESPERAN 
Í?bro. 13 Yumurí: NueTa-York. 

.. 33 Gracia: Liverpool y escalas. 
— 13 Maacottfe l'ampa y Oayo-dnoio. 
. . l4 'íaratoe»: Veraomi y OBOalM. 
. 14 Pr>namá: NaeTa-Yprk. 

14 María Barrer»: Punrto-Rlcn -, óacaláí. 
. . Í4 Montevideo: Cádiz y esbalaa. 
,. 15 ̂ «gnranea Voracruí y escalaa. 
J 15 Washingfbh: Veracruí. 
. . 10 Vigilancia: Nueva-York. 
. . Ifi Ohvetto; Tampa y Cayo-Hueao. 
. . 17 Madrileñ -: Liverpool y escalas. 
. . 1S C. do Santander: Veracruz j ; escalas. 

21 LOUÍJO H: Amberes y escalft&, 
. . 21 Serra: Liverpool y escalas. 

20 Uitr of Wasnlu^ton: Nueva-York 
.. 20 Orlzaba: Veraor^t y eaoo!»» 
. . 83 México: Piierto-liicb y eaoalaa, 

24 Séneca; Nueva-York. 
.. 24 Reina Ma Cristina: Cádiz y cácalas. 

25 Ciudad Condal: Nueva íork. 
. , ?7 Alava: Livérpdól y escáláa. 
. . 28 Navarro: Liverpool y eacalaa. 

29 Habana: Colón v eaoala». 
SALDEAN 

Pbro. 13 Yumurí: Veracrus y eoc;.l\i. 
13 Maacotte' Timpay f ¡ayo-tlni»^ 

. . 14 Saratoga; Nueva-York. 
„ Ifi Olivetto; Tampa y Cayó-Hueeo. 
. . 16 Washington: Saint Nazaire y oacalâ  
. . 16 Sogurauoa: Nueva Tfo.l:. 

17 Vigilancia: Vercorur. > paonla* 
21 City of Waahinsion: Vei'ácnií y MO».* 

Un/aba: Nusfa t o r L 
.. ?i Séneca: Veracrua y escala». 

V A P O R E S c t í S T B R O ^ . 

SE E S P E R A Ñ 
Fbro. 13 Antinógenes Mer.éíidez, en Batabauó, de 

Cuba, Manzanillo, Santa Cruz. Jácaro 
Túnas. Trinidad y Cienfnegva. 

. . 14 María Herrera: de Santiago de Cuba y ea
calaa. 

17 Joaó García, en Batabanó prooedent.e dr 
las Tñnaa, Trinidad y Cienfuegce. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 

ENTRADAS. 
Dia 11: 

De ítaliíax y íifCalas, en lá días, vao. ing Beta, ca-
p tán Hopliins,. trip. 27, to;ia. 677, oou carga á 
R. TrHfiiny C? 

NOTICIAS DI TAL0R1S 
PLA.TA ) Abrió de 951 á 95i. 

ACIONAi.. ) Oarró d8 9o.¿á95f 

• OWDOfe i. 'üBL10O6. 

Qblig. AyunlamUnio W Hipoteca 
•Jbllgaolonea Hlpofeoarlaa del 

Exorno. Ayuntamiento 
Billetea Hlpoter.arioa de la Isla do 

Cuba ü 
AOCIONK8. 

T3anoo Rapafiol de la lala do Ovba 
Banoo Agriooli* 
Qanoo del Comercie, Fwroearrl-

lea Unldoa de la Habana y Al-
maoanoa de He<r)«. 

Uompafiía de Caminos d» Hierro 
de Cárdeuan y Jfíosro...^... 

OompaHIa DrJda de loa i fom-
rrilea de Caiborlén 

Compatlia de Camino» de HIOTTO 
deMafcanaanA Sabanilla...... 

•'ompafiía de Caminos d* Hierr 
de Sagna la Grande 

"ompaBía de Camino» de Hierro 
de Gienfnegop á Vlllaolara..,. 

Uompafiíb del Forrooarril Drben 
CoTQpafiía del Ferroeanildel Cea 

te 
O )mpafila Cubana de Alumbrado 

de Gaa , 
Bonos Hlpowoarloa de la Oomp»-

Rfa de Gaa Onaolidada 
OompaCla de Qa» Hiapono- Ame-

rloana Conaolidada.. . . . . „ 
Compafiia de Almacenen de Santa 

Catalina 
Refinería da AxAoer do Cárdena». 
Oimpafiía de Almaoenes de Ho

cen dados 
Bmpreea de Fomento y Naraga-

oión dol aur 
Compañía de Almaoenes de De

pósito de la Habana 
Obligaciones Hlpotooartas dr 

Cienfriegos y Villaclara....,.., 
Bod Telefónlea de la Habana,. ., 
Oródlto TemtoTial Hipotecarlo 

de In lalu d* Cub». , , . . 
Oompafiía Lonja de Vírores, . . . . 
Parrocarrll do Gibara y Ho^guln: 

Aoolonea „ . . ' S é . . . . 
Obligaoionet 

7errocarril de San Cayetano á 
ViSalftB.—Anoione» 
f»Wln»M<»«*f 

Bonos Hipotecarios Convertidosl 
de Gas Consolidado I 

i r a k é s . ?sa 

v»lcr. 

m á 

68 á 

100 á 

68 
28 

sos 

tm 
93 

i 00 

94 i 

751 
102 

81 á 

Nominal. 

53i i 

18i fc 

Nominal, 
7 a 

25 & 

9») 

6v, 

109 

70 

811 

10?] 

84 i 

1 1 

9? 

77 
104 

92 

55 

21 

15 

30 

30 

Nominal. 

108 
65 

lí-O 
100 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Numinal 
Nominal. 

81 á 92 
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i í l O t 
GOBIONO MILITAR DE LA PROVINCIA 

Y PLAZ.X DE LA HABANA. 
ANINCIO. 

El sargento Claro Ba za Molina y músico Perfecto 
Blanco Espósito, residente» en esta capital, se aervi-
rAn prt sem.-TBe en cte Gobierno Militar de trea á 
cuMro do la tnde eu i'ía hábil para enterarles de un 
asunto que le ¡J.torera. 

Hibana, !) d¿ F. brtro de 1895 —El General Go-
be-i a'ion. A r d e i í u s . — E l Comandante Secetario, 
i i a r i a n o M a r i i 4-13 

"OBIKRNO MIMTAK DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DK Í.A HABANA. 

A PT UNCIO. 
L'it. s'ñores huéif-ttii's v ItbóffAnss do miliUres ó 

eii su di fu..lo PUS ñores tul rvs curarlores, se pre-
aetitarán en OBIO Gobierno Mi'ilar, <ie doce á ires de 
la tanio, en tii.i liíbil, c u t i fin •>« facilitar datos a-
cerca del nombre do tus señores padres, empleo que 
disfrutó pensión que cobren ó lo quo perciban ana 
sefi'iras madíes estado de instrucción y asignaturas 
aprobadas y edades: con el fin de formar la corres-
pomlieiito estadística y s'rva de base para la organi-
ZÍ-'.ÍÓD de una j'inia IHLÍÍIÍCO escolar. 

Habana, 8 do Feb.ero de 1895.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 4-12 

Orden de la Plaza del día 12 de febrero* 
BBBVIOIO PARA BI, 13. 

Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 

Hospital Militar: Regimiento Infantería Isabel la 
Católica. 

Batería de 1» Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 

la Católica, 

Entradas ¿le cabotaje. 
Oía 12 

^ Puerto Padre, Y.ip. Aviléa, cap. Sanjurjo, 150 
reses, 130 bocoyes miel, i,500 sacos azftcir. 
Arroyos, gel. Isabel I I , pat. Ferrer, 6 0 sacos 
carbón. 
Bajas, gol Carmlta, pat. Amengual, 800 sacos 
carbón. 
Dimas, gt>l. Msiceilta, pat. Mayans, 1000 races 
carbón. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Goriájeí, 118 sacos a-
z.lícar, SU) tendidos insjagiia y el'rtctbs. 
'Berracoa, gol. María di-.l G riñen, pat. A'o'^aDy, 
100 va jas madera, 4,000 jnes Idem cerradas. 

——Nuevitaa, gol. Tínima, pat. Mas, 400 reses. 

Día 12; 
Cárdenas, gol. Juan Torayn, pat. Valent. 
Congojas g (1. San Francisco, pat. Ferrer. 
Rio Blanco, gol. Labelita, pat. ViUcloiga. 
N'uevitas, gol. San Fernando, pat. Vora. 

Del.ware B. W. gol -am. Star of ths S;», capi
tán Hopklns, por Luis V. Piaré 

-^«"Puerto Rico, CádU y Barcelona, vap españal 
P. de SatrÓategui, cap. Onsain por M. CalVo y 
Oomp. ,.. 

~ De'fiware, B. W vap ing. Duciline, cap Bro^'n 
por R. Tn.rtin y C? 
B ii'elona, ber¿. fesp; Celia, cap. Ahina, por Pe
dro P;icés: 

B u q n e » Que se han d é s p a c b a á o 
— DoUware. B W bca. am Havana, cap. Rice, 

por Luis V. Piacé, con 6071 ascos azúcar. 
— Tampico, van. am. Yucatán, cap. Reynolda, por 

Giwalgo . C? de tránsito 
— Apalachicoia, gol. Irg. New Day, cap. Baxter, 

por R Trufñ i y Cil ae tránsito. 
—Pasccg'm a, gol. am. Henrrieta J. Power, capi

tán Alberts, por R. Truflia y C? en lastre. 

BiiqueK que han abierto registro 
ayer. 

.Saín t Nazaire y escalas, v?p. francés Washing
ton, cap. Bargilliat, por Biidat, Montroa y C* 

»Cayo-Hneao y Tampa, vaoor Maaoolte, capi
tán Decker, por LaWton y íínos, 
Nueva York, vap. am. Saratoga, cap. Boyce 
por Hidalgo y C!.1 

j^oUsBas «orr ida» e l 41»- 11 
4© F e b r e r o 

Azúcar, sacos 6.071 
Aguardiente, cascos 100 

imac^p de la oarga do bnquw. 
d e s c a c h a d o » . 

Azúcar, sacos.... 6.071 

L O S J A D E V I V B R E » 
'etota* efectuadas ei 12 de Febrero. 
20 c. habichuelas gorda», á $3-87 q. 
25 o j4 calamarf s, á 4 50h,R48i4. 
50 f.los. papel zaragozano, á 31 cts. resma. 
75 c ¡2 latas salsa tomate, á 1-62 loa 24[2. 
10 c. chorizos La Asturiana, Rdo. 
10 c. id. La Plüna, Rdo. 

400 garrafones alcaparras, á 25 cts. uno. 
300 garrafiñes ginebra Campana $3-50. 
400 ídem idem La Biuma. $2-00 Id. 
50 c. fraaqueraa, id. id. $6-00 una. 

General Trasatlántica 
íevapores-cofreoslíaiiceseíi. 

Bajo contrato postal con el Gobierno 
íraacés . 

SANTANDER.' j ^ ^ S f ^ . 
ST. NAEAIRfi. IFHAaTCIA. 

Saldrá para dichos puonoe (llreotameníe 
el 17 do febrero el vapor francét? 

WASHINGTON 
CAPITÁN B A R G I L L I A T . 

Admite paBajeros; y carga para toda Eu 
ropa, Rio Janolro, Buenos Aires y Monte
video con conocimientos dlroctoa. Les co 
nc cimientos de carga para Elo Janeiro, 
Montevideo y Bnenoa Airea, deberán espe
cificar el peso bruto on kilos y el valor en 
la factura. 

La car^a so recibirá ÚNICAMBNTR el día 
'5 de febrero, en el muelle de Caballería 
y los conocimienioB deberán entregarse el 
di» anterior en la casa consignataría con ea-
peciñoaoión del peso bruto de la mercancía, 
quedando abierto el registro el 10. 

Loo bultoe de tabaco, picadura, etc., de
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito 1» Compañía no se h a r á res
ponsable á las faltas. 

No se admitirá ningún bulto después del 
día señalado. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impomlrán ase oon-
signatarios, Amargura núm. 6, BBIDAT, 
MONT'ROS y OOMP. 

1750 Sa-8 8d-9 

;M-Y0E ani CÜBA. 
ti E ! M SHIP m m 

Seryiclo regtílár do Tá^íorea correoa wneirloanoB en • 
tre los puéftoa glguientea: 
Nnova-York, 

Cienfuegaa, 
P;ogreao, 
Veracmi, 

Habana, 
Ms.tanzaa, 
Naseau, 
8tgo. de Cuba, 

Tuxpan, 
Tampico, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

Salidas de Nueva-York para la Habana y Maían -
zoa, todos los miércolea 6 iaa tres de la tarde, y para 
la Habana y pawtos de México, todos los aábadot á 
la ufaa de lá tSfííS. 

SiUdaa dé la HaB^ria páfa pj5!€rí»á de IKético, 4 
aa cuatro í é la tattdc, oémo aífffl*: 
ORIÍ5 AÉÍÁ. r . . . . . . . fbrft 
YUCATAN i L .....Í.. 
Y U M U R I . . . 
VIGILANCIA -
CITI OF WASHINGTON. 
SENECA 
SEGÜRANCA . . . 
SARATOlíA Marzo 

Salidas de la Habana para N&eTa-York, loa Juevea 
f aábadoa, & 1M aê a eu punto de la tarde, como »i-
guo: 
CITY OF WASHINGTON SU. fbro. 
SENECA i.tsis:s.n. t ' í i , 
SARA Tí. GA » 
SEGURAiSICA 
ORIZABA 
YUCATAN 
y i / a t U R l . 
VIGILANCIA J Marzo 

30 
1.3 
17 
Í0 
2i 
27 
1 

1" 

14 

21 

Para Naasart, Santiago do C^ba y Cienfuegoa. 
OIENyCH,GOS........ 
SANTIAGO 

Ffero. 

PASAJES.—Í!étos tíeímoaoa rápores y oonoélrfoi 
por la rapldei, aegtiñtíád y reg'úlarídaa de eua yia-
Jea, tieniendo coniodidadsa excelente» para paatvle-
roa en «UB espaoioaáa oárnarae 

CoKRfiSPOHDÉiícii.—La oorreajjondenoia ae ad
mitirá únicamente en la Adminiatración Genera! do 
Correoa. 

CAROA.—La carga ae roclbe €ü si Huelle de Ca 
ballería haata la yíapora del día do la aallda, y ae 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amaterdan, Rotterdam. Hayre, Amberea, y para 
puertos de la América Central y dol Sur coa conoci
mientos direoloe. 

FLUTBS. •—El flete de la carga para pnertoa de 
México, aeré pa^ady sor adelantado en moneda ame
ricana ó au equiTaletítl). 

A V I S O 
El cómodo y rápido vapor ORIZABA aaldrá para 

Nueva Yoik hadando escala en Nasíau, el día 21 de 
Pebrir i á los 6 de la tarde. 
Precio de pasaje de la Rabana á Nassau en l í clase. 

$?0. v . ORO americano, 
y Üáétjí ^íaeva "^oríí los ¡Precios de onstAmbre. 

ra i nv-pormeiiorea «ungirao a loa aiéóntá*. H l -
O 1034 ¿12-1J1 

Ü1J0 i ) E J . J O V E R ¥ SERRA 
D E B A E O B L O N Á 

El magnífico y rápido vapor español 

M I G U E L J O T O 
D E 5,500 TONELADAS 

CAPITAN DON JOSTS JOVEK. 
Saldfájdo l a fíafcahk % l a Sfigüüáa (1& 

cena de 'Febrero coii tísdala sblaftíenté on 
Aguadillo para 

Cornña, 
Santander, 

Vigo, 
Málaga y 

Barcelona. 
Admite pasajeroe y c a r g a p n r a los cita 

d a púertbs. 
Tambiun recibo carga á u>ite corrido y 

con con'cimlotito directo para GlJQK, 
B I L B A O y S A l í SEBASt lA?? : 

Tababo, sotamHitb fiai-a l a Corbña, San
tander y Barceloha. 

Ofrece á JOS señores pasajeros el OBÍnera-
do t r á t o qüe bata fempreaa tieilb acf&diiado 

Dirigirdo para más joformeá ástifi consig
natar ios 

J . B A L C E L L S I COMP., 8. en O. 
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LINEA DE CANARIAS 

DK 

V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Anf iilas 

D E S O B R I N O S 1)E H E R R E R A 
E L V A P O R 

CAPITÁN D. FEDERICO VENTURA 

Este bertnoso, conocido y rápido vapor, 
que realizó su primer viaje en 10 dias, sal
drá de este puerto, vía Caibarien, el 21 de 
marzo á las 2 de la tardo, para 

Santa €ruz do la Palma 
Puerto de la Orotaya, 

Santa Crnz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria 

El vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle do Luz para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 

El pasaje de Caibarién será conducido á 
CAYO FEANCES por uno de los vapores 
de esta Empresa destinados á esta carrera. 

La carga se embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 20 inclusive. 

Se despacha por sus armadores, San Po
dro (>, quienes facilitarán giros sobre las 
islas citadas á cargo respectivamente de 
D. Juan Cabrera Martín, T) Aureliano Ya-
nes y Sros. Hijos de Juan Rodríguez y G-on-
zález. 

N O T A . 
PadBclpamos á los señores pa?ajeros que 

el rellrido vapor volverá á salir para Ca
narias en el próximo mes do abril. 

I 35 31 e 

P L A N T 8 T B A M 8 H I P L I N E 

A I^Gw-York en 7 0 horas. 

í.©8 Épldon vapores-correo» americano» 

MASGOTTB Y OLÍYSTTB 
Uno de eston vaporea aaldrá de eate puerto todo? loe 

lunes, mlérooloa y eábadoa, & la una de la tarde, con 
oacaU en Cayo-ilaeao y Tampa, donde ae toman loa 
trenes, llegando loa paaajoroa «l Nueva-York aln 
«amblo alguno, paaando por Jacksonville. Savauah, 
Oharleiiíon, Richmond, Waahingtom, Filadelfla y 
BalUmore. Re venden blllotee para Nueva-Orleana, 
81.. Loula. Ohicago y todas laa principales ciudades 
de loa Eatadoa-Únidos, y para Europa en combina
ción con laa mejoroa linoaa de vaporea que salen do 
Nueva-Tork. Billetoa de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conduotorat hablan al ou-
tellano. 

Los (lían de salida de vapor r,¿ se decpeohac paik-
portüB áeápuCs de laa óitoa da la maílau», 

P îot mis «otmeTioro», dirigirae á ana «r>rj»ign*(ift-
(ioa, I..AWYON HISRMANOS, M^roadereí n. 86. 

J. D. H»et'a2C7i. ffit Iírc8.fJ«B,y. NTinra-York. 
D. W. FHzgerald, auperijjtendente.—Puerto 

Tampe. O « ' " I6*-15 

Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 

M1BÜMÜESM1EEI0ÁN1, 
Li35-ea de ks_ Antillas 

m m m m n m . 
Saldrá para el HAVRE t ÜÁMBÜRÍÍO con 

eacalas en H A I T I Y 8T: THO'MAS SOBRE EL 
D I A 21 DE FEBRERO el nuevo vapor correo ale
mán, de porte de 1867 toneladas 

capitán Schlaefhe 

m m LA HABAM, 
fora el í iAVEK t HAMBUROO, con eaoalBB 

eventfiélsa if i HAITÍ , SANTO DOMINGO .r ST. 
THOMAS, aatdrá SOBRE EL 8 de FEBRERO de 
18§'9 el r»por oorféo atjntíáb, de porte da 1748 tone-
t&das 

capitán Schililíe. 
Admite carga para loa cltadoi puerto» y tambiín 

traabordo» con conocimiBiitoB directoe para un gr*n 
nimero de pnertoa da EÜKOPA, AMERIOA DEL 
SUR. ASIA, AFRICA > AUSTRALIA, según per-
raenorec que ee facilitan on la oaaa conalgnataria, 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
tío toea el vapor, gerá trasbordada en Hamburgu 6 
oti el Híiffe, á ot'ayíniencia déla empresa. 

Admite páJ^íifoa do prca j unos, onantoa de pri
mera cámara ptff« St. Tíldnas, fiavtí, Havre y Ham
burgo, á preoioa aíregladoa, aobf é loa «jRe impondrán 
loa consignatarios. 

La carga ee reciba por el muelle de Caballolí». 
La ooneapondenoia solo se recibe en la Admlnii-

traolóa de Coríeos. 

áDVUTBISyTílPOETAra. 
Loa vaporé» á* oaí* íííiSi ttman «acal» en ana 

í máa pnertoa de la ooíía Ncíte y Süf de la Isla de 
Oftb», elompro que ue lea ofresca oargs eTtflclonto pa
ira ameritar la escala. Dicha carga se admita parales 
pnertoe de aa ifjnorarlo y también para oual.iu'cT 
otro punió, con trasbordo en el Havre á Hamburgo, 

Para más pormenores dirlglrae á loa consignatarios 
«alio de San Üí&íc'o 5. 54. Anartido de Correo 729. 

o 1779 
fetASTISí. S"*I-K T CP. 

ÍAFOEiS-COÍlBM 
DB LA 

ANTES D3S 

EL VAPOR-CORREO 

QÁÍ-viM GARCIA 
Saldrá para Coruña y Salntancíer ol 2(1 de febrero 

á las 5 de la.tarda, llevando la oorreapoüicton ola pú
blica v do ofició, 

Admito paaajoíoa y carga general, incluao tabaco, 
para dichoa puertea. , . , ,. 

Keclbe azúcar, café y cacáo, !>n pa^idaa Mole 
corrido y con conocimiento directo para /igo, ÍJijón, 
Bilbao y San Sebastián. 

Loa pasaportea ae entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de éétft* «o firmarán por loa conaigna-
tarloa tutea de correri¿í, «uyo requiaito aerán 
nulaa. 

Recibe carga á bordo haata el dia 18. 
De máa pormenorea impondrán sus coii8Ígaati!.rioB 

M. Calvo y CVM Ofloinsn. 28 

£21 Yap^r-correo 

c a p i t á n Ikesal í 
Saldrá para Progreso y Veracruz e! I1? de Febfáío 

á laa doa de la tarde, llevando la correapondencia 
pública y de oficio. 

Admite carga y p'asaj'erqa para dichoe puertea. 
Loa pasaportea ae entre¿£rSi; ai recibir loa billeteB 

do pasaje 
Laa pólizas de carga ae firmarán por loa cc.uJlgna-

tarios antos de correrlas, ain cayo requisito serfin 
nulaa 

Recibe carga abordo haal» el dia 1G. 
De más ponuetioroa impondrán aua conalfrí. atarlos 

Ú. OáWg r C}.., Oíloioa 28 
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LIlfÉA flÉTlW-f 6EI. 
©a conabiwaciftáí ííé'ñ lo» v i a j e » é 

Europa , Veracruas y Chatre 
Aaaé rxca . 

Se h a r á n t ros znensueiles, «al iónelo 
ios vapores de esft© puer to l o s ' l i s s-
I O , 2 0 7 3 0 , y d©l d© Ní j -w-Tork l o » 

c a p i t á n Í l i T e ¿ £ . 
¡.-ftldrá para Nueva York el ?() febrero * laa i 

déla tarde. 
Admite carga y pasajeroa, á loa que ee oíreco ol 

buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi
tado en aua diferentea linaaa. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amaterdan, Rottordan, Amberea y demás 
puertea de Europa con conocimlento directo. 

La carga ao recibe hasta la TÍapera de la salida. 
La correapondencia aolo ae recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póllin 

flotante, así para sata línea como parn todaa 'aa de-
raáa, bajo la dílal pucáfín aíp.afumae todoa loa eíecioa 
aua ae embárquon en swi 'rfflÍQtim. 

r T. ' " 

IPOIS 00ET1ÍII, 

[mpiesa de Vapores [spañola. 
Correos las Antillas 

Y 

T r a s p o r t e ® M i l i t a r e s 
DK 

S O B R I K O S D E H E R R E R A 

capitán D. FERNANDO PEREDA 
Es a rapiu aaldrá de «ale pneno el di» 15 de Fe

brero á lat 5 de la tarde, par» loa de 

a iBARA, 
SAOUA » E TANAMO. 

SAUAVUn, 
«OAW-TTANA.'HO, 

cmnA. 
UON8.10NATABJ.O8 

ífiKftíü] Sres. DI Vicente Rodrigue» 7 t'v 
Gibara: 8r. D, Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Srea. Panadero, Sobrino y O. 
Saraooa: Srea. Monéa r Up. 
Gluantánamo: Sr. D. José de loa Rioa. 
Cuba: Sres. Qallogo, Mesa y í.'p. 

Se deapacha por aua armadores, San Pedro 6, 

VAFOil 

CAPITÁN SANJURJO 
Saldrá para Puerlo Padre directo todoa loa miér-

colea l 5 de la tarde loe díaa de labor y á laa 12 
del dia loa feallvos. 

Recibe carga loa miércoles hasta laa 4 de la tarde 
simio día de labor y siendo día featlvo loa martea 
hasta las 4. 

RETORNO. 
Saldrá de Puerto Pidrc los liábalos y llegará á la 

Habana los lunes 
I» ítnnaitr.h* por >ne armadorn». Sun Pedro n fl 

1 0 B . 
f9 ««M-W W d<«»l'SCW«y 

H B Q X ? m A A A M A B O T 7 B A 
HACEN PAGOS PtfJi E L CABLE 

Fac i l i tan caxtas do «rédi to y ( IraE 
lotraa & corta 7 larga v i s ta 

•obre Nueva-York, Nueva-Orleane, Voracra», Májl 
co, San Jaan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hambure0i Roma, Nápolon, 
Milán, 'iéuovi», Maret.ila, Havre, LdJe, Kantas, 8alül 
•^r.ür.U;. fitiispr..'í-.ritf.iUii, v^veaU, Florón&U, f*-
Istcío. 'rii'lr., (CtislM, *», »>«i o'írtin no! ffs I.JÍU» !», 
Oij.dtainíí' y \¡fiMfbtpf¡ ií® 
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C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S F B S K O O A R R I L E S D B C A I B A B I E N . 
SITUACIÓN DB LA EMPRESA KN LA TARD3S DBL 31 D I DICIEMBRE DB 1894. 

ACTIVO. 

CAJA: 
Banco del Comercio 
L. Ruiz y C? 
Contaduría, Cta. general.. 
Administración del Camino 

Constrnceión y servicio de 
ía lliea 

Depósitos de abastacimieu-
to ...... 

CHáDITOS VARIOS 
Roal Hacienda: cuenta cré

ditos firmes... 
Real Hacienda; pagos en 

alza&t. ¿ d« 

5.145 
1.753 

92 
4.730 

51.020 

3.450 

CUENTAS AMORTIZAÍiXf:» 
Cuenta Empréstito— ....1 184.177 13 
Chucho "Tarrau" i 38^5 

CUENTAS TRANSITORIAS: 
Faoluras del extranjero... 4.726 
Oenfa en suspenso ' 1.125 

$ 11.721 

2.396.857 

5<;.533 

54.470 

184.215 

5.851 

48 

70 

$2.709.649 72 
S. E. ú O.—Sabana. 9 de Febrero de 1894.—Kl 

Pr««idente, llamón de Herrera. c 27.Í 

PASIVO. 

CAPITAI.. 
Responsabllidadea. 
Dividendos atraaadoa.... 
Eeal Hacienda; cnenta im 

pneefííys vigentes i 
Otroa débito». 

Suma.... . . . . 
Obligacionoa hipoteoariaa 
Intereaes 
Plazoa do materialea 

CTJBHTAS VARIAS. 

Sineamieuto del Activo. . . 
Cenao 
AcCloniatas de Caibarién á 

Sto. Spiritu; sus créditos 
contra la Eeal Hacienda 
dei Activo 

Resultas á liquidar 

Otenancias y pérdidas. 
Saldo & 1895 58 

$2.709.6i{»[72 
Contador, Antonio í f de. Porras.—Vio. Bno. K) 

4-10 

$28.160(67 

19.075 

£2.271.133 

823 34 

48.059 
297.000 

6.930 
16-312150 

11.000 
285 

54.470 27 
1.888 

36 

37 

368.301 87 

40 67.643 

90 

67 

2 .580 8S 

Situaeión del Banco Español de !a isla de Cuba y sus Sucursales. 
£ 5 JLA TAKDE DEL SAIJADO 0 DE IPEBHEIIO DE 1895. 

M O T I V O . 

ÍOro 
CAJA. < Plata 

(Bronce. < 

Fondos disponibles en poder de CoroUioaadoB 

CARTERA: 
Deacuentoa, préstamos y L j á cobrar á 90 dlaa. 

Idem idem á más t iempo.. . . . 

Obligaclonea del Ayunta- f Domiciliadas en 
mieírto de la Habana, < Habana 
1? Hipot íca . . . - . <Nuev» York 

Empréallto del Ayuntamiento dé ti Hsbasa...... 
Tesoro, Deuda de Cuba . . . . . . . . . 
Hacienda pública, cuenta Depéaitos „<.. 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión dú gaerr; 
Efectoa ttebr^dos 
Recibos de contfífrseiones . . > . . . . . . . , 
Recaudadores de contiíotilsses . . > . . . . . , . 
Hacienda Púbica, cuenta especiái ' , . . . , . . 
Expendición de Efectos Timbrados «r* 
Correapoaalea > 
Propiedadea . . . . < , . . , 
Diversas cuentas 

titaaros DB TOOAS OLAS ws: 
íáotalaeî p 
Goneralee..<d.'.. Mu. . . . . . . . . . . . . 

2.820.773 
464.870 
81.987 

3.367.130 
158.552 

1.115.559 
953.886 

1.823.300 
2.993.000 

4.596 
34.752 

S2 
35 
16 

83 
07 

69 
58 

29 
S'J 

$ 3 525.682 

2,069.446 

4 815.300 

222.no 
194.642 
637.968 
46.687 

2.808.091 
20.633 

1.986.437 
494.475 

3.570 
48 

223.001 
3.650.430 

29.349 

$ 20.728.465 

90 

27 

9S 
50 
49 
30 
67 
59 
64 
03 
15 
50 
62 
23 

18 

"04 

I P . A . S I ' V O . 

Capital...... 
Saneamiento de créditos. 
Billetes on circulación.... 
Cuentas oo^rieatM..... . . 

Depósito sin interéa. . . . . . . . . 

(Oro 
f Plata.... 
4 Oro 
/ F lar ta , . 

Dividendo^ 
Amortización é intéfeffí* d»l Empréatlto del AyuntamieCto 

de la Habana w^... > 
Hacienda pública, cuenta Efectos tílílbrados 

Idem cuenta de recibos de co"¿íl?íV»oión........ 
Mu^icinioa, cuenta de recibos de contribucionéí...**» 
Recaiufacliín de contribuctonea.... . . . 
Productoa del Aytiüíi^mlento de la Habana 
BaneScio en la recogida óe billetea de la emiaión de guerra-
Anticipo al Empréstito de $i.GV0fif!0 . . . . 
Intereses del Empréstito de $4.000,001' , 
Cuentas varias 
Rcaerva por quebranto eu la conversión de plata pesdienta 

de reclamación 
Intercsea por cobrar 
GaknaRoi*6 7 pftrdidae 

2,142.737 
197.154 

710.255 
Ü9.011 

U 
51 

09 
49 

8.000.000 
1.373.304 

427.260 

2 639.891 

749.266 

72.352 
15 525 

3.041.303 
2.923.U38 

3.219 
8.300 

380.247 
366.259 
196.600 

4.339 
23.524 

405 58*? 
178.935 
17.511 

58 

27 

22 

53 
76 

13 
22 
28 

87 
65 
09 
63 
56 

Hatanr.. 9 de Febrero de 189J 
In. 39 

-ffl OflmímiJT, J . S. OuriHtlho.—Vto Bno. 
6 ra» 

20.728.465 l 04 
El Sab-Oobem'idor, S o r » , 

8, « V K E Í L L Í , 8. 
r M ^ l l S Á A »EÍICADERE8. 

ñ A m n Z A Q m POE E L C A B I ^ , . 

Faci l i tan c & í t m c r é d i t o . 
Uiran letras sobra Londres, Now-íu'/ll, JI*V( -Ci-

teans, Milán, Tarín, üoma, Venocle., Florencia, 
pd̂ a, lafSfflrJ Oporto, Gibraltar, B.-cmen, Hambui-
j > ^aria, Havre, ¡^«*t«a, Burdeos, Alareell», Lllle, 
' Ion, México, vnraorui, OKB .luán de Pimrto-ltlcr, 
ato., oUs. 

A 
Hotúrs todas la» iMnltolei • jínobloa; tobn Palm» 

'•Xn'.'oiT.a. ?bka, Mübín y Santa Üru« de Tenorio 

X m EíiTA I S L A 
Sulrro Hutanfá*, C'érdonas, Uomedio», ttauta Cla

ra, Uaib.tríéa, SatfÚB I * tíífMt**, Trinidad, (.ünr.fft-
«joa, Sancti-opírHu», M&fbKu Ai CAba, tüogo da 
Avila, Manístilíio. i'ííiár dol R'n (ííiisrji, Pner" 
Prtpaipe, Na»»^»»'. fH' 

37 \ M l -K 

J . M . B o r j e s y C 
BANQXTBSOS 

2 , Ú B t B W O , 2 

E S Q U I N A A ME£OAX>E3tEB 

H A C E N P A O O S P O R E L C A B L E 
FAOIMTAN CARTAS DR ORáDlTO 

y giran tetras Á corta y larga Tista 
SOBRE NEW-YORK, l íOSTO^, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NÜEVA dSLÍ!Aj<ífi, ME
JICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, LOÍÍ-
DBES. PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO, BREMEN, BERLIN, VIKNA, 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. E f ü . , ̂ 81 COMO SO
BRE TODAS LAS CAPITALES í PMKBLOS 
DK 

E S P A Ñ A B I S L A S O A N A R I A B 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO

MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
B INGLESAS, BONOS DE, LOS ESTADOS 
DNIDOS Y CUALCJUJERA OTRA CLASE DH 
VALORES PUBLICOS C 1780 1K«-Ifi N 

láLGELLS Y f r 
GIRO D E L E T R A S 

C U B A N U M . 43, 
U V t T M M O B I B P O T O H R J X V I * 

36. OBI1APÍA 26. 
Hacen pagos por ol cable glian Istraaá ooí i * j ¡a-

ga vista y dan cartas de crédito aobre New-York, F'. 
adeMa, New-Orleana, Han Frsnoiaco, Londres, P» 

ría, Madrid, ñaroeloaa y demáa capltalea y ciudad» 
ImpoTtantío ile loa Eatadoa-Unidoar Rnrs,pa, sai COID-
(obra iodos loa pTiaMn* da Kaocda v «na provhir la*. 

riSH Iñfi 1 E 

Lamuarlllí i « a , «allí.». 

F Ü ^ I Í A B A EN E L A $ 0 » E i 855». 

de Qeaovés y fíéiacs;. 
tíilvada en la calle de Jüstis, entre ¡aa de BaratiUt 

V San Pedro, al lado de] café La Mañna . 
El jueves 14 del actual, á las 12, se rematarán 

per liquidación de factura 68 doctmaa corraduras pa
ra baúl, 01 idem Idem para puertas, 10 cajas azul pa-
r'-d, Sn docenas cucharitaa peltre ¡mra café, una caja 
do maclietef. 4 docenas cabos para hachas, 10 cfjis 
« ir.vos para herrar y oíros varios efocloa de ferreic-
ría: también 277 docenas carreteles de hilo y 9 lám-
naras colgantoa con reflejoa. 

Habana 11 de Febrero" do 1895—Cenovéa y Gómez 
1807 3-12 

S O C I E D A D A N O N I M A 

EL LICEO DE LA HáBMA. 
Por ficueriio do la Di recliva, ae convoca á la juc-

ta jgeneial de acciónistaa para la sesión ordtnaria 
que deí;e celabrírae en ez Gran Teatro de Tacón el 
dómingo '.1 «Je marzo próximo á las doce del día, co 
cuyo ucto ae leerí la Memoria anual reapectiya; s« 
renovará la mitad de )a Junta Directiva; ee elegir& 
la coirespoudiente comiaió'n glosadora de cuentas; ae 
revisará ó ratili^ará el acta de la junta general ordi-
>;itfíc de 4 de fá!)rero de! año próximo paaad» y ae 
tni?iirá y acordará sobra la niación prerentada por 
vatics señ'jií» vocales respailo á la liqui dación de la 
Sociedad. 

Lo qne se participa í> loa Sttñofe' acoionistíF p^r» 
sit fv./iocimiontn v li' ps cui^ l iení-ts- . H i l i w i i . 1S 
drt f-breio de 1^95.—El Sa.-frct srio Ean jue Her-
t.•,dez MiTarfet 1S51 ^ '3 

anco Español k la Isla de Cuba 
No liabit;n(lo?e realizado t i Empréstito de 4 OC0,00O 

de pesos, en loa términos que su auuucló en 16 de Oc-
tabre de 1̂ 93, y quedando ai'in por devolver alguna» 
de las caut'dadea entregada* en el Establecimiento á 
cuenta de Ja eu cripción á dicho Empréstito, ct Con-
aejo de Gobici no ha acordado se anuncie que no ae 
abonarán mía intereaes por el expresado concepto, y 
qne se avise á los interesados que pueden presentar-
so dosoe luego con los recibos provisionales dados 
yor la Sección de Caja del Eatablecimiento, par» 
reccigs? *u importe que se ¡es devolverá en oro con 
lo» iniei'-;s,« correspondientes; en la inteligencia de 
ijuc «1 Banco liquidará los intereses hasta el dia 20 
del presento mes y loa acumulará al capital, conai-
deraodo deade eaa fecha como depósitos ain interés 
pagaderos á presentación «iel recibo, todoa aqnelloa 
nuü no hayan sido reclamadoa antes de dicho dia. 

•Lo que se anuncia para conocimiento de loa int&-

reHabana, 11 de Febrero de 1895. —El Gobsrnador, 
P. S, Joaé Ramón de Haro. 

139 10-13 

COMPAÑIA CUBANA 
D E ALUMBRADO D E GAS. 
Por diapooicióa del Sr. Presidente de eata Empro-

aa, ae pono en conocimienío de loa señorea accionis
tas de la raiama quo de conformidad con lo que prea-
ciíibe s! artículo 29 del Reglamento, deade esta fecha 
y durante e! mea actual tienen á su disposición los 
libros de contabilidad de la Compañía para sn exa
men, en el despacho del 8r. Administrador, calle de 
1» Amargura n. 31. 

Habana, Muero 19 de 1893.—El Secretario, M . 
Carhonell y Ruir. 1B48 10-8 

Tlie Testero Railwaj of H a i i a Liiitefl 
ADMINISTRACION GENERAL. 

El tren ascendente de viajeros número 5 
que se dirige á la estación de Artemisa á 
las 5 y 30 de la tarde, efectuará su salida 
de Cristina deede el dia 15 del corriente, á 
las 4 y 30 de la tarde, y e! tren descenden
te también do viajeros, número 2, que sale 
en la actulidad de Artemisa para Cristina á 
laa 5 horas de la mañana, verificará su sa
lida de la primera de estas estaciones á las 
R horas do la máñana, desde el indicado dia 
15 del que cursa. 

l lábana, 8 do Febrero de 1895.—El Ad
ministrador general. James Mallon, 

c 2Ü3 •'. 7-9 

AHORROS. 
Itteresa á loa señores acreodorea de la "Caja de 

Ahorros, Deacuentoa y Depósitos de la Habana", le 
sirvan pasar por casa del que suacribe, Gloria 30, en
tre Factoría y Somerueloa, á fin de conocer la» gea-
tionea que ya se lian practicado con éxito para el co
bro de sus créditos; siendo urgente que se presenten, 
ai «luieren aprove harse de ellas. 

lloras todos los día», de 7 á 11 de la mañana y de 
3 á 8 de la noch?. Es indispensable la presentación 
del Crédito y de la Célula.—José Pavón, 

1755 4-10 

1 E E S A S 
Asociación del Gremio Talleres 

de Lavado. 
De orden del Sr. Presidente se cita á todos loi se

ñores asociados para que se sirvan concurrir el jue
ves 14 del corriente, á las siete de la noche, á la jun
ta general ordinaria que se ha de celebraren Salad 7, 
cntradn por Rayo, con objeto de dar lectura al ba
lance del trimestre anterior y tratar de otros asuntos 
de sumo U-.terés para el gremio. 

i Habana 11 de Febrero de 1895.—El Secretario. 
I Saturnino Morante. 182* 2d-15 

Ramón S. XIrquia 
COMERCIANTE, AGESTE DE NEGOCIOS, 

ENCOMETÍDERO. 
A v e l l a n e d a 5 5 , Puerto Pr inc ipe . 

Dirección telegráfica: Urquia. 
Se hace cargo de la compra y venta en comisión 

de toda clase de mercancías. Cnenta con personal 
escogido é inteligente y con relacionei en toda la 
Provincia. 

Se dan y toman referencias. 
739 26-17 

E L SALON D E L A H O L A . 
Queda abierta la suscripción para el año de 1895, 

de tan acreditado periódico de Modas. 
Con los mismos precios. Por el año, $5,30. Por »»-

meatre $3.50. £1 pago anticipado en oro. 
^ Su s^g^ 0* NeytUBo n, 8. X F 

http://UON8.10NATABJ.O8
http://Maret.il
http://222.no


MIERCOLES 13 »>K FEBRERO DE 1885 

US REFORMAS EN EL COÜGRESO 
S e g ú n los tolegrrtmas qae hemo» ve

nido recibieado de nnestro diligente 
corresponsal en Madrid, el señor Eo-
d r í g u e z San Pedro es, hasta aliora, el 
único de los diputados qne ha comba
tido en el Congreso la reforma adminis
trativa ideada por el señor Manra y 
próxima á realizarse merced á la feliz 
cooperación del señor Abarznaa y á la 
rectificación qae han hecho de sus anti
guos puntos do vista los que hasta po
co há fueron sistemáticos adversarios 
de las reformas coloniales. T esto úl
timo no podía ser de otro modo, si to
dos, así los ministros como los partidos 
gubernamentales de la Península y las 
agrupaciones cubanas, habían de con
siderar como empeño nacional la reso
lución de las cuestiones antillanas, de 
un modo que estableciera en Ouba una 
legalidad común para los tres partidos 
que en ella contienden. 

Cuanto al señor D . José Carvajal, 
diputado republicano que no tiene, por 
cierto, cabida en ninguno de los grupos 
de esa filiación, por lo cual son sus opi
niones meramente individuales, la cir
cunstancia de no pertenecer á un par
tido cuyo credo puede ser realizable 
dentro del régimen vigente, quita, en 
buena parte, no escasa autoridad á su 
enemiga, respecto de las reformas coló-
niaíes, que sería extraña, si no estnvié 
sernos acostumbrados ya á contemplar 
espectáculos de todo en todo reñidos 
con la lógica. 

Contrastando con la airada resisten
cia del señor San Pedro, tan aferrado 
á los viejos ideales del asimilismo que 
hoy es su único vocero en el seno de la 
representación nacional, ofrécese á la 
consideración del país la actitud franca 
del señor Amblard, la benévola y pa
triótica del señor Montero y hasta, la 
del señor Komero Robledo, que, en ra
zón á tratarse de un alto interés nacio
nal, ha sabido prescindir de sus projui 
cios, compromisos de partido y aun 
de s u tradicional histeria en punto á 
la política antillana, para inspirarse en 
el elevado sentido gubernamental de 
su ilustre jefe el señor Cánovas del Cas 
tillo. Por primera vez, desde qne la 
isla de Cuba, á partir del año 1878, pue 
de hacer oir su voz en el recinto de las 
Cortes, por medio de sus legítimos re 
presentantes, hasedado el hermoso es
pectáculo de que coincidan opiniones 
tan encontrada como las del autono-
nrismo cubano y las del partido conser
vador do la Península, en extremo tan 
esencial como la base sobre la que ha 
de asentarse la definitiva legalidad po 
lítica y administrativa de la Gran An-
tilla. 

Xo es nuestro ánimo glosar aislada-
uirnto cada una de las manifestaciones 
que li*3ta ahora se han hecho en el 
C .i.greso en el debate sobre nuestras 
reformas, pues nos proponemos hacer 
de todas ellas un jeicio sintético, así 
que nos sean conocidas en toda su ex 
tensión, i í o s conviene, sin embargo, 
tomar nota, como lo hacemos, de la 
conjunción de ideas y sentimientos, 
elevadas las unas, patrióticos los otros, 
á que han llegado, por el apremio de la 
justicia y mediante el apoyo de una 
activa y constante propaganda, cuan 
tos, con altura de pensamiento, seré 
nidad de estadistas y conocimiento de 
la situación del país, han intervenido, 
hasta hoy, en el debate antillano. 

E s a conjunción, que no es sino la le
galidad común á que aludimos en el 
comienzo de estas líneas, es la obra, 
lícito séanoa recordarlo con legítima 
eatisfacción, del partido reformista, 
como tiene el programa de éste su gé 
nesis en la memorable campaña inicia
da por el DIARIO DE LA MAEINA á fi
nes de 1892 en pro del régimen de la 
especinlidad contenido en la fórmula 
qae entonces expusimos de la descen
tralización administrativa. Y no s o m o s 
n o t o t r o H , á quienes nuestros adversa
rios pudieran tachar de parciales, los 
que primero hacemos estas manifesta-
eionep, pues ya nuestro apreciable co 
lega J.a Discusión, en uno do sus últi 
mos ait ícnios , confesaba lealniente 
que, ente todo y sebre todo, la fórmu
la del señor Abarzuza era el resultado 
de la labor patriótica del partido re
formista. 

Aunque nadie negará lo deeinteresa 
do del juicio de L a Biscusián, acaso ha 
j a quienes de buena fe lo juzguen erró 
neo. A esos no bastará con invitarlos 
á meditar si el proyecto que pronto se 
r á ley hubiese, no y a alcanzado el apo 
y o de Iss opiniones unánimes, pero n 
siquiera sido formulado, en el caso de 
que frente á la agrupación de unión 
constitucional no hubiese surgido el 
pavá-lo reformista; y aún más, en el de 
qu-.1 cate último no proclamase, como 
uno de Ies fundamentos de su credo, la 
doctrina de la especialidad colonial 
de la descentralización administrativa 
Si así hubiese sucedido, es decir, si n ú e s 
tro partido no hubiera sido creado, to 
davía se mantendría en pie la famosa 
declaración del partido de unión cons 
titucional do qne se oponía en absoluto 
á )a formación de un consejo de admi 

nistración en el que interviniese el ele 
mentó electivo, por contradecir esto el 
dogma asimilista y entrañar el germen 
de la autonomía. 

Xoa sentimos satisfechos, pues núes 
tras ideas han prevalecido, al cabo, en 
el ánimo de hombre público do la talla 
del señor Cánovas del Castillo, cuyo 
pensamiento ha sabido interpretar des 
déla, tribuna parlamentaria, el señor 
Eomero Robledo. Ambos han cedido en 
su anterior enemiga á lo que constituía 
la esencia del proyecto Maura, y la acep 
tan hoy, después de ver que la opinión 
en esta isla se había resueltamente ma
nifestado en favor d© aquel proyecto, 
dando así muestras de ser expertos po
líticos. 

E l señor Rodriguéis San Pedro so 
fijó en otro aspecto del problema, no 
queriendo ver en la fórmula del señor 
Abarzuza más que el abandono del pro 
grama de unión constitucional y el fra 
caso absoluto de la tenaz campaña 
realizada por ese partido contra las re 
formas. 

Uno y otro punto de vista son exac 
tos; pero, colocado á mayor altura el 
señor Cánovas del Castillo, ha podido 
dominar en su integridad el problema 
antillano, y por eso ha llegado á una 
conclusión Jiametralmente opuesta á la 
del diputado por Guanajay, que sólo 
ha llevado á cabo una obra de partido 
y tenido sólo en cuenta los intereses 
del mismo. 

ACTUALIDADES. 
L a Unión Oonstituoional ha publica

do ayer tarde un artículo, que, si en 
vez de haber aparecido en el lugar de 
los editoriales, hubiese visto la luz en 
la Sección, recreativa del colega, no nos 
habría causado exfcrañeza, porque más 
que otra cosa parece un jeroglífico. 

Como es corto vamos á reproducirlo 
íntegro: 

MALAS AEXES. 
Con tenaz inaistencia, pero no con la dis

creción suficiente para que escape á loa ex
pertos la marca de fábrica, se viene propa
lando hace días la absurda especie de que 
nuestro ilustre jefe ha escrito una carta al 
Capitán General llenándolo de alabanzas y 
ditirambos, lamentando pasados errores, 
disculpándose de involuntarias faltas y 
otras cosas por el estilo. 

Para realizar el propósito que se persigue 
por tales artes, se agrega que el General 
ieyó la carta de sobremesa á sus comensa 
les cuotidianos, que suponemos serán los so-
ñores Sanchiz, de Antonio, etc., efe, en son 
de burla y en despreciativo tono, todo lo 
cual se sazona con no muy cultos comenta
rios. 

Allí, donde el rebajamiento de algunos 
caracteres no hubiese llegado al límite, el 
solo nombre de dos perfectos caballeros á 
quienes se trata de calumniar bastaría para 
destruir la mal urdida trama; pero aquí, 
desgraciadamente, se impone el rotundo 
mentís para evitar que se consume el inten
to de los que parecen seguir la máxima "ca
lumnia que algo queda." 

Es forzoso, pues, afirmar lo que aquí de
be saber todo el mundo: que ni el correctí
simo marqués de Apezteguía es capaz de 
eácríbir eeraejantes cartas, ni D. Emüio Ca
lleja, caballero de exquisita educación é in-
discatibis cultura, podría descender jamás 
á un terreno que ea del exclusivo dominio 
de los que suponen posible el éxito de bar
das tramas, incorapatibles con la buena e-
ducación. 

Ahora bien; lo primero que á cual
quiera se le ocurre al terminar la lectu
ra de esa cosa tan extraña, es pregun
tar quienes fueron los que echaron á 
volar esas especies tan absurdas. 

Y después, todos los que nos agita
mos en la vida pública nos pregunta 
moe: ¿y como es que esas especies han 
volado sin que nadie las viera? 

Pero como nada de eso nos da la cla
ve del jeroglífico, seguimos pregun
tando: 

¿Por qué nombra L a Unión á los se
ñores Sanchiz y de Antonio? 

¿Porque los supone propaladores de 
la especie? 

Pero para propalarla era necesario 
que existiera. 

Dice el refrán que cuando el rio sue
na 

¿Sonó? 
Pues agua llevaría, tñquiera fuese 

turbia. 
¿Xo sonó? 
Pu^-s entonces ni el diablo entiendo 

eso de ias malas artes. 

Quizá L% Unión aclare esos miste
r i o s . 
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EL I H DEL F E f W . 
Xorela original de 

F I E R R E S A L E S . 
S»ta''novi.'ia publicada por JS7 Cosmos Editorial. 

're haJIa da venta ea la 
"Galería Iliteraria", Obispo n? 55. 

CCOIíTLNÚA) 

A l rechazar su cariño l a marquesa 
según creía la pobre niña, faltaba á un 
deber imperioso: no tenía derecho á no 
acoger bien, á no querer, á su nieta. 

L a impaciencia se apoderó de ella al 
ver que aun no llegaban, y quiso salir 
cnanto antes al encuentro de su padre. 
E i j ó precipitadamente, y al atravesar 
el salón del piso bajo, para ganar mas 
pronto el "parque, llamó su'atención un 
p>peloon orla negra que había sobre 
la mesa. Aquel papel era la esquela 
mortuoria en que se comunicaba el fa
llecimiento del marqués de Oaliñy. 

Instintivamente se fijó en ella. Leyó 
el nombre y apellido del marqués, sus 
t í tu los , edad, etc., y en seguida pensó 
en que ella también figuraría allí, y 
empezó á buscar su nombre, razonan
do de esta manera: 

—Puesto que el marqués era el mari
do de mi abuela, yo debo figurar aquí 
entre la familia. 

l í o encontró su nombre; pero sí el de 
su t ía y el de su padre. Una nube pasó 
por sus ojos. Evidentemente había leí
do c a l . S u nombre debía de estar allí , 

Entre tanto, bueno es que conste que 
ya es "un caballero de exquisita edu 
cacióu é indiscutible cnltura," aquel 
que, según la misma Unión, padecía do 
"inercia de cutis." 

E s t á bien; no seremos nosotros los 
que nos opongamos á que la Magdale
na pase á ungir los pies del Señor. 

L o que si vemos con pena es que no 
estéu de acuerdo los editoriales de L a 
Unión y su "Polít ica Menuda," porque 
así no sabemos con quien entendernos. 

Si con los editoriales, que sostienen 
que en lo de las reformas el paxtldo 
unión constitucional ha triunfado, ó 
con la "Política Menuda" que se burla 
de ese triunfo de la siguiente manera: 

"Pues todavía hay quien va más lejos, y 
cree á pie juntillos, que el triunfo ha sido de 
los separatistas. 

¡Nada! ¡Se ha realizado un milagro estu-
péndicol 

¡Todos estamos triunfantes!" 
L o esiupéndko es que L a Unión no 

pueda ponerse de acuerdo consigo mis 
ma. 

V. F e m a n d o Sors . 
Febrero 15 áe 1778. 

«fc Jitlio 8 áe 1839. 
L a llegada á la Habana del célebre 

guitarrista D . Antonio Jiménez Man 
jón, el eco de loa aplausos que se le tri 
batan, la aureola de gloria que rodea 
su nombre, trae á nuestra memoria el 
recuerdo de otro guitarrista, como él, 
español, como él agasajado por los pú
blicos y cuyo nombre figura dignamen
te en el panteón de nuestros más céle
bres músicos. 

D . Fernando Sors nació en Barcelo
na el 13 de febrero de 1778. 

Hizo gran parte de sus estudios en 
Monserrat, bajo la dirección del sabio 
contrapuntista Fray Anselmo Viola, 
maestro de esoolanes por espacio de 
treinta años. 

Fué además de célebre guitarrista el 
Sr. Sors un contrabajista de primera 
fuerza, y compositor de mérito. 

Escribió algunas óperas bufas, siii-
fonias y cuartetos, y puso música á 
bailes de gran espectáculo. 

Visitó Francia, Rusia, Alemania é 
Inglaterra, siendo por todas partes ob
jeto de ¡os mayores halagos y atenciones; 
y murió muy pobreen París , el 8 de Ju
lio de 1839, no obstante haberse visto 
en la oouloncia. 

después del de su padre, en aquella 
iotermirable nomenclatura de parien
tes. 

— Y á mi no me nombran después de 
mi jiadre, ¡como si no perteneciera á la 
familia! 

Su corazón latía violentamente. 
—¡Me han olvidado! 
Sin embargo, en circunstancias tan 

graves no debe olvidarse á nadie. 
—¿Tendrán acaso el derecho de olvi 

darme? i^0 8eré nada en mi familia? 
Ocuparé el mismo lugar que ocupo ea 

él corazón de mi abuela? 
Apenas hubo pronunciado estas pa 

labras, el velo se rasgó. E l incidente 
temido por Felipe había ,llegado. L a 
desarrollada inteligencia de aquella pa
risiense, no necesitaba mas explicación. 
[No había rezado siempre por esos po-
ares seres abandonados, rechazados 
por sus padres? 

E n esos easos solía decirse: "Ko hay 
mayor desgracia que la de no tener fa
milia.'' ¿Xo era esta desgracia la suya 
propia? Murmuraba con angustia: 

-;Mi madre! 
Aquella madre muerta, de la cual pro

curaban no hablarla nunca, de la cual 
ignoraba todo, hasta su nombre de fa
milia. Sus compañeras de colegio la 
habían enseñado que no es necesario 
que un hombre y una mujer estén ca
sados para dar vida á otros seres. De 
aquellos pequeños labios había oído 
palabras que, sin saber el significado, 
la habían hecho temblar: "amante 
q u e r i d a . . i í o q u e r í a reflexionar en, 

E l Si*. López Bago 
Hemos tenido el gusto de recibir la 

visita de nuestro compatriota y anti
guo compañero en la prensa el notable 
escritor Sr. D . Eduardo López Bago, 
que acaba de llegar á esta Is la , proce-
aente de la vecina república Mejicana, 
donde dirigía M Oorreo Español. 

E l Sr. López Bago se propone fijar 
en Cuba su residencia, y dedicarse 
aquí á trabajos literarios. 

Le reiteramos en estas líneas el cor-
dialísimo saludo que le dirigimos per
sonalmente. 

E l Montevideo sale do Puerto Eico 
para este, hoy, miércoles 13, á las cin
co de la tarde. 

Contribueioues. 
L a Intendencia general de Hacienda 

dsseosa de normalizar en cuanto sea 
posible el servicio de Inspección de 
Subsidio industrial, que se encuentra 
implantado en esta provincia de modo 
tai que no llena las necesidades para 
que ha sido creado, ha estimado conve
niente dictar las signientes reglas, á 
que en lo sucesivo habrán de sujetarse 
los Inspectores citados: 

Primera.' E l Termino municipal de 
la Habana se divide en siete distritos 
que comprenderán: 1? Calles de O'Rei-
lly y San Rafael hasta la calzada de 
Belascoaín, incluyendo las paralelas y 
transversales de la zona del Norte has
ta el mar y el poblado de Casa Blanca. 
2o Calles de Teniente Eay , Barcelona 
y Zanja hasta Belascoaín, con las pa
ralelas y transversales hasta el límite 
del distrito anterior. 3o Calle do Luz y 
Corrales hasta Belascoaín, con las pa
ralelan y transversales hasta los lími
tes del distrito anterior. 4? Desde el lí 
mite del anterior hasta el mar por la 
parte Sur. Las partes de la calzada de 
Belascoaín, corresponderán á los dis
tritos anteriores. 5o Vedado, limitándo
lo á la calzada de Belascoaín y ferroca
rril de Marianao. 61? Cerro, limitado 
por el ferrocarril anterior y del Oeste. 
7o Jesús del Monte, limitado por dicho 
lerrocarril y fondo de la bahía. Los 
pueblos de la provincia compondrán el 
8? distrito. 

Segunda. E l Inspector tendrá la o 
bligación do formar en la época regla
mentaria el padrón industrial de su 
distrito, con auxilio de los Alcaldes de 
barrio respectivos, conforme previenen 
los artículos 15 y siguientes del regla
mento: 

Tercera. E l Inspector clasificará la 
industria conformo á la declaración 
presentada, clasificación que será a-
probada ó variada por la Administra
ción de la provincia respectiva. 

Cuarta. Cada Inspector es respon. 
sable en su distrito de todas las defrau 
daciones que se cometan y se descu
bran por otro conducto que el suyo 
propio, y deberá poner en conocimien
to de la Administración todas las altas 
y bajas que ocurran en la demarcación 
que le está señalada. 

Quinta. Cada tres meses la Admi
nistración cambiará de distritos á to
dos loa Inspectores, debiendo éstos dar 
cuenta de las deficiencias ó faltas que 
adviertan en su nuevo distrito, sope 
na de hacerse solidarios de las respon
sabilidades que resulten. 

Sextos. L a Administración de la pro
vincia p-odiá, cuando lo considere o-
portuno, disponer que se giren visitas 
de inspección á cualquiera de los Dis
tritos, encargando éstas al funcionario 
ó funcionarios que mejor le pareza. 

Séptima. Los luspectore-íi concurri
rán todos los dias á la Administraoióu 
al objeto propio de su cometido, duran 
te una hora que señalará el Jefe de la 
oficina provincial; recibiráu las órde
nes de esa autoridad, darán cuenta del 
resultado de en gestión, y volverán á 
sus distritos para practicar las inves-
tigacionoa y trabajos que les es án en
comendados. 

Octava.. Cuando la Administración 
disponga que un Inspector salga á 
practicar cua1quier comprobación fue 
ra del Término municipal de la Haba 
na, nombrará el auxiliar que ha de sus
tituir al Inspector con todos los debe 
rea y obiigaciones de éste. 

Novena, Cualquier negligencia que 
se advierta en los servicios encomenda
dos á los Inspectores, será castigada 
por la Administración con una multa 
de 5 á 25 pesos, si la negligencia fuera 
(ta poca importancia y no hiciera supo
ner malicia ó mala fe; pero cuando la 
negligencia haya dado motivo á que un 
industrial cometiera defraudación, se 
formará el oportuno expediente para 
decretar la cesantía del Inspector. 

semejantes cosas, que juzgaba feísimas. 
¿Y so padre? ¿Y su madre? 

•—jOh, Dios mío! 
Se íicnltó el rostro entre las manos. 
— S i me rechazan es porque tienen 

ose derecho. 
Y se ponía colorada. Parecía como 

que acababan de azotarla el rostro, de 
señalarla con algo infamante. 

—¡Oh! . . ¡Dios mío l . . ¡Dios mió! 
Y pronunciaba varias veces este 

nombro, como sien él encontrara un 
apoyo. Sus piernes se doblaban. 

—Todo da vueltas á m i alrededor.. 
¡Dios m í o . . ! Y papá no llega. 

Oía distintamente los pasos del caba
llo, el ruido de las ruedas del coche y 
la voz del Conde que saludaba á los 
criados que salían á su encuentro y 
tuvo el deseo tanto mas violento cuando 
menos fuerzas ten ía para llevarlo á ca
bo, de precipitarse en sus brazos. 

Cayó al fin al suelo lanzando una 
queja parecida á la que lanzaría un pa-
jarillo herido. 

Y Felipe que entraba vivamente en 
el salón estuvo á punto de tropezar con 
ella. 

Estaba tumbada, con su hermosa ca
beza apoyada en un brazo, pálida, muy 
pálida, con la boca entreabierta, blan
cos los labios, y sus negros cabellos des
atados. 

Felipe lanzó un grito terrible, deses
perado; después se inclinó sobre su hi 
ja, la levantó y la colocó en una butaca 
que Enrique había aproximado ya. 

—¿Qué ha podido suceder ía? i 

Décima. Dentro de su distrito po
drá el Inspector verificar todas las vi-
sitHS que estime oportuna?; pero debe
rá diariamente dar cuenta de las que 
haya efectuado, previa anotación en el 
libro do operaciones. 

Undécima. L a Administración de 
la provincia de la Habana, de estas ba
ses generales, podrá dictar las órdenes 
que estime oportunas, con objeto de 
conseguir que la matrícula del subsi 
dio sea una verdad; que ningún indus
trial de mala fo pueda defraudar los 
intereses del Estado; que los do buena 
fe sean auxiliados y no se vea la Ad
ministración en la necesidad de casti
garlos por ignorancia, y finalmente, 
que se exija y haga efectiva de los Ins
pectores la responsabilidad que puede 
caberles en las defraudaciones que co
metan los industriales, si no se descu
bren por su gestión. 

Lo que se hace público para general 
conocimiento. 

Habana, 6 de febrero de 1895.—-Jf. 
Gábems. 

Geiiíro Merciitíl fle Cáráms. 
-Nuestro querido amigo y correligio

nario el señor don íí icanor López ha 
sido reelecto Presidente del Centro Mer 
cantil de Cárdenas. A l participárnoslo 
el señor López, nos reitera su adhesión 
y concurso en pró de los intereses ma
teriales de esta Isla. 

ABimismo ha sido electo Secretario 
del propio Centro el Licenciado don M \ 
fredo González Benard. 

DE LA ZAFRA. 
Leemos en la Revista de Azúcares del 

mercado de Cárdenas: 
"Los centrales, en su mayoría, están 

atrasados; unos, por interrupciones 
habidas en sus maquinarias, y los más, 
por la desanimación que reina entre los 
colonos, que no ee habitúan á ver el 
precio del fruto de 3J á cuatro reales 
arroba. 

L a s lluvias caídas durante los paga
dos días, han hecho mucho bien á una 
gran parte de nuestra zona azucarera, 
donde la sequía se dejaba sentir con 
bastante pertinacia; pero algunos in
teligentes creen que copiosos aguaceros 
en esta época, hacen mucho daño á las 
cepas, las cuales enferman y dan^ por 
resultado, merma en la siguieute zafra 
y menor número de cortes." 

LOS CARBONEROS 
Una ^comisión de expendedores de 

carbón en carretones, se presentó al Sr. 
Gobernador Eegional, manifestándole 
que tendrán que retirar de la circula
ción sus carretones por las ya nume
rosas multas que les son impuestas y 
requeridas de pago por los Jnzgados 
Municipales, sufriendo arresto algunos 
expendedores. S. B. les prometió infor
marse de la instancia presentada y que 
lo antea posible sería resuelta, y que, 
tenía muy en consideración las cir
cunstancias que originaban esas mul
tas. 

Merecedores son esos industriales de 
toda atención del Sr. Barrio, por cuan
to facilitan el combustible en las puer
tas de las casas de las familias que ca
recen de criados. 

GUAEDIA CIVIL. 
A la Capitanía General se cursa ins

tancia del primer teniente D . Luis 
Alonso que solicita regresoá la Penín
sula. 

A la misma autoridad se cursa ins
tancia del Comandante D . José López 
de Sola que solicita ser incluido en la 
escala de aspirantes para el pase á este 
distrito. 

Idem id. se interesa abono de 1» asig
nación del guardia Antonio Gómez. 

Se concede regreíio á la Península al 
primer teniente D. Juan Eomero. 

Se ordena el alta en la Comandancia 
de Eemedios de los licenciados ingresa
dos nuevamente Cristóbal Naranjo y 
Atanaeio Serrano. 

Le han sido concedidas pensión fue
ra de lilas al licenciado Santiago Saez. 

Se ordena el alta en caballería del 
guardia Santiago Eedondo. 

Se remito informe instancia del sol
dado Adolfo Sánchez que solicita in
greso en el cuerpo. 

I d . del id. Antonio Eodríguez que 
solicita id. 

Id . del recluta Inocencio Crespo que 
solicita ídem. 

Se ordena el alta en la Comandan
cia de Holguín al sargento Gabriel Bo-
bis. 

Idem en la de Vuelta Abajo del ídem 
Marcelino Corral. 

Le han sido concedidos veinticinco 
difjs de permiso p a r a asuntos propios 
al cabo Esteban Maté Maté. 

Se desestima instancia del licenciado 
León Alonso que solicitaba ingreso en 
el cuerpo. 

Se concede ingreso en el tercer pe
riodo al sargento Eairoundo Miguel. 

Lo han sido concedidos veinticinco 
dias de permiso para asuntos propios 
al guardia Andrés Martin. 

CONSEJO DE GÜEKUA. 
E l jneves próximo v bajo la presiden 

cia del Sr, Teniente Coronel primer Je 
fe del Batallón mixto de Ingenieros, 
D. Julián Chacol, se celebrara consejo 
de guerra para fallar la causa contra el 
corneta José Vergara Fernández, por 
hnrto. 

E l acto se celebrará á las ocho de la 
mañana-, en el Cu trto do Banderas del 
Cuartel de Maderas. 

CORREO DE LA ISLA. 
SANTA CliARA. 

- D i c e E l Globo, de Santa Clara, 
qne'¡entro de breve J días principiará 
la Empresa del Ferrocarril de Santa 
Clara la reparación del ramal de Par
que Alto á Eodas y á la teconstrucción 
del puente hundido y qae en breve es 
tará Rodas en comunicación directa con 
Cieufaegos. 

— E l Ledo. D . Dámaso Pasalodos y 
Bouffartigue, ha sido nombrado dele
gado en Cienfuegos del Fiscal de S. M. 
en la Audiencia territorial de Matan
zas. 

- L a emoción quizás Salía á tu 
eocü!níro ¡Te esperaba tan impa-
CÍHlltf ! 

—No, debe habwoenrrido otra cosa. 
Y desabrochaba el cuello del abrigo 

á la joven. Enrique fué á buscar unpo 
co de agua fresca, y antes de que hubie
se, vneito, Victoria, que había entrado, 
la aflojó el corsé. 

Felipe preguntó á su hermana con 
voz temblorosa, pero Victoria, al mis
mo tiempo que cuidaba á su sobrina, lo 
respondió encoleriza'? a. 

—¿Lo se acaso? L a he dejado 
breves roomentoB sola para acudir al 
llain?.inier.to de tu madre. 

Y decía tú como si no se hubiese tra 
tado de la suya. 

— Y para oir lo (pie he oído, hu 
biera hecho mejor én no dejar á la ni 
ña Y a respira un poco Gra 
cias Enrique. 

E l joven llegaba trayendo agua y un 
frasco de vinagie. 

— Colcquímosla sobre el canapé— 
dijo Victoria. 

Y como Felipe cogiese, en PUS brazos 
el cuerpo de ^u hija añadió: 

—jOh! no la aprietes tanto. 
Hizo colocar á Marta con la cabeza 

baja y la dió friegas en la frente con vi
nagre. 

—¡Ya vuelve en sil Un desmayo... 
L a emoción de volverte á v e r . . . . Pero 
cuán débil va á quedar para soportar 
semejante sacudida. 

— j , Kn fi a, que es lo que te decía nues
t ra madre! i 

—Según leemos en un periódico de 
Sagna la Grande las copiosas y repetí 
das lluvias que tuvieron allí, el 7, han 
sido de todo general. 

Por la línea de la costa sabe el cole
ga que las agnas fueron hasta Oaiba-
rién tan abundantes como en Sagua, y 
es de sujxuicr que han alcanzado á to
da la jurisdicción. 

Esas lluvias, puede decirse, soa de 
oro, pues todos los plantíos languide
cían por falta de humedad en la tierra 
y los potreros estaban, por igual causa, 
carentes de yerbas. 

- ~ H a tomado posesión de la ayudan
tía do Marina y capitanía del puerto 
de Sagua, el teniente de navio de pri
mera clase D . José Dueñas , pariente 
muy cercano de D , Manuel del mismo 
apellido que sirvió dicho destino por el 
año de 1883, dejando allí gratos recuer 
dos. 

•—Las abundantes lluvias de Sagua 
durante la última semana han sido be
neficiosas en sumo grado pera todos los 
sembrados de aquel término. 

Continua la zafra sin interrupción, y 
cada día se hace más Risible la murma 
considerable que en cantidad tendre
mos este año, comparado con el próxi
mo pasado. 

Escasean las viandas. 
Con las aguas de estos días so ha ase 

gurado la cosecha de maíz tardío. 
—Los vegueros de loa barrios de E e -

mate y Buena vista en el término de 
Eemedios y de Tibisial, en Placetas, 
han tenido la suerte de que el jueves, 
7, les cayera un abundante aguacero,al 
medio día. 

E s t a lluvia ha venido de perlas á la 
planta peqaeña, qne acababa de recibir 
en sus raíces la tierra de los surcos, y 
á la más temprana, á la que ya so le 
había cortado "el principal." 

L a cosecha será corta, pero excelen
te. 

Hay vegas que divierten, á las már 
genes del río Zaza, en el término de 
Placetas, barrio del Tibisial. 

NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Círculo do Ha

cendados se nos comunica e' siguiente 
telegrama del servioio particular del 
mismo: 

Nueva York, 12 de febrero. 
Síoroado: quieto y sosteaido. 
Oentrífugas, polarización 96, á 2^ 

ots. costo y flete, 
üíoroado de Londres firme, 
i^zúcar remolacha 88 análisis á 9 1 .̂ 

CONVOCATORIA 
Vacantes dos notarías en la ciudad do 

Puerto Príncipe, dos en la do Baracoa y u n a 
en la villa do Morón, cuya provisión corres
ponde al turno segundo por concurso entre 
Notarios de la Península y de las islas de 
Cuba, Puerto Rico y Filipinas, se convocan 
aspirantes para ellas, por término do 30 días 
naturales, que empozarán á contarse para 
esta Isla, desde la última publicación de 
este anuncio en la Gaceta. Los aspirantes 
deberán presentar sus solicitudes en la Pre
sidencia de la Audiencia territorial de San
tiago de Cuba, según lo dispuesto en el caso 
primero del artículo 9? del Real decreto de 
17 de mayo de 1893. 

««SAnAMIJENTOS JPAKA H O Y 
Sala dé lo Civil. 
Incidente promovido en eljulcio de desa

hucio establecido por D. José Marino contra 
D. José S. Valladares. Ponente: señor No
val y Martí. Letrados: Ldos. Carboneü y 
Toñarely. Procuradores: señores Mayorga y 
Steriing. Juzgado, de Belén. 

—Pobreza de D. Manuel Berrea! en autos 
con D. Inocencio Gutiérrez, Ponente: señor 
Noval. Letrado: Ldo. Daniel. Procuradores, 
señores Villar y Valdós. Juzgado, del Cen
tro. 

Secretario, Ldo. La Torro. 
JUICIOS ORALES 

Contra D. Gregorio Palacios, por desaca
to. Ponente: señor Pagés. Fiscal: señor Cal
vo. Defensor: Dr. Alvarez Cuervo. Procu
rador: señor Villar. Juzgado, de la Cate
dral. 

Contra Rafael Bueno, por estafa. Ponente: 
señor Maya. Fiscal; señor Calvo. Defensor: 
Ldo. Carrera y Jnetiz. Procurador: señor 
Steriing. Juzgado, de Guanabacoa. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2̂  
Contra Eusebio Veitia, por lesiones. Po

nente* señor Pardo. Fiscal: señor López 
A!dazá.bal, Defensor: Ldo. Ahim. Procura
dor: señor Mayorga. Juzgado, de Jaruco. 

Secretario, Ledo. Llerandi. 

CORREO NACIONAL. 
Del 20. 

Mañana quedará aprobada por el Con
sejo de Instrucción publica la reforma in
troduciendo en el bachillerato la asignatu
ra da religión, con carácter voluntario. 

—Considerando imposible sostener la lu
cha por las ideas económicas, ha dejado 
de publicarse en esta corte el periódico L a 
España Mercantil. 

—La recepción en palacio ha sido una 
hermosa manifestación de amor y simpatía 
á la real familia y una prueba más de los 
eatrochos lazos que unen á SS. MM. y al 
pueblo español. 

Momentos antea do la una recibió S. M. 
la reina con su augusto hijo el hemenaje de 
cariño y la felicitación mÁs sincera del go
bierno, de los capitanes generales y do la 
grandeza. Esto primer acto de corto se 
verificó en la real cámara. 

Luego se trasladaron SS. MM. al magní
fico salón del Trono, cuya bóveda embolle 
cen rasgos divinos del célebre pintor vene
ciano Juan Bautista Tiépolo, que represen 
tan la Monarquía ensalzada por las Virtu 
des y rodeada de sus reinos. 

Allí, bajo dosel, recibieron las augustas 
personas á las numerosas comisionea del So 
nado, y el Comercio, á cuyo frente iban el 
señor Montero Rios y el Marqués do la Ve
ga de Armilo. 

S. M. abandonó unos momentos su sitial 
para conversar con los diputados, honrando 
á muohoa con afectuosas frases aíngular 
uiínto al jefe ilustre del partido coi.serva • 
dor D, Antonio Cánovas del Castillo. 

Entre los concurrentes so hallaban: los 
Señores Isasa, Cárdenas, Díaz Moreu, Mon
tes Sierra, conde de Vinaza, Chavarri, Mar
tínez Rodas, Moret, Alvear, Aguilera, Ga-
mazo, Cos Gayón, Valdeterrazo, Dato, Po 
zo Rubio, Comyn, Enriquez, Sánchez A l 
bornoz, Bastida, Garnica, Sil'7ela(D. Fran 
cisco). Salcedo, Salvador Auñon, Spottor-
no. Mellado, Sánchez Arjona., marqués de 
Tobar, Iranzo, Gntierrez Abascal, Ibarra, 
Silvela, (D. Agustiny D. Eugenio), marqués 
de Ibarra, Figuero», general Castro, conde 
de Viamanuel, marqués de Vadillo, Quiro-
ga Ballesteros, Cayetano, marqués de Le
ma, Cabezas, Beñaya, Sanchiz, Espinosa, 
Casa-Torres, García Alix y otros. 

S. M. el Rey vestía de terciopelo obscuro 

La voy, de ViviLori», que se hatda vuel
to eáTindtíH «I, b a b l a r de su s o b r i n a , se 
puso de nuevo íuriosa: 

—Que e.-tamos aquí, d e m á s Que 
e^tamo^ dando f peiindalo en el paíc?. Y 
que como t o d o el inundo ignora quie
nes s o n ios padre» d e esta n iña , supo 
ríen qne la madre d e b o serlo yo. 

¡Y no se equivocan m ó » que á medias! 
¡ Auuqno la íinbieso llevado en mi seno 
no podría quererla m á s . ¡Ah! cnando 
pienso qnt> quieren nn ro i l l a r l a . . . . á 
bfin á ella ¡Olí! 

Lanzó un ragido de eólera. D e s p u é s 
tendiendo los brazos 4 Eoriquo. 

—Dispensad me—-le d i j o — v o s habé i s 
sido para ella la misma bondad. 

¡Ah! ¿por q u é habremos veDido? H u 
biera d í d d d o cor isqí tar té antes Felipe. 
Pero lú ya la conoces, ya sabes como 
se pone cuando qniero u n a cosa . . . . 

"¡Tía, VDmos a Califiyl ¡Tía, es pre 
cirto i r á O ' i ñ y ! " 

Y yo he cedido, imaginándome que 
Dios era qnien la inspiraba, creyendo 
q n e iba á vencer con su cariño. 

Pnew bien, sí, consienten en querer
nos, pí-ro á distancia, "á pesar de nues
tra t un tc i í a , " porque aquí damos escán
dalo. 

Loa señores criados se preguntan 
quién f omos, ó mejor dicho, quién es 
ella, y parece ser que sería una cosa 
terrible si llegasen á descubrirlo. 

E r a muy raro que Victoria pronun
ciase u n » alooooión tan larga, pero la 
ind ignac ión la impelía) a l migmo tiem-, 

con cuello de finísimo encajo, y su aUgusta 
madre un preciosísimo traje de corte gris 
perla, con grandes floras bordadas en sodas 
do colores. El aderezo era de brillantes muy 
hermosos. De la corona pendía airoao velo 
do encaje blanco. Acompañaban á S S . MM., 
durante la recepción de los cuerpos colé 
gisladores, los miniatroa, los jefes superiores 
de Palacio, la condesa de Sástago y la mar
quesa de Comidas, que lucía lindo traje de 
corte y magnificas joyas. 

—El Consejo de miniotroa duró dtí cua
tro de la tardo á las seis y media. 

Examinóse el expediente relativo á la 
mlm de Arrayanes, y después de inhibirse 
los señores Maura y López Puigcerver, so 
acordó autorizar al ministro d« Hacienda 
para modificar el contrato, de conformidad 
con el Consejo do Estado. 

Otro expediente estudiado fué el de la ca
ducidad de la concesión de la red inter 
urbana telefónica. 

El gobierno acordó oír en pleno á dicho 
alto Cuerpo consultivo. 

Hablaron de la cuestión do loa trigueros, 
que lleva bien el señor Canalejas, en sentido 
de armonía ó intaligencia, 

Faltan datos, falta hacer la cuenta de 
lo que importa el derecho de consumos, que 
so trata de suprimir; faltan únicamente 
perfiles para el arreglo do este asunto, que 
tanto ha preocupado la atención pública. 

Obro tema de conversación fué la cues
tión antillana. El señor Abarzuza tiene se 
guridad de resdlvorla áünandd el mayor nú
mero de voluntades. 

Del debate sobre los ducados trató tam 
bién el gobierno. 

Desea que la Cámara ño pierda el tiempo 
en estas discusiones, y á la vez no quiere 
que so diga que se opone al esclarecimiento 
de este asunto. 

—Dícese que el señor Cánovas del Casti
llo se negó á que sus amigos firmaran la 
proposición del señor Silvela referente á la 
cuestión de los ducados, no por creerla con
traria á la buena doctrina, sino porque no 
se señalaba en ella la responsabilidad. 

Bel 24. 
Hacía sesenta años que las comunidades 

religiosas no asistían á estos fastos palacie-
hos. Ayer por primera vez después da tan
to tiempo, hiia concurrido á Palacio los re
presentantes de las Ordenes Monásticas de 
Ultramar á ofrecer sua respetos á SS. MM. 

El acto fué muy notado y satiafactoria-
monta comentado. 

Han ofrecido aus reapatos á loa Reyes co-
misionea de dominicoa, aguatinos, descal
zos y calzados, franciscanos y carmelitas. 

—En el asunto de loa ducados entiende 
ya loa tribunales. 

La iniciativa parece ae debe al fiscal cuyo 
celo ha sido excitado por el Miniatro de 
Gracia y Justicia, quien, según creemos 
ha recomendado también la mayor activi
dad en el aaünto. 

El juez de guardia comenzó á inatruit 
ayer diligencias tomando varias declara
ciones. 

Según hemos oido, parece que anoche 
comparecieron ante el Juez varias personas 
entro ellas el apoderado del señor Marqués 
de Santa Marta, para que ésta manifestara 
si el Marqués desistió de llevar adelanté 
el expediente á que se refería el señor Con
de de Xiquena por considerar que no se ha
bía formado legalmente y si contando con 
las relaciones de amistad en el Ministerio 
del agente que so encargó de su despacho. 

Dícese que tanto el apoderado del Mar
qués de Santa Marta, como otras personas, 
han proporcionado los mejores informes 
acerca del agente, y que el Marqués desis
tió de su propósito por causas muy agenas 
á todo lo que pudiera tener relación con el 
delito de cohecho. 

A última hora compareció también el ci
tado agente, empleado en la Ordenación de 
Pagos del Ministerio de la Gobernación. 

El señor Alvarez que sólo cuenta con un 
modesto sueldo en el referido centro y que, 
hombro versado en materias de heráldica 
y genealogías, parece viene dedicándose 
desde hace tiempo á la complicada tarea de 
poner en claro cuales son las líneas más 
directas y legítimas en lo que so refiere á 
la sucesión de títulos en nuestra grandeza. 

Como nada resulta hasta ahora contra él 
no os fácil que se decrete su procesamiento. 

La causa pasará hoy al Juez del distrito 
de la Universidad, señor Moroto, que es á 
quien corresponde. 

—Continúa la franca majoría que ae ini
ció en la enfermedad que padece el señor 
Conde de San Rafael de Luyanó, y los mé
dicos confían en un rápido y completo ros-
Cablocimionto. 

CORRESPONDENCIA. 
Nueva York, G de febrero. 

Decididamente los legisladores de es
te país se preocupan mas de las conve
niencias del partido á que pertenecen y 
de las exigencias de sus electores, que 
de loa intereses nacionales, del crédito 
del gobierno y de la prosperidad de la 
Kepública. 

Ninguna oca&ión como la presente se 
ha ofrecido á esos legisladores de dar 
pruebas de í »atriotismo, colocándose por 
encima de las aspiraciones ordinarias 
de los hombres políticos, y, sin embar
go, antes que escuchar el clamor gene
ra! de la nación que les pide una medi
da económica que sálvela situación crí-
tipa del Erario, prefieren dar oídos á la 
voz de la ambición personal unos, á la 
del interés individua! otros, á l is ineeu-
satos consejos de taimados demagogos 
Algunos, y los más á los diotados de los 
llamados jefes de partido. E s tanta la 
dnctibilidíid de los legisladores y tan 
fuoi le el espíritu do disciplina, que por 
más que ven á la nación postrada de 
rodillas pidiendo anxilio, se mantienen 
inflexibles en la actitud en que les ha 
colocado el mayoral de su respectiva 
agrupación política. 

Y a puede el Jnfe de la nación enviar 
mensajes sugiriendo remedios para cu 
rar el mal: ya puede la prensa del pain 
elamar por la pronta solución del pro-
bjemp: ya pueden las Oémaras de Co 
mereio y Corporaciones mercantiles en 
viar peticiones para que «e dicte una 
medida salvadora: ya puede el país en 
masa quejarse amargamente de la de
mora en dictar leyes necesarias para 
conjurar el páuict; ahí están los Solo 
nea impávidos é indiferentes á todas e 
sas manifestaciones, oyéndolas como 
quien oye llover, y ocupándose por el 
contrario en bascar la fórmula para im 
poner al país PUS descabelladas teorías, 
aprovechando la opoitnuidad de est^r 
né ahogando la nación para oñvcer'e 
un e.lavo ardiendo como medio de sal 
Vrtr(?e. [Tal es el Congreso de la Re 
pública Modelo: «1 ramo legislativo del 
gobierno del pueblo por el pueblo y pa 
ro, fd pueblo! 

Hace míU de una semana que el Pre 
sidente Cleveland envió ai Congreso su 
último mensaje para recommdar nu 
plan ecoDÓmioo que salvaría ln situa
ción difícil en que se halla el Erario en 
vista de la continuada merma que su
fre el fondo de reserva en metálico por 
las frecuentes remesas de oro que los 

po qne seguía humedeciendo con vina 
gire las sienes de la joven, 

—Koa di jan estar aquí, á condición 
(íé que tú lio la llames hija y de que yo 
no la llame sobrina; bajo esta condición 
Sf ffüfl perdona; debemos hacerla pasar 
p >r nna señorita cua'quitíra, que yo he 
recogido, y que no forma parte denne^-
tra familia ¡Ahí ¡al fin! 

Estas ú timas palabras las pronun
ció Bojuiéndose. 

— Y a ha vuelto en oí 
Mt-rta abría tímidamanta los ojos, y 

no viendo mán que el dulce rostro de 
su tía permaneció tranquila y feliz. 

Pero en segnida Felipe, inclinándo
se haeia ella, preguntó á la joven: 

—¿Te sientes mejor? 
Eate sei levantó bruscamente y co 

gieado á Felipe por un brazo, dijo con 
ni'.rvios» i xaltación. 

—¡Oh papá! ¡Vámonos de aquí! 
Eyce espcctácu'o causó tanto daño á 

Enrique, que no pudo por menos de ex
clamar: 

-•-¡isTc! ¡esperad! ¡Esto no es 
posible! ¡Mi madre, que es tan 
buena! 

Y salió del salón corriendo como nn 
loco. Subió al piso superior y encon
tró á BU madre en la puerta de su 
cuarto. 

Había oido el grito de Felipe, igual
mente qne las idas y venidas, y habien
do llamado á un criado, había sabido 
que "la joven que acompaílaba á la se
ñorita victoria," ee había desmayado 
en el sa lón , 

binqueros del país se ven obligados á 
hsicer para cubrir sus giros sobre plazas 
europeas. L a medida era urgente, apre
miante; pero esta era la hora en que 
nada ha determinado la Cámara todavía, 
no obstante de que la Comisión compe 
tente ha presentado dictamen favora 
ble á un proyecto de ley que entraña 
loa puntos recomendados por el Presi
dente. 

Entre los mismos demócratas hay 
quienes S6 oponen á ciertas fases de eso 
proyecto, y lo comfcíateií á fuerza de en
miendas que lo desvirtiian. Entre los 
republicanos, la oposición nace de los 
deseos de Mr. Roed, ex presidente de 
la Cámara, de singularizarse, para que 
no se ol vide su partido de que él aspira 
á la Presidencia de la Rapública. Con 
tal motivo, Mr. Reed presenta otro pro
yecto de ley en sustitución al de la 
mayoría, y aunque es probable que sea 
desechado, no dejará de causar daño al 
que ha inspirado Mr. Cleveland, ya sea 
retardando la votación, ó influyendo en 
el Animo de algunos diputados para 
hacer que se modifique. 

Adema í, esto le da píe á Mr. Reed 
para pronunciar discursos y hacef po
lítica, mientras el país sufre y se deses
pera^ lo cual á él le tiene sin cuidado, 
antes bien, se alegra de que pene, pues 
así puede él sacar partido de esas pena
lidades y eúfrimientO'i para decirle: 
¿"ISo quisiste un gobierno demócrata! 
Pues ahí lo tienes: sufre las consecuen^ 
cias. Desengáñate , pueblo, sólo los re
publicanos pueden hacerte feliz, y no 
te olvides que yo sirvo para Presiden
te." Eso, descarnado de toda ampulo
sidad y rodeos, es lo que quiere demos
trar Mr. Raed al decir en su discurso 
que la medida que recomienda Mr. Cle
veland se ha hecho necesaria por Haber 
el partido democrático reformado los 
Aranceles: que lo que ha de salvar á la 
Hacienda no es un empréstito, sino el 
aumento de ingreso ea las Aduanas, 
y que eso solo puede conseguirse con 
un araucel proteccionista eomo el de 
Me Kinley. 

Pero justamente los guarismos de la 
estadística vienen á desmentir esa tesis 
del orador republicano; pues si bien es 
cierto que al ponerse en planta el nuevo 
araucel hubo una disminución en la re
caudación de Aduanas, los ingresos 
hail ido en aumento progresivo, no obs 
tauce de que aun no figura en ellos nn 
factor importante, como es el de la re
caudación de los derechos sobre el a z ó 
car. Cay as Importaciones han sido hasta 
ahora bastante escasas.-

Ssa cual fuere la suerte que le espera 
en ia Cámara, ea casi seguro que en el 
Sanado fracasará el proyecto de ley 
iuapirado por el Presidente; Al l í la opo
sición parte principalmente de los par
tidarios de la plata, los cuales han 
puesto pies en pared y se resisten á au
torizar la emisión de bonos pagaderos 
en oro, pues eso sería derogatorio y 
despreciativo para el metal que ellos 
veneran. ¡Húndase el país y sá lvense 
los principios! 

Eatre tanto, el gobierno pasa mil a-
purofc: el fondo de reserva, á fuerza de 
sangrías , ha logrado hasta $43.000.000, 
y los banqueros y capitalistas de í fue-
va York no parecen dispuestos á hacer 
otro empréstito eu las mismas condicio
nes que el anterior, pues sobre que 
aquella operación no resultó ventajosa, 
hoy el crédito del gobierno se resiente 
de la mala situación y de la actitud del 
Congreso. Varios banqueros de esta 
plaza, eutre ellos Mr. Pierpont Morgan 
y Mr. Belmont, fueron ayer á Washiug-
ton á conferenciar con el Presidente y 
el Secretario de Hacienda, y como el 
Codsejo de gabinete que hubo ensegui
da duró cinco horas, empezaron á cir
cular rumores que se extendieron tele
gráficamente por todo el país, de que 
había excisión en el gabinete y el Se
cretario de Hacienda iba á hacer dimi
sión de su cartera. 

No se han confirmado estos rumoree; 
pero indudablemente la situación esta 
tirante, pues los señores Morton y Bel
mont, que representan á ua sindicado 
de Londres, han dado á comprender 
que aquellos capitales sólo tomarán 
bonos pagaderos en oro, y á un interés 
mayor del tipo á que se colocaron los 
deia última emisión. E l gobierno de 
Washington, en vista de la demora que 
Bufro en el Congreso el proyecto de ley 
referente al empréstito popular, se en.ti 
preparando para hacer una emisión de 
bonos en virtud de leyes vigentes. Da 
preferencia, procurará el gobierno co
locar loa bonos eu el extranjero con la 
mira d« atraer metálico á este país é 
impedir así las exportaciones del metal 
precioso; pero las exigencias de los ca
pitalistas europeos y ias limitaciones 
de la ley antigua que autoriza al ga-
bimio á haedr emisiones, pnaden oca 
sionar dificultades para la negociación 
da dicho empréstito. E u la plaza de 
Nueva York se exagera con cierta ansie
dad el resultado de las deliberaciones 
dei gabinete y de las confareaciaa de 
los banqueros neoyorquinos coa el go
bierno, pues se considera como inevi
table otro empréstito para reponer las 
mermas del fondo de reserva, y los ban
queros y capitalistas ansian conocer 
las bases de la nueva emisión, pues de 
ellas depende la estabilidad de ia Ha
cienda. 

Todavía no so ha ocupado el Senado 
en el proyecto de derogación del dere-
rdio diferencial de 1¿10 centavo sobre 
los azúcarea importados favorecidos 
con primas de exportación en el país 
de procedencia. E l Herald de hoy vuel
ve á la carga, diciendo que el Senado 
debe confirmar ese proyecto sin 
demora, pues cada día que pasa, sufre 
enormes perjuicios la producción na 
cional, por efecto de las medidas drás 
ticas dictadas por los gobiernos euro
peos, en soi! do represalia por ese do
re ho. {-BI Senado no debe perder lie o 
p >, diee, diaoiuienio ese proyecto, que 
ha sido ya disentido h ista la saciedad. 
D.̂ he tomarlo en consideración y vo
tarlo eu menos de una hora.!? 

Pero el Senado no parece muy dis 
puesto á hacer !o que el país desea, si
no lo que má-í conviene á determinados 
injteeeses que tienen poderosa inñnen 
cia en ;;quel cuerpo, y entre ellos figu 
rain en primera l inéa los del trust de los 
refinadores Hoy mismo publica el He-
r a l i nn comunicado firmado por Mr. 
J . Snart Me Elvrco, en el cual este se
ñor demuestra que la derogación de 
ese derecho diferencial permitirá á los 

azúcares refinados de Alemania ven
derse aquí á un precio más bajo qne loa 
de caña refinados en este pa í s , lo cual 
aparte de causar la ruina de la indus
tria de refinación, será nn perjuicio pa
ra los consumidores, por causa de la 
calidad inferior del azúcar de remola
cha, puesto que este se agria cuando 
se naa para dulces y confituras, y, por 
tener manos fuerza sacarina, requiere 
ua 25 p.g máa en cantidad para obte
ner el mismo resultado que da el refi
nado de caña. 

E l estreno de la últ ima produco ión 
de Terd i en nuestro coliseo lírico, ha. 
sido uü acontecimiento tan n o t ó b l e y 
nna ovación Caá ruidosa, que bien" me^ 
rece que le dedique algunos párrafos. 

Puesta en escena con expléndido a-
tavio, ensayada con amore j ejecutada 
con maestría en la parte vocal é ins
trumental y con profusión de detalles 
en la dirección e s c é n i c a , FaUtoffYíA 
resultado no tíoiamente el gran é x i t o 
de la temporada, sino un esplendoroso 
triunfo para los cantantes, para la or
questa y,sobretodo, para el autor, que 
á los ochenta y cuatro años ho dejado 
sorprendidos á sus admiradores por l a 
frescura y lozanía de au ú l t ima obra. 

E s t a , máa que una ópera cómica , es 
una verdadera comedía lírica, y es di
ferente á cuantas producciones de ese 
genero se conocen hasta el día. L o más-
notable, tratándose de nn autor qae ha-
producido tantas y tan diversas? obraSj. 
ea que en Falstaff no se descalce ni 
una sola reminiecencia de ninguna de 
sus óperas , y hasta su género es toti>l' 
mente distinto de ouautoa ha ensayadtf 
hasta el día . E a un verdadero prodigio 
de su fértil musa, que bastar ía por sí 
solo para darle t í tulo á la inmortali
dad, si tautoa ya no tuviera. No es po
sible en esta breve reseña citar las pie
zas melódicas m á s notables; pero no 
dejaré paaar sin especial mención el fi
nal de la ópera, que ee una fuga digna 
de Bach. 

L a ejecución, como he dicho antes, 
inmejorable: Maurel, en el papel prota
gonista, á una altura colosal, oomo ac
tor y como cantante, y Mancinelli, cu
ya batuta es intachable, tuvo que su
bir á las tablas varias veces para com
partir con los cantantes los aplausos y 
las demostraciones de esa calorosa 
ovación. 

K . LBNDAS. 

Y su corazón do abuela, á pesar de 
los esfuerzos que hacía por contenerle, 
no había podido por manos de salir. 
Y ésjbábá allí esperando noticias. Si 
Marta hubiese * parecido en aquel mo-
nmito, quizás hubiese vencido por 
completo, pero la llegada de Enrique 
produjo en ella un efecto muy diferente, 
el ia teréaque el joven demostraba por 
la muchacha y que se leía en su rostro, 
la recordó la frase, dicha tan perversa
mente el día antes por Nadina: i4¡Qné 
bonita pareja harían el t ío y la sobrina! 
¡No ^ lleva más qne seis años!" 

— No. no puedo tolerarla presencia 
de »'S i muchacha aquí. 

Y apostrofando á su hijo con dureza: 
—;Qué1 ¿qué hay de nuevo? 
E l la condujo sin contestarla hasta 

su cuarto y arrodillándose á sus píós: 
— ¡Madre, oslo suplico, piedad para 

e l l a ! . . . . 
Eurique, en su joven generosidad ro

gaba de la peor manera p a n convencer 
á su madre que odiaba las escenas de 
efusión. 

Y revelándose por completo contra 
los impulsos de su corazón, le dijo: 

— Y a te hice conocer ayer mi volun
tad. No necesito, pues, volver á ha 
blar más de esto. No es culpa mía si 
han hecho lo que no debían hacer, hu
biera bastado con escribirme y hubiese 
contestado, que lo que querían hacer era 
imposible ¡Que esa joven se marche 
cuanto antes de Oaliñy! No quiero vol
verla á ver. E s inút i l hacerla sufrir é 

| imponerme á mí una e n t r e y i s t » penosa. 

N O T M MARIAS. 
SSQLA EIST R O M A . 

Zola acaba de regresar á P a r í s , des
pués de una larga y casi triunfAl ex
cursión por Ital ia, adonde fué para 
reunir los documentos y notas que han 
de servirle para nna obra que prepara. 

Durante en ausencia la prensa pari
siense no ha cesado de comentar en 
íorma durís ima y sangrieuta los tele
gramas que daban cuenta del viaje y 
de los festejos celebrados en honor del 
gran novelista. Festejos dedicados á 
un cuasi compatriota, pnos es sabido 
que Zola es de origen italiano. S a fa
milia es de antiguo conocida, pertene
ciendo á la que loa italianos llaman 
nobleza municipal, habiendo ejercidoeu 
Ast i cargos importantes. 

De paso, debe señalarse un detalle 
curioso: el autor Lourdes cuenta en
tre sus antepasados varios t eó logos . 
E l más célebre1 es el padre J o s é Zo la , 
nacido en 1739 en Concezio, distingui
do profesor de moral. Habiendo abra
zado las teorías jansenistas, faé perse
guido por la autoridad tclafeiá-»tica. 
Este santo varón, sobre el cual existe 
un panegírico impreso en P a v í a en 1807 
murió en Concezio en 1800, d e s p u é s 
que sus obras fueron incluidas en el 
índex. 

Volviendo al autor de Lourdes; ape
nas ha pisado P a r í s aprovechando la 
visita de un repórtar, entre varias de
claraciones encaminadas á disipar el 
mal humor de loa chauvinistas y una 
docena de frases de auto reclame, Zola 
ha referido algunos detalles interesan
tes de su viaje. P a r a que óate no fue
se un viaje á China, ya que no pudo 
ver al Papa se conformó con ver al rey, 
visita ésta que colmó la ind ignac ión de 
los patrioteros. 

' ; L a reina de Italia—dice Zola—nos 
ha dispensado á mi mujer y á mí una 
acogida perfecta. E s muy inteligente, 
muy sutil, muy majar y muy capaz. 
Según me dijeron eu Italia, recibe muy 
poco. No obstante posee todo lo nece
sario para brillar y seducir. E a aquel 
sombrío Quirinal, que parece nna cár
cel ó un convento, la reina Margarita 
habita un departamento ea el que se 
lesoubre su gasto, realmente exquisi

to. Componen su depártame ito tres 
ó cuatro salones claros y alegres, tapi
zados de oro pálido y gris perla, todo 
en tonos fnndidos y armoniosoa. L a 
reina, que ae oonaerva jovan—al día de 
la apertura del Parlamenta parecía te
ner veinte años—lee macho, se ocupa 
de todo, y en particular da nuestra li
teratura. Raspecto á mia libroa, me 
habló con infinita habilidad y tacto.— 
Y a me entiende usted " 

Cuanto á su anunciada visita al Pon
tífice, el novelista se permite declara
ciones peregrinas, haciendo perder l a 
fe en sus documentos humanos y en sus 
estudios d'aprés nature, mezclando la 
historia con los chistee. 

" A l día siguiente de mi llegada á 
Roma vi á nuestro embajador cerca del 
Vaticano, monaieur Lefebvre de Behai-
na, á quien me había recomendado 
Goncourt, que es su primo. Lo pedí 
que se informase minuciosamente en la 
Secretaría de Estado para saber si 
León X I I I accedería á nna solicitud 
do audiencia. Mr. Lefebrra da Behai-
na m í wdvirtió que ya él había tantea
do el terreno, añadiéndome: "Los ru
morea uo non buenoa.^ Rs o no obs
tante vió á Rimpol la . E i cardenal le 
respondió, que, con gran sentimiento 
suyo, no creía que una pátición de au-
liencia por mi parte fuese acogida por 
el Santo Padre. D-jo tambióo el car
denal que el Papa, particularmente, 
tendría gasto en recibirme, considerán
dome un hombre honrado; pero después 
do haber i escrito en el indico á Lour
des, y d e s p u é s de las caitas del episco
pado francés, era en realidad muy difí
cil. No insist í más . No hubo petición. 
Ni tuvieron el sentimiento de negarme 
oficialmente la audiencia. 

E mi qne se puso pálido. 
—¡Sea!—dijo penosamente.—Marta 

San Blancar va á abandonar el ea?til!c; 
pero debo advertiros que á partir de 
este día yo la amo y ía considero como 
á una p^rienta digna de mi aprecio y 
de mi amor. 

L a morqaeaa se encogió de hombros. 
— Y a veo que basta con un ligero 

desmayo y unas cuantas lágrimaa, para 
enternecer tu joven corazón sin expe
riencia. Tanto peor para tí. 

Y enn nn gasto imperioso desp id ió á 
su hijr; después se puso á leer una car
ta de Nadina, llegada la v í spera en la 
cual le describía la curiosidad que se 
había esparcido por el pais por la pre
sencia de aquella joven desconocida en 
el castillo, las suposiciones que se ha
cían, las habladurías que corrían y el 
escándalo que todo ello causaba al día 
siguiente de la muerte del marqués de 
Oaliñy. 

Enrique bajó tristemente al salón, 
con el corazón oprimido. Marta, cogi
da a l cuello de su padre, lloraba sin 
consuelo y suplicaba: 

—¡No, padre, no! No pidas nada. 
No he hecho bien al querer venir aquí. 
Me imaginaba que sería posible y 
pronto. Perdóname, y tú también , l ia 
Victoria, por haber tenido ese violento 
deseo y no haber sabido contestarme 
con vosotros Y sin embargo, éra
mos tan dichosos los tres los tres 
solitos 

(Gontinuará. ) 
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"Ea verdad, • /0 ha5ieS8 tenido mu. 
cho gm.ro e;, a! p a p a . v e n í a á 8or 
p*r» miunH í ^ y á l i d a d , una especie de 
oonsagmció a púbiica (le mi inves. 
tigaoion » (iel vaticano. Pero 

S R n t e egtono era iadiapensa-
d.e presumir que el Papa 

UistrnidodeDada tocante 
ente que le rodea. 
, por la gente qua le rodea 
Papa cniato he deseado. 

ón resalta oompJeta y he-
idamente. Coa paciencift, 

'propinas adecuadas se ob 
es en todas pareta. Sin 

to} se perfectamente como vi-
, cómo se levanta y cómo se 

cómo es y cómo se conduce. 
le tengo mi Papa, y mi libro 

ientirá de la audiencia qae no 
cto. 

ugo de Boma infinidad de docu 
Todas las noches redactaba 

I notas y conversaciones hasta las 
de la madrugada. He visto y ha 

blado mucho. T ahora á trabajar. 
"Dentro de un año el p(íbliüo leerá 

Boma." 
Si parala misma época nuestro ilus

tre Oaotelar ha terminado stt anuncia
do libro, también sobre asunto análogo, 
¡qué soberbio contráete se nos ol'rece, 
qué regalo um espera! 

TARÍEDADEST 
UN RÍÉmUERTO EN UN HOSPITAL. 
Un rey de Armenia ha muerto en un 

hospital mayor de Milán, y eu hijo pri 
mogénito ha renunciado á hacer el don 
Garlos, y ha decidido convertirse 
en uno de los mas estimables sirvientes 
de los restaurants italianos. 

E n febrero de 1876 murió en el Hos
pital mayor de Miláu el Príncipe Laón 
Lusiguaa, dejando en la mas terrible 
miseria á su familia, compuesta de su 
mnjer y seis hijos, el mayor do 13 años 
y el menor de pecho. 

E l buen corazón de los milaneses se 
compadeció de tan gran desgracia, y 
le dieron dos rail francos para subvenir 
á las primeras necesidades. 

E l Príncipe muerto en el hospital 
descendía de León V I , último Roy de 
Armenia (casa real do los Lusignan.) 

Había nacido en Btchimiazín el 18 
de agosto dol821, y fué bautizado por 
el Supremo Patriarca en Ja üatwirale l 
27 de septiembre del mismo año con 
inusitada pompa. 

A las 17 años quedó huérfano de pa 
dre y madre, quedando oonfiauda su 
tutela á los Príocipes Van y Ezeuka, 
que no escatimaron nada para darle 
una educación perfoota. 

Prol'asamento instruido, familiariza
do con las lengnas europeas y asiáticas 
y rindiendo gran culto á la patria, t i 
Príncipe León es afcto para servirla. 

E n efecto á los 18 años se lanzó á la 
vida política, y empezó defendiendo al 
Arzobispo de Tífiis, que el Emperador 
Nicolás había expulsado, y que mas 
tarde fué hecho Patriarca Supremo con 
nombre de Neité Y . 

Este hecho le dió gran popularidad 
y faó considerado como el defensor de 
l a Iglesia de Oriente. 

E n 1816 el pueblo armeniense, qne 
deseaba vivamente el imperio en sute 
n i torio le aclamó como soberano con 
el nombro de León V I L 

Para desgracia suya, el P r i n c i p ó s e 
encontraba en Ensia en esa época. Al l í 
había sido nombrado coronel de la 
guardia. Una orden saperior le llama 
ba para ir á Oroostadt, donde un na
vio estaba preparado para conducirlo á 
lugla torra. 

E n nombre del Emperador Nicolás I 
se le prometió en su nombre una pen
sión anual de 12,000 francos. 

Los agentes que le acompañaron le 
despojaron de 12^00 libras esterlinas 
y todos los objetos de valor qne lleva
ba consigo. 

E n caantoá la pensión prometida, el 
cónsul ruso de Londres no le pagó mas 
que el primer mea. 

Aun cuando reclamó á la corte de 
Eus ia sobre este hecho, no recibió con 
testación algnna. 

E n vista de esto viajó por toda E u 
ropa hasta 1859, pidiendo apoyo á los 
sobernDOtí para la reivindicación de 
sus derechos, ocurriéndole en esta pe 
regrinación todas clases de peripecias. 

Guando la guerra por la independen
cia de Italia, sirvió en el ejército fran
cés en calidad de Ayudante de Gampo 
áe Napoleón I I I , siendo herido en Sol
ferino, 

E n sus últimos años el Príncipe 
León vivía con el producto de una sus
cripción de cerca de 300 000 francos 
qae sns comp ifcriotas habían reunido 
para in^nninzar en parta sus súbitas 
y grandes pérdidas. 

La persona á la cual había confiado 
la suma huyó á América. Reducido así 
á la miseria, cayó enfermo teniendo 
qae ir al hos[»it*l, donde murió á los 
pocos días, de angustia y pona, al ver 
su situación y la miseria que legaba á 
su querida mnjer y sus idolatrados hi 
jos. 

De sus hijos no viven mas que cua
tro, entre otros el mayor, Guido. Deja 
tres hijo y una hija. E l mayor para po
der vivir, ha entrado en un restaurant 
de Mi'án, y ha llegado á ser en poco 
tiempo un excelente camarero. 

Guido de Lusignan, un joven de 
buen aspecto cuenta 30 ahos; os muy 
inteligente, habla las lenguas italianas 
y armenia, y muy bien el francés y el 
español. 

Guido de Lusignan no tiene ninguna 
imperfección hereditaria. 

IMPEONTÜ. 
ANTE EL OADÁVEE DEL POETA 

FAUSTINO DIEZ GAVIÑO. 
Ah! Que del h'aipa las vibi auten cuerdas 

Cabra el dolor do fúnebres crespones 
En la profunda intensidad del duelo, 
Qae hoy no tiene metílicas cancionea 
Sino acentos de amargo desconsuelo. 

Cual la palmera que en el vasto Sahara 
Se levanta hacia el éther atrevida, 
Y al recio soplo del simoun violento 
Sobre la ardiente arena enrojecida 
Cao desecha cu un rápido momento; 
Agí en la flor de exuberante vida 
Caiste, jóvcn ó invencible atleta 
Cuando entre idilios de pasión y amores 
Coronaba tu lira de poeta 
La esquiva fama, do nacientes flores 

Tú, el artista impecable. 
Cuando en la noche del insomnio, inquieto 
Por el roce del ósculo inefable 
De tu musa inmortal, la miel vertías 
En las tersas estrofas del soneto; 
Tú el bardo de sublimes concepciones 
Qae en la sacra basílica sentías 
De la fé religiosa y BUS visiones 
Las dulces y secretas alegrías; 
Tú, el que no ha mucho con vehemente fuego 
Mis débiles estrofas recitabas 
T en tus palabras con fervor do ruego 
Suspiros do ta espíritu exhalabas, 
Yaces ríjido y muerto! ¡Oh, que martirio 
Para mí uor quo eu este instante gimo 
De su intenso pesar en el deliric! 

Quien ha cruzado como tú, la tierra 
De luz dejando inextinguible rastro, 
IrradiarA la bóveda celeste 
Con el perpetuo resplandor de un astro, 
Qae dei paso brilianto de uu planeta 
Sobarbiu y luminoso, 
Se dilata on la atmosfera chispeando 
Magnífico destello fulguroso. 

Descansa en paz! -Qoion como tú, laureado 
Cae exhalando su postrer aliento, 
Dol ancho circo en la candente arena, 
De uu pueblo acongojado 
Por la doliente, inesperada pena, 
Obtiene lo que alcanza el pensamiento 
De un ser extraordinario. 
Cuando la muerte con sus manos frías 
Lo envuelve en su fantástico sudario: 
Quo su nombre inmortal pase á la Historia, 
Y reposen sus reatos 
En el panteón augusto de la gloria. 

Antonio Zaragoza y Escobar. 
(Habana y Febrero 18Ü5, i 
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M i s PERIÓDICOS.—La Fuliüca Có
mica, correspondiente al lúnes de la ac
tual semana, inserta en la primera pla-
mi una graciosa caricatnrs, y en lapos 
trera l i retratos, entre ellos el de la 
Reina de Madagascar, la actriz M a ü a 
Guerrero, el ilustre Prellczo, Féfin y 
Codiua (el antor de Dolores y Miel de 
Ja Alcarria), el cirujano-dentista Een 
té de Vales, el capitán Deyftua (en el 
acto de la degradación) etc. Los chis
peantes é intencionados arLícnlos de 
redacción aparecen firmados por Un tal 
Suárea, Uno que no Vota, E l Oonde 
Frijol. E n la amena sección de "Galde 
rila", hay cnentOB, biografías, crítica 
literaria, semblanzas, sátiras políticas 
y chistes de la clase superfina. L a sus 
cripción mensual cuesta 25 cts. Se ad
ministra en O'Reiily, 10. L a Política 
Cómica es la revista de la guasa per-
p é t u a y de las bromas perdurables, sir 
viendo una y otras para higiene del es 
píritu, según el Dr. Df>!fín. 

í a m b i é n nos han visitado el número 
6 de í lEl Palareño'7, con los retratos de 
Emilia Oolás y Aquiles Jiménez, de la 
Gompafiía lañí-ntil de Payret; el último 
número de ^Laurac Bit1' dirigido por 
el malogrado Gaviñc; el 6 de " L a H a 
baña Gatólica", con nn retrato del Dr. 
Torrás, Provisor del Obiaoado; el nú 
mero 12 de "Ln Garicatura'* con a'gunos 
retratoB dé la liliputiense Compañía de 
Zarzuñlo; el 6 de UB1 Semanario de Ja 
Familia"; el o do " L a Eovista de Agri-
otjltora'lj el 171 de Ja "Revista de la 
Lonja de Víveres"; el 6 de " E l Eco Mon 
tañé.--"; el 56 do '^La Tierra Gallega"; 
el 34 de " E l Bromista"; él í de "Las A-
fortunadas", con el discutido prólogo de 
la obra de Galdós, "Los Gondenados '; 
el 5 de " E l Heraldo de Asturias"; el 6 
de ' E l Bombero de üuba" con un buen 
fotograbado que representa la Seo 
ción do Gasa Blanca de los Bomberos 
Municipales; el 059 de " E l Eco do Ga
licia"; el 28 de "Correo de Asturias" 
con una lámina relativa á una Gasa L a -
briegaen Básconee; el 6 de " L a J u 
ventad Constitucional" de Cienfuegos, 
y el 24 de " L a Infancia", con un retra
to de la niña Garmita Ibaseta y Ren 
dueles. A todos, muchos suscriptoros y 
dilatada existencia. 

INDUMBNÍAE1A TEATfeAL. - L a San 
dereon ha salido do París para ÍTorte-
América con objeto de cantar Los Hu
gonotes, Fausto, Mignon, Borneo y Jtt-
Hela, Manon,, Friné, Thais y muchas 
otras óperas. E<jto nada tiene de parti
cular. Lo notable del caso es que la 
Sanderson lleva uu equipo de trajes ri
gurosamente hiatéricos, quo causarán 
extrañeza por la coatumbro que tene
mos de ver á las cantantes vestidas con 
trajes convencionales, adoptados ya en 
todo el mundo. Margarita no usará 
vestidos de cola, porque es una bur 
guesita alemana do la tódad Media: eeo 
ew una heregía. 

L a Sandorsonha mandado copiar sus 
trajes de los cuadros do Holbein, y en 
e! cuarto acto se presentará con un 
sencillo vesitido de paño burdo, sin a-
dorno alguno y son los piós desnudos. 
L a audacia asegurará el éxito. 

Los teatros de París so va'ou de di
bujantes y pintores notables, tanto pa
ra loa trajes como para los muebles y e-
fectoa de la escena. 

Los trajes dé las Mermilleuses fueron 
dibujados por el erudito Lacoste en 
colaboración de Sardón. 

E l célebre caricaturista Grevin dibu
jaba para la Opera Cómica, y los figu
rines de Salammhó para Rosa Carón 
fueron hechos por el ilustro Detaillo, el 
renombrado pintor de las escenas mili
tares. 

A veces los mismos autores, como 
Victoriano Sardou, dibujan los trajes y 
las decoraciones. 

L a Porte-Saint-Martin, teatro dirigi
do por Sarah Bornhardt, pondrá en bre
ve en escena F l Collar de la Beina, con 
trajes de la época de Luis X V I . Só!o 
uno de estos que llevará Sarah, repre 
sentando el papel de María Antonieta, 
costará cerca de 6 000 duros. 

CÍRCULO HABANERO.—El sábano 10 
se efectuará en Tacón un gran sarao 
de sa'a y trajes, donde se bailará el 
cotillón que actualmente ensayan mu
chas bollas señoritas, socias del Círcu
lo. E l hemiciclo del Gran Teatro pre
sentará un bellísimo golpe do vista, 
con tanta mujer hermosa y tanto apues 
to galán. Muchas conocidas familias, 
deseando tener comodidad para esa 
noche, han pedido les sean separa
dos palcos para desdo ellos disfrutar de 
la fiesta y en los cuales podrán des
causar de la momentánea fatiga de la 
danza. 

E l cotillón so bailará en el intermedio 
de la primera á la seguuda parte. E n 
Secretaría se hallan los palcos á dis 
posiuión de los socios. 

VACUNA—Hoy, miércoles, se admi
nistrará en la Sacristía de San Nicolás, 
de «los á tres. E n la del Angel, de 12 
á i . 

ANTONIO ORTEGA (EL MARINERO). 
—Anteayer se levantó de la cama, des
pués de la gravísima cogida que sufrió 
el día 6 de enero, en la plaza de dirlos 
I I I , este valiente y arrojado diestro. 

Durante su penosa enfermedad, hu
bo imimentos en que ha^ta el mismo 
Dr. Jover, módico de cabecera, perdió 
la esperanza de salvaile la vida, en vis 
ta do las grandes complicacionos que se 
presentaron. Esa difuil curación es 
un caso más, que justifica la bien pen 
tada reputación del Dr. Jover, 

Los numerosos aficionados, amigos 
dol "Marinero", para darlefnna prueba 
de estimación y Kimpittía, está \ organi
zando una novillada á benefliño dol ci 
tado diestro, la cual tt ndrá efecto el 
día 24 del corriente, en la misma plaza 
de Carlos 111 y en la que tomarán par
te jóvenos aficionados de esta capital. 

Satisfecho debe OÍ tar Antonio en me
dio de su desgracia, pues todos sus a 
raigos y admiradores lo han atendido, 
vióudoao cousfcantemonte lleno el Ho
tel, de numerosas personas que acu
dían solícitas por conocer el curso de 
su curación. 

Hoy que ya se encuentra fuera de 
peligro, quieren traducir en hechos sus 
simpatías hacia el matador do toros, 
que tanto han aplaudido por su arrojo 
ó inteligencia, y loa anos so disponen á 
lidiar en obsequio suyo; D. Angel le ce 
do la p'aza gratis para e^ta función; el 
Sr. Valladares la vida de los toros qne 
salgan al ruedo; otro aficionado las 
banderillas, y todos so disputan una e 
ficaz cooperación, que recompense al 
diestro de las pérdidas matoriaies su 
fridaa por couseiiueiicia de la cogida, y 
lo sirvan á la vez como testimonio del 
cariño que le profesa la afición habano 
ra. 

Iromos dando pormenores de esta co
rrida, que como ya hemos dicho, tendrá 
efecto el domingo 24 del mes corriente. 

EN ALBISU.—DDH juguetes muy ce 
lebrados de Ricardo do la Vega, se re
presentan, hoy, en el coliseo azcuerano, 
en las tandas d é l a s ocho y las nueve: 
F l ¿Señor Luis el Tumbón y L a Verbena 
déla Paloma. E n el primero las frases 
son más iutoncionadas y los personajes 
están dibujados do mano maestra; en el 
segundo la música os de primer orden 
y en el tipo del boticario, se ha lucido 
el sainetero. Termina el espectáculo 
con la zarzuolita ¡Viva mi Niña! , quo 
se dió á luz cuando el "género flamen
co" era el que privaba en todos los tea
tros matritenses. 

ANÉCDOTAS DE RUBINSTBIN.—Las 
anécdotas sobre este notable pianista 
y compositor, ocupan gran espacio en 
los periódicos rusos: 

Cuentan qne el Czar Nicolás I había 
abrazado una vez al pequeño Rubins-
tein, después de nn concierto en la Oor-
te y lo había colocado sobre una mesa 
para que la Emperatriz pudiera verle 
bien, y le dijo: 

—Saluda al pequeño Excelentísimo. 
Pero no faó hasta Alejandro I I I cuan

do Rubinstein tuvo el títu'o de Exce-
i m m , i 

Sus relaciones con Listz, que ten ía 
veinte bñoa más , eran siempre muy 
afectuosas. Listz le escribía siempre 
"Mi querido Van 11", lo cual «M-a una 
a'usión á Beochoven, el Van I , y Ru
binstein no llamaba á Listz de otrama 
ñe ra querido "mi querido maestro." 

Una vez se encontraba comiendo al 
lado de Lihtz, y al escachar un brindi.-t 
por dos grandes pianistas, Rubinstein, 
que no hablaba nunca, se levantó pro 
suroso, y cogiendo BU copa do champag
ne exclamé: 

—Viva nuestro Feld-Mariscal Listz; 
nosotros dos, mi querido Rilkvr, no so 
mos más que simples soldados dol pia
no. 

Su bondad era incomparable. 
E u 1870, cuando era director de la 

Sociedad de conciertos de los amigos 
de la música, en Viena, la esposa del 
peón-taño general de eeta Sociedad, que 
estaba mnriéndose, manifestó el deseo 
de oir á Rubinstein por última voz, 

U n amigo buscó al pianista, á media 
noche, y Rnbinstein dejó su mesa de 
Whist, qne le agradaba tanto, para 
cumplir el deseo de la muribunda. 

Se abrió la puerta del salón donde 
Rubinstein estaba situado, y cur-ndo 
terminó un nocturno de Chopin, la po 
bre mujer dejó de existir con singular 
expresión de dicha. 

E l dinero no tenía valor para él, á 
pesar de las tristes experiencias de su 
juventud, y ningún artista ha dedica
do su como éste, tiempo y su talento á 
tantas obras de beneficencia. 

Sin embargo, no era imprevisor, y 
después de la última excursión, ha de 
positado, según dicen, un millón de 
francos en el Banco de Inglaterra para 
sus tres hijos, con la condición de qne 
esta suma no sería entregada sino des
pués de la muerto del gran pianista." 

LLUVIA DE GANGAS.—Según el anun
cio que se inserta en otro lugar de este 
número, la antigaa y acreditada pele
tería L a Moda, realiza, á precios bajos, 
todas sus existencias en calzado para 
señoras, señoritas, caballeros y niños. 
Hay quo tener presente que el referido 
establecimiento, sito en Galiano esqui 
na á San Rafael, recibió hace poco una 
factura de botas, zapatos, polacas, na
poleones, borceguíes, cliapines de bailej 
unos de charol, otros de becerro, cabri
tilla, piel de colores, sed», vendiéndose 
esos efectos como qnien dice, por una 
bagatela. ¿Y qué sucederá después de 
este llamamiento? 

Que acude la Habana toda~y den
tro de breves días—ve realizadas L a 
Moda—sus flamantes mercancías. 

EL ASNO Y SU AMO.—Fábula: 
—Siempre acostumbra hacer el vulgo necio 

de lo bueno y lo malo igual aprecio. 
To le doy lo peor, que es lo que alaba.— 
De este modo sus yerros disculpaba 
un escritor de farsas Indecentes; 
y un taimado poeta que lo oía, 
lo respondió en los términos siguientes: 
" A l humilde Jumento 
su dueño daba paja, y le decía: 
—Toma, pues que con eso estás contento.— 
Díjolo tantas veces, que ya un día 
so enfadó el Asno y replioó:—Yo tomo 
lo que me quieres dar; pero hombre injusto 
^piensas que sólo de la paja gusto? 
Dame grano y verás si me lo como.— 
Scpj, quien para el público trabaja 
qu3 tal ves á la plebe culpa en vano; 
pues si en dándola paja, come paja 
siempre que la dan grano, come grano. 

Iriarte. 
MUÉRETE Y VERÍS .—Doña Virtu

des acababa de perder á su marido; su 
dolor es inmenso. 

—Varaos, vamos—1© dice una amiga 
—hágase usted superior á BUS penas. 
Ko hay quo amilanarse. 

—Esté usted tranquila. Yo no me do 
jaría abatir; pero ya conoce usted mis 
nervios: la cosa más insignificante los 
altera. 
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m i 13 FEBRERO 
El Circular está en JOM'IS Ma-.ia y José 
Santa Catalina de Ricoi, TÍgen y aia Benigno, 

miirtir. 
Santa Catalina de Ricci, virgon Üjrentina, y del 

orden de predicadores, en la Toscana, esclarecida 
por la i.buadancia de dones cel-istialos; faé can-Kii-
zada por el papa Benedicto XIV, murió llena de mé
ritos y virtudes el día 2 de febrero, pero su íiesta se 
celebra hoy. 

FIESTAS EL JUEVE'*. 
Misas Solemnes.—-Ka 1» 0*i.odr»,I 1» doTseat» •> 

las ocho, y «n tas demás iglesias las de costumbre. 

Corlo da MarU.—Ul» 13. - OoiTesponde TUUIU á 
Nuestra Señora de los Argeles eu las ürtnlinas. 

IGLESIA. D B S . FELIPE NERI 
CONGRKGACION DE HIJAS DE MARIA Y 

TERESA DE JESUS 
El próximo viernes 15 tendrá lugar la misa y comu -

ción mensual. Se suplica la asistencia. 
1768 3-12 

? . 0 teraieSiram 
El ¡nevjs 11 de fdbrero á Ise ocho de la mañana se 

eeltbrari la misameusual á Nu' stra Sra del Sogrado 
Corazón de Jesm, con plática y coimm'ón por el Re
verendo Ptidre Muntadas. Lo qae avi^ii k los devotos 
y demí» fieles, su camarera Ii.éi Martí. 

1772 3 -12 
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18. 
Sociedad Benéfica do Instrncchín y Recreo 

E l - P R O G - H E S O 
SECRETARIA. 

Vacante el puesto de profesora directora de la es
cuela de niñas pobres que eíta sooiodad sesticne por 
reuuncia de la que le fervía. la Junta Directiva 
de acuerdo con lo que previtnn el artíci lo 5S 
del Regl»raento particular de aquella, ha acorda
do saosr ó oposición la plasa, convocándose por este 
medio á Ins afpira>tes pura que en el térmico de 20 
días naturales á contar desde el último en qne se ha
ga esta publiractón presenten ni Sr Presidente de la 
Sociedad sus srlicitudcs, Ins que coritendrán el nom-
br* y estido civil do 'as sohoitantes 6 irán acompa
ñadas de un certiñeadu do moralidad y conducta, pu-
diendo scouipañar además todos los documentos que 
quieran y conduzcan á demostrar su actitud. 

De 7 á 9 de la mañana y de 8 á 10 de la noche en 
la Secretaria de la Sociedad de Jesús del Monte 541 
podrán pedir las aspirantes los demás irf.irmes que 
necesiten—Habana 7 de BVbrero de 1895.—Kl Se
cretario, Eduardo Azcárate. 1797 3-12 

Sociadad B3néfleá de Ins trucc ión 
y Kecreo 

E L P R O a B E S O 
S B O E E T A R I A . 

La Junta Directiva de esta Sociedad ha acordado 
celebrar cuatro bailes de disfraces en el próximo 
carnaval, siendo requisito indispensable para asistir 
& ellos la presentación del último recibo puesto al 
cobro. Dichos bailes para los que ha sido contratada 
la primera orquesta de Raimundo Valenznela, ten
drán efecto los días 20 de Febrero, 1?, 6 j 13 de 
Marzo. 

Se admitirán socios hasta última h ira con arreglo 
al Reglamento y como siempre habrá para volver á 
la Habana cuantos carros del Urbano sean necesa
rios. 

Ií .b%nal2de Febrero de 1895.—El Secretarlo, 
Eduardo Azcár^e. 1858 3-13 

L a Sociedad de Festf j e s . 
Pasiegos y Danzantes Moutf ñeses . 

en juata general ce'ebrada el díi 10 del c rriente e-
ng|6 par^ Ja nueva Directiva á les stñore siguientes: 

Presi'ente l onorario: D. Ildefonso Alonso y M^za. 
Presidente: D Gavino Truoba. 
Vico iiem: I) . José Manuel Rodrguez. 
Tescrero: D. Lucas de la Fu-r. 
Vice idem: I ) Aurelio Lequina. 
Secreta io: D; Fioientino Martínez. 
Viba idem: D. Farn^n'ío Lavin 
Vocales: D. Ecgenio CneVas, D. Fidel Anistlí^fl, 

D. Bernardmo fiov ra, D Julián Fernáodes D Jo-
fé Bengochea, D. Hilario R. Ruiz D J. té GómfZ, 
D J'edro Quij^no. D. Leo ioldo P.il.nmela», D. Pd-
dro Cubillas, D. Eduardo Tcrán, D Manos Ptfia, 

Suplentes: D. Tomás Crespo, D. De netrio Oómaz, 
D Altjnndro Obr^gón, D. Manuel Cano, D. Arna-
deí> Obrrgón, D. Francisco Pardo. 

Presidoiite de la Sección de Festejos, D. Julián 
Fernández. 

Idem, idem de Pasiegoe, D. Bernaidino Revira. 
I'lem idem de Danzantes, D. Tomá» Crespo. 
Director de la Danza: D. Marcos Peña. 

1817 1-13 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy seiior mío: Ruego á usted s» sirva disponer la 

publicación de las siguientes líneas en el periódico 
de su digna dirección. 

Par* so'az de los que sin causa, motivo ni razón 
que pueda justificar semejante proceder, se entrete-
niau en propalar la especie mentida de que á la Mag 
nesia de Márquez (padre) no so le había otorgado 
ningún premio en la Exposición de Chicago, tenemos 
el gusto de iLvitarlos aaí como al público en general 
—que quiera c mvencerse—que en la Exposición de 
Chicago han reconocido el médto indisputable que 
tiene la magnesia c'e Márquez, padre, úuica que pue-
dfi presi-nlario al público en dominú B españoles con 
el Lombr» de Magnesia de Márqu-z, por ser la única 
registrada 

En el precioao kiotko quo la fábrica de Magnesia 
de Márquez (padre) envió paaa exhibir sus produc
tos en la Exposición de Chicago y que hoy se enenen 
tra ea San Ignacio número 29, están de manifiesto. 
El Diploma, la Insignia y la Medalla de oro quo ob-
tavj como premio en la Exposicióa de Chicago cali
ficada y preifaiada allí del mismo modo qne en las es • 
p-isiciones de París. Londres, Marcólla, Viena, Bru-
solas. Tonez Argel, Géuova, etc., etc., y cuyas me
dallas de oro etc , te , también pueden ver los que lo 
de»een en el referido kíosko. 

La envi lia, la especulación ú otros sentimientos 
podrán inventar algo para herir el crédito, pero la 
Buperion lad siempre te iracone y los ma'évolos pier 
don miseriiblemente su tiempo. 

Ls, Academia Universal de Bruselas ha otorgado 
uu nombramiento de socio de honor al dueño de la 
"Magnesia de Márquez (padre), por el mérito de di
cha mercancía. 

¿Podrán destruir los que pretenden desacreditar 
una mercancía superior ó inimitable y tan universal-
mo- te acreditada como la Magnesia de Márquez (pa
dre). 

Vsno empeño. 
Aprovecno la oportunidad para ofrecerme á usted 

atento s s. q. b. s. m —Miguel J. Márquez. — 8[c. 
San Ignacio, 29, 
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SECCION DE INSTRUCCION 
Secretaria. 

De orden del señor Presidente se hace saber á las 
alumnas matriculadas para las clases de solfeo y pla
no, quo el día 15 del corriente dará < omienzo esta 
enseñanza, habiéndose fijado las horss da OCHO & 
DItíZ de la mañata. 

Habana, 9 d^ febrero de 1895. 

C 272 
Pío Junco det Pandat, 

5 10 

Q R - A . T I T X J D 
No eumpliria mi conciencia si no diera pública-

mtinte las gracias al doctor Gálvez Qnillóa por la di
fícil curación qaa llevó a f fecto en mí, dejándome 
perfectamente bueno y pndiendo dedícarms nueva
mente á mi trabajo. 

Padecí i hacía largo tiempo <ío pé<-diin8 corporales 
qae rae debilitaban en extremo y estenuaban de día 
en díi. 

Acudí á O'Reiily 100. gabinete del doctor Gálvez 
Gnilléa, y someiido á su tratamiento me vi en breve 
completa mente enrado. 

Después de Dios, debo la vida al doctor Gálvez 
Guillén. á quien por este medio hago presento mi 
agr.idecimieijto eterno. 

Lamparilla 5'' —Maouel Millas, 
C 266 4 -9 

DIEGO VKGA Y COMPAÑIA. 
(S. EN C.) 

J E R E Z D E L l F R O N T E R A . Y 
66, Compostela 66, 

CORKEOS: APARTADO 539, TELÉGRAFOS: DIVEOA. 
TELÉFONO 439. PUESTO LONJA 119. 

Habana, 20 de enero de 1S95. 
Sr. D 

Muy señor nuestro: 
Tenemos el gusto de participsr á Vd. que dotde el 

día M de febrero próximo trasladaremos nuestro escri
torio y alnjacéa, al nuevo local construido expresa
mente para esto objeto; en la Callada de B.lassoaín 
número 88. el ouat nos es grato poner á su disposi
ción,, y donde, desdi dicha fecha rogamos á Vd. nos 
dirija sus gratas órdenes. 

Nuestro apartado de correos, dirección telegráfica 
y puesto en la Lorja de Víveres, continúan siendo 
los mismos quo al principio de esta circular menc o-
namos, per • nuestro teléfono desde la fíchi do tras 
lacion, será el número 1,739 en vez del número 439 
que tenemos hoy. 

Mucho nos alegraríamos honrara VJ. esta su nueva 
casa con una visita, pues es la única que en este país 
»stá exactamente montada como las de Jerez de la 
Frontera. 

Suplió; mos á Vd. totee nota de cnanto dejamos 
indicado y nos repetímos suyos atentos S. 8. 

CJ. B S. M. 
Diego Vega y C* (S. en C.) 
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m if ÜILL 
Impotencia. Pérdidas semi

na] es. Esterilidad. Venéreo y 
Siñlis. 

9 i 10,1 á 4 T 7 á 8, 
O ' R E l í Y , 106. C 250 20 6 P 

O l í l S F O 93. 

Libros á precios lijos de fábrica. 
.Inlí» Terne, Marriat, E r c k m c n n 

€hatrian7 Paúl de Kock y otros, 
$1,50 düteuH. E l que ao lo crea que 
haga la prneba. Mapas generales y 
p r o T Í t i e i a l e s , nuevos, á peseta. 

Todo á precio de real ización. 
Haber qnien compite con Merino. 

C 261 15 8 F 

A N U N C I O S . 

P K O F E i s i o a r i s s 

KfWttCiaiistu de ¡a Encnela de Farl*. 
VÍAH naiMAjaiA*.—SÍFILÍB. 

C'onsaHas todo» los días. Incluso los festiTm, <1e 
dooo ímistriv—O'ál'» d«l Frailo n<im«ir- R7. 

C210 ?0 12 F 

¡RICO MORA 
NOTARIO PUBLICO. 

T:ene á BU ca-go el protocolo que sirv'ó D. José 
Antonio Portocarrero. 

Obispo 75 T e l é f o n o 796 
1599 26 6 F 

F , N. J I J S T í N I A N I CHACON 
Médico-Cirujano-Dentista. 

Salud número 43, esquina á Lealtad. 
C 195 1Í«-1F 

CIRUJANO DENTISTA. 
Operaciones esmeradas. Dientes postizos de todos 

los Nistemas. 
Sus precios limitados. 

O J 8 R A P I A N. 48. 
780 26-18 E 

Dr. Carlos E . F l n l a y y Shine . 
Bk-inWtfjM del " N . Y. Ophthamic & Anral Instl-

tnt6.i; Kep.ícialista en las enfermedades de los ojos y 
de los OÍIÍOÍ. Consultas de 12 á 3. Aguacate 110. Te-
ófnno fCfl (• ifte T F 

RAFAEL CUAtHJACEDA Y JJÍAYAHKO. 
iíOCTOREN CIIIUGIA DKNTAI. 

doi bolegíó db Peneylvania ó mcOTpírarto á la Uni-
TeTf.idtu! H Habana. Cotinulta» da 8 á 4. Pra»'" n. 
7« í . " 182 »i-l F 

¡IHÍ í OMAS. 
flr» gabinete en Qaliano 30, snírn Virtudes y Con-

oordiít; con todos los adelanto» profesionales y oon 
los precios siguientes: 

0J ! Dentadura hasta P jr ani f xtracclOn.. 
Mem gi.i dolor....... 
Djupteía tle la den

tadura de 1-60 á 
Erapasl *dura. 
Orlflcadón.., 

1.50 
2.60 
1.60 
2.60 

l d i e n t e s . 7 . 5 0 
H asta 6 id 10.00 

„ 8 id 12.50 
„ 14 i d . . . . . . . 16.00 

Se garantizan los trahajor por un atlo. Todo* los 
lías, inclusive loe do flesln, df 8 áKde la tarde. 

Lan limpiezas se hacen sin usar áoldo», que tanto 
corroen el esmalto del diente. 

Los interosados deben fijarse bien en este anuncio, 
no confundirlo enn otro. 

r: 213 alt 13 1 F 

D R . O U S T A V O L O P E Z , ALIENISTA 
del Asilo de Knagenados. Consultas los yuet-eí de 11 i 
2. en Neptuno 61. Avisos diarios. Consultos conven
cionales fuera de la enpital. ^ 193 > F 

DR. £. PERDONO 
DE LA FACULTAD CENTRAL. 

V Í A S U H I : N \ A H I A S 
Consultas todos los días incluso los festivos de¿12 á 3 

O'RBIIiLY 3 0 A , Bn 
i m 26-3 ff 

A . T , T A T K T r ' ) 
^ • V M ^ V mmam ingCSnK mSnMnMW «Minas nmnln* ui(E»w«i mm*m XB ^ V M V 

Sealiza $50,000 do calzado á precios sumamente baratos. 
Esta realización es verdad y ajena á nuestra voluntad. 

XsA M O D A i* 
C 284 la-12 3d-)3 

Galiano 124, a l t08,e8<ininaá Dragones 
Especialista on enferaiedadee venéroo-eifilfticas y 

afecciones do la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 

TELEFONO N. 1.815. 
CÍ92 I F 

D 
Afecciones de las vías urinarias 

eiclusivanjenle, 
Se ha trasladado .4 Amargara 59. Consultas v ope

raciones de dooo á 4. 933 ?3- 22 E 

D E . M A N U E L D E L F I N . 
Médico de niños. 

Consultan de onoe k una. Monto n. 18 (altosl. 
Dr. Josí Marta de Jaoreguízar. 

MEDICO HOMEOPATA. 
Ouraotón radical del hidrocele por nn procedimion-

to sencillo Mn extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdica». Prado 81. Telefono 806. 

O 191 -1 F 
D R . R . C H O M A T . 

Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
y enfermedades venéreas. Consultas de 11 4 !?. Com
postela 112, altos. Teléfono 854. C 2C« -1 F 

OCtTI-ISTA. 
O'Bellly ' únsoto 66 O* doo. * -íoi 

O 194 J F 

CIICUJANO-ÍIEKTISTA DE LA REAL CASA 
Consultan y operaciones de 11 ¿4. Dentí rinras pes-

lleas por todos los sistemas conocidos Ompostela 
1221 2ft-?9 E 

LoclAiitílKJiiílicaitellJr. lomes. 
E»te medicamento no solo enra los herpes en onal-

quler sitio que so presenten y por antiguos une sean, 
ílno qie no tiene igual para hace desaparecer coa 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeine», 
que tanto afean la cara, volviendo a) cúti» su hermo' 
sura. LA LOCIÓN MOIITE» quita la caspa y evita la 
eaida del cabello, siendo un agua do tocador de agra
dable perfumo, que por sus propiedades os el remedio 
mis acreditado en Madrid, París, Puorto-Rico y «»t* 
Isla para curar los males delapiel P<d«i«e en tr-dw 
1« nroirneTÍR» » Bott-í». O 214 alt 19 9 F 

v i v i m o s ? 
Pues á merced de loe elementos. El hom

bre no es más que un juguete de las condi
ciones climatóricas del país en que vive. 
Que sopla viento Sur, pues tiene Vd. que 
aguantar el calor y los dolores de cabeza y 
gracias que puede Vd. aliviarse las jaque
cas con la 

SOIDCÉ de Mpirioa Él Dr. M l e z 
que las cura como con la mano. L a sofoca
ción del calor le impulsa .1 Vd. ÍÍ desabri
garse, acaso más de la cuenta, y coge Vd. 
un catarro muy regular. Que sopla el vien
to Norte y como entonces no se abriga lo 
que debe, coge Vd otro catarro de ordago 
ó la giippe que le hace á Vd. coger cama. 
Los estornudos son los primeros hlutomas 
de los constipados y luego vienen los dolo
res de cabeza y de huesos, la toa, la fluxión 
de la nariz, la expectoración, etc., etc. 
Aquí del 

Licor áe Brea íel Dr. GOMÍZ 
que es el remedio por excelencia para cu
rar esos estado i catarrales tan frecuontes 
en este país, por c fecto de los cambios brus
cos de temperatura. 

La experiencia de muchos anos ha de
mostrado que no hay medicina a'guna i n 
ventada hasta la fecha que pueda compa
rarse con el 

Licor te Brea íel Dr. González 
para facilitar 'a curación de las fluxiones ó 
catarros, bien fijen su asiento en la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarios. 

Aunque un catarro es la mayor parte de 
las peces una cosa inocente ó mejor dicho que 
so cura con facilidadjeucede en muchos casos 
que los catarros so agravan y complican 
con otras enfermedades y pueden llegar á 
ser la causa de la pérdida de la salud y has
ta de la muerte. 

Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 

Licor de Brea del Dr. González 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
instrucción que acompaña á cada frasco. 
En épocas en que reina la grippe se debe to
mar el LICOR DE BREA ^ntes de contraer 
ia enfermedad pues está probado que es no 
preservalivs de gran valía. Durante la gri
ppe no iny que decir que se hace de todo 
punto indispensable y después de la grippe 
se debe continuar por algún tiempo para 
combatir el estado do debilidad quo aquella 
produce. No hay nada que fortalezc i loa 
pulmones, concille ol sueño, aumente el a-
petito y levante las fuerzas como el 

Licor de Brea del Dr . Gonzále1: 
y de ello dan testimonio los que se han pe
sado antes y después de tomar el Licor de 
brea. 

E l Licor de Brea del Dr. González 
se vende en todas las boticas acreditadas 
de la Isla de Cuba y se prepara y vende 
en la 

BOTICA DE SAN J O S É 
C A L L E DE LA HABANA N? 112 

HABANA. 
C 26i 9 F 

"X "̂ '."ir' :w]̂siyw CuZaî  

DKL 

Este preparado que á l a a c c i ó n di
gestiva enérgica de la PAPAYINA > 
de la PEPSINA, reúno las propioda-
dat nutritivas de la GLICERINA 
posee condicione» de Inalterabilidar 
absoluta por estar elaborado con m» 
leriales oBcogidooy puros. 

A sus propiedades módica» que h 
hacen necesario é InBuatituible eu lat-

DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 

Convaleseencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno dl-

geetivo, reúne esto medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado-sin repugnancia hasta por los 
niños man delicados. 

D B V E N T A 

DEOGÜERIA del Dr. JOHNSON,! 
OBISPO 58, HABANA 

1 «n todas las drocnerUi y famtolM. 
0 187 1-F 

í 1 « Q f l í ' / ¿{ck f a v l A G Todo enfermo crónico del estómagos intestinos, debo tornar el E L I X I R ESTOMACAL aunque no 
t i " £ 3 i t Í A i l t ? . \ J A L 1118. haya encontrado alivio con loa demás trasa'uionto?. Son tan rápidos y seguros sao efectos que 
el 98 por ciento de los casos notan mojoría desde la-» primeras d fciia, dejaptrocioai^ el dolor de estóm-x-jo, los vómitos, asedias, 
itiapetencia, etc.; c.nci\o.'io39 la úlcera da', cstóm-ioo, las dispepsias, (fastralgiw y oitarr t-s in'es'iniw, aunque tengan veinte y cinco 
años de antigüedad. Es recetado por autoridades médicas y ea el único eapeoíllco que poaitivameate CURA porque tonifica y es un 
auxiliar poderosísimo para hacer laa digestiones. 

E n Madrid, Farmiie ía de( «utor , Serrano n. 30, F a r m a c é u t i c o y Medico. 
E n l a Habana, 8r . Sarrá, TíMiieníe Rey n. 41. C 2 4 6 alt 8-6 F 

tí5HSH52S5H FSHHSS 5ES2ff525H5Hn5HHñ5?SBS52SEH5Z5HSZSE52S2Sí RSBnnSHS252S?SHH^BKH5ES?r 
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1 La Casa de Cores | 
a ie 

Importa de las principales fábricas de Europa y América todo cnanto 
sabrosale por sus condiciones de garantía y buen gusto en 

JOYERIA, RELOJES T OBJETOS DE ARTE. 
L A ACACIA como JOYERIA. MODELO es la primera cu presen

tir las últimas novedades. 

HÜÁ̂ &ÍHST !E^>U£LFj£kiü3X«, X 3 , Bj 
e n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . | 

T E L E F O N O 1 ,186 . 
C 207 7-F 

«D um oa 
nwrfteAa,. aj|( |g 

E l é x i t o f e s el premio de la v ig i lancia 

D i c e n los ingleses que " u n a onza de pre 

c a u c i ó n va le m á s que una l ibra de cura." E l 

pre ludio de l a terrible T i s i s es frecuentemente 

un c a t a r r o s o tos. C ú r e s e la tos, d e t é n g a s e 

el catarro,( y se e v i t a r á la T i s i s . T o d a s las 

W i familias, y especialmente las que v iven fuer» 

de poblado, deben tener siempre á mano la 

de S c o t t 
• w a evitar y c u r a r l a t T i s i s , E s c r ó f u l a , A n e m i a , E x t e n ú a -

i 

v o n , D e b i l i d a d G e n e r a l C a t a r r o s y Resfr iados . E s t a medi

c i n a produce fuerzas y / c r e a carnes. L a l e g í t i m a l leva en 

la c u b i e r t a la etiqueta 'del hombre con el bacalao á cuestas. 

D e v e n t a en t o d a s ' las F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

S C O T T y B O W K E . . O u í m í p n s , N u e v a Y o r k . 

CONTRI E L ESTREÑIMIENTO. 
P I L D O R A S D E C A 8 T E L L 8 , 

de extracto de cáscara sagrada. 
Eemedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 

y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la instrucción que acompaña ñ, cada 

frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
Precio de cada pomo: 6 0 centavos plata. 

De venta en la Farmacia y Droguería EL AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 217 alt U - l F 

Las mejores máauinas de coser que se conocen 
son las NEW HOME y PERAL, por ser modelos 
del último adelanto, así como también las IDEAL 
NEW NATIONAL y FAVORITA de dotle pespun-' 
te, y l a f i n c o m p a r a l D l e de cadeneta WILLCOX Y 

GIBBS, todas i p r e c i o s sumamente m ó d i c o s . 

JOSE SOPEÑA T COMPAÑIA. 
O ' H E I X - I / S T 1 1 2 , T B X - E F O S S T O 3 1 5 . 

H A B A N A . 

Se compmen máquinas da coser de todos los sistemas. 
C 169 * alt 9 

9-29 

PASTILLAS COMPBÍMIBAS DE ANTIP1E1M 
D E L D O C T O R JOHNSON. 

4 granos ó 20 centigramos cada una. 
La forma más CÓMODA y TtTioxz de administrar la ANTIPIRINA para la ouraolón de | 

JAQUECAS, DOLORES KN OENKRAI., DOI.ORKS REUMATICOS, OOI.ORES DB PARTO. 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, ENTUERTOS, DOLORES DE HIJADA. 

Se tragan con un poco do agua como una píldor*. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta qne difloulte en absorción. Un fra»oo con 20 pastilla* ocupa 
menos lugar en los bolsillos qne un reloj. 

»e venta en la Droguería del I>r. .(ohoson, OblK^oSH, y en todai1 las hoticai». 
O n. 189 1-F 

Jarabe y pasta de Savia áe Pino Marítimo 
d« L A G A S S E , Farmacéutico on Bárdeos 

Los únicós preparados con la Sá.via de P i n o obte
nida por inyección do los troncos. Cura Res fr iados , 
T o s , G r i p e , B r o n q u i t i s , D o l o r e s de G a r g a n t a , 
R o n q u e r a s . — París , 8, rué Vivienne, y todas las farmacias. 

J A R A B E P E C T O R A X - C A X - M A U T B 
D E BEHSA, C O D E I N A Y T O L U . 

Preparado por Eduardo Fallí, Farmacéutico de Parts. 
Ksta JARABE es elmpjar de los pectorales conocido*, pues estando compaesto deles baltámi-

«JOR por exoeloncia la BREA y el TOLU, asociado» á la COOE1NA, no expone al enfermo á snfrir 
congostlonus de la cabeza, como snce le con los otros calmantes 

Sirve par* combatir loa catarros agudos y crónico*, ha liendu deíap^Moer con bastante pronti-
tn l la BRONQUITIS mis intensa, en el AS.VIA sobra todo, este JARABE será un agente podero
so p a r a caira ir la irritahilidxA nervios t v disminnir la n«pf>o,(.u^aci6n. 

En la< pHrsoiias de avanzóla e lad al JAR,ABE PKCI'OR4.IÍ CALMANTE darS un resultado 
inarañlm*», dUminayondo U seereció* hronquial v «I eakqxot ió . 

Depósito principal: B O T l C \ ERAN'Jl5-íA, calloiin Sai Kütael n. fi2, esquina á Campanario, 
y «n todas las demás B-HICIM y Dronnerí.** aoroditadas déla Isla de Cuba. 

Í;2I6 12-1F 

AVISO I M P O R T A N T E . 
( i l N E B R A L E G I T I M A 

L A . c . A . : M : I P JL. ZEST-A. . 
I P I R / i E I O I O S F I C T O S . 

G - a r r a f o n e a d e 1 6 l i t r o s . . . $ 3 . 5 0 
C a j a s d o b l e s d e 1 8 l i t r o s . . . $ 6 . 0 0 
C a j a s s e n c i l l a s d e 9 l i t r o s . . . $ 3 . 5 0 
C a j a s a z u l e s d e 5 l i t r o s . . . $ 2 . 2 5 

D e s c u e n t o s p r o p o r c i o n a l e s á l a i m p o r t a n 
c i a d e l a s c o m p r a s . S e a d m i t e l a p l a t a c o n e l 
d e s c u e n t o d e p l a z a . L o s g a s t o s d e e m b a r q u e s 
y f l e t e s s e r á n s i e m p r e p o r c u e n t a d e l o s c o m 
p r a d o r e s . P ^ s a q y C o m p a ñ í a O f i c i o s 3 0 . 

H \ m 

gas? 8-2 F 

u / J ' ; í / J ? t 

No garantizamos por verdadero BIOJA CLARE
TE de ia Compañía viníooia del Norte de España el 
de aq'ielbH botollar no alambradas y que no lleven 
intactos el tapón y la cápsula can 1 • marca de la 
Compañía, a».í comoel do las barricas y cn%rterol8íi 
qnn no presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba indicado. También los ^irrafones han de lle
var una otiqusta exac-tamests igual á la de las bote
llas y han ife estar lacrados con el sello d© nuestra 
cas».—M. Muñoz y C? C 232 alt 5-3 

C|A«A Y COMIDA EN CAMBIO DE LECCIO-
'nes"—Una profesora inglesa que da elaseo á do

micilio desea enea y ct.mida en cambio de algunas 
lecoionm: enseña cen buen éxito custro idioma», 
música, instrucción y dibüjo, rtferoncias: Dfjar las 
teñai en Obispo 43. i790 - t - ^ 

Clases de solfeo y piano á domicilio 
Tres lecciones semanales, UN CENTEN. Do^ id. 

id., UN DOBLON mensual. Su DAN LOS JIEJOBES 
INFORMES. Virtudes número 70, altos. 

1584 alt 6 6 

A CADEMIA DE INGLES PARA SEÑORAS y 
ca^slleros. Por di<dia Academia podrán decir qne 

Ing'aterra está en ln Habana, pues í n ella ««do 88 
habla log'éi. El método es práctico y naevj é intro
ducido por primera ver en esta capital. Los precio! 
son los más módicos» seguro el retiultado de este sis
tema. Limparilla n. 74, frente á la piara del Cristo. 

)729 4-10 

Teacher of E n g l i s h , 
69 Amargara St. 1726 4 10 

CON TITULO Y PRACTICA EN LA ENSE-
ñacza y teniendo varias horas desocupadas du

rante el dio. solicito clases de 1'? y 2? enscifianza á 
domicilio. Informes Monserrate 137. 

1728 4-10 

Una s e ñ o r a ingtoea profesora 
con título de idiomas, piano é instrucción general y 
con buenao referencias se ofrece al público, va á do
micilio. Prado 33. 1679 4-9 

por la Sra. Stolz, con título del New York College 
of Masssge. Prado número 33. 

939 26-23 

Clases ile piano por E a senorita 
Precios módicos. Eefagio 45. 

849 26-20 

m u y o H G i o E . 
M O D I S T A 

confecciona toda clase de trajes de señora j niños por 
e' mejor sistema de corte quss se conece, pasaá domi
cilio á tomar medidas sin alterar los precios Amistad 
49, altos, no pregunten en los bígos. 1737 4-10 

ANUNCIOS DE LOS ESTA DOS-UNIDOS 

D E L I C A D O 

A G U A 

F L O R I D A 

BVAI 

i m m 
Mempre mantiene su popu 
laridad. Cuidado con las 

D U R A D E R O 

errese 

que caá» 

botella 

lleva 

Craz. 

H A C E 1000 A Ñ O S , 
Que petróleo ó1 'Aceite cíe Iloca"Ctina 
medicinn. compuesta por el Creador 
en las entrañas do la tierra) fué reco
nocido como un remedio cicatrizaato 
maravüioBO. 

Este ha permanecido para la Ciea» 
oía -aoderna en la 
Emulsión 

d e P e t r ó l e o 
kHiPOFosFiTos. d e M i i g l e r 
[para hacer que esta aceito gea toma
ndo con facilidad. 

Esta Emulsión es agradable al pa-
tladar, alivia con prontitud y es rapi-
;da en su cura. 

Es superior á todas laa emulsiones 
ide aceite de hígado de baealao, y es 
^recetada por todos los médicos, para; 

To» C^iómca. 
TisiaflPconBuncion. 
Broifquitls. 
EBorófulas. 
t a Grippe y sus efectos. 
Enflaquecimiento y Ané^t la . 
Debilidad general y Extemiac ion . 
Enfermedades cn los inteetinos en í o s 

niffcs, y todas las enfermedades de de» 
feJüdad general. 

\ Es espoctolmente eficaz en consnncicn, 
^bronquitis y enfermedades de flaqueza en los 
t ruaos. 

Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
sudores nocturnos y docRimieuto, aumcnlB 

reí apetito, da enmes j'restablece lan fUersas 
' y Ja salud como ninguna otra medicina 

Si su droguiata no la tieno de Tente, QUO 
\ la obtenga. 
> Circularea de iastruccioues, grátla en .as 
\ boticas, 

Angter Chcmlca! Co., Bos'.on. S. U. dj £. 

G o n o ermatorre», L i e a c o r r e a 
laucos y » toda clase de 

os, por 'i antiguos qne sea 
Garantizado no cansar BBtrwl • es, 
Dn especifioo para t-

mncoaa. Libre 
De y en ta en todas laí 

Tt*t***A» —I» iiiim*i 

E.U 

http://gm.ro


P E I N A D O R A 
recién llegada de la Península , ofrece sus servicios & 
domicilio y por módicos precios. Cuba 16 

1676 4-9 

AGUA RÜBIO B E VENÜS. 
Mr. Louis acaba de recibir otra gran remesa: pone 

el cabello rubio en 2 horas. Se pasa á domicilio pa
ra hacer la primera aplicación sin cobrar honorarios. 

Por un peinado $ 1-50 
Abonos mensuales 10-60 

Aguiar 100, Peluquería LA PERLA. 
1564 15-6 

Paquita F e r r e r , modista. 
Se confeccionan vestidos para novia y trajes de 

b aile? se hacen latos en 24 horas con economía y cor
te parisién. Calle de Luí n. 42 770 26-18 E 

6 B A N F A B R I C A ESPECIAL 

B R . Á . C t X 7 S R O S v 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y de moralidad desea colocarse en casa particu

lar a establecimiento: dan razón calle del Sol núme
ro 9, esquina á Inquisidor. 1795 4-12 

SE S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto al de Baracoa y 
puertos intermedios: de más pormenores informarán 
á bordo del pailebot Fortuna en el muelle de Paula. 

1786 3-12 

UNA CRIANDERA PENINSULAR CON bue
na y abundante leche desea colocarse para criar 

á leche entera: tiene su niño muy robusto como lo 
pueden ver y personas que la recomienden. Dan rft-
zón calzada de Vives número 153. 

1785 4-12 
T T N ASIATICO BÜEN COCINERO ASEADO 

y trab'jador^desea colocaroe en tasa particu
lar 6 establecimiehto: calle de Tenerife n. 26 darán 
raeón. 1766 4-12 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
recien llegadas con buena y abundante leche 

para criar á lecbe entera; una está lactaudo un niño 
y se puede ver: en la misma también se coloca nna 
criada de mano ó manejadora peninsular: todas con 
personas que las garanticen: dan razón Znlueta es
quina á Refugio, solar nuevo. 

1646 4-8 

UNA EXCELENTE CRIANDERA DE SEIS 
meses de parida con buena y abundante leche; 

el niño puede dar la prueba, es peninsular decea co
locarse en una buena familia á leche entera: tiene 
quien responda por ella; calle Ancha del Norte 287, 
bodega infortaaráti. 1663 4-8 

ATENCION.—Una joven peninsular desea colo
carse de criada de mano ó manejadora, sabe 

cumplir con su obligación, tiene pfersonas que le a 
crediten su conducto enla^ casas donde ha servido 
ínformiriin. Calle dt l Prado número 3 altos. , 

m5 4-12 

D E H . A . V E G A . ' 
ííspeciaUsta en aparatos inguinales. 

NUEVA INVENCION 
Lis paletillas de goma blanda, únicas en esta cas». 

>-.os aparatos sistama BARO no tienen competencia. 
njvi ŝ Boras j niña» serán servidas por la seBora 

Js Vega, 
O B I S P O 

C 870 alt 
3 1 9 • 

10 10 F 

SOLMTODES. 
O E SOLICITA UNA MUCHACHA D E 12 A 
KjH iñaa de edad, blanca ó de color, para acompa
ñar i una ssfiora: s'e le edneará v vestirá dándole a-
'iejs-i? un corto eneldo. Informarán Corrales núme-
" 18?3 4 - ] 3 

E N I N D U S T R I A 28 
f<j'icita una cocinera blanca ó de cólor, que tenga 

p innas qur, respondsn por ella. 1822 4-13 
S S S O L I C I T A 

j»a muchacho de 12 á 14 años para criado de mano: 
fc* d« tíner nersona que responda por él: calle de A-
g'ip^ate n. 35. 1846 4_i3 

D E S S A C O L O C A R S E 
uia joven peninsular de criada de mano ó manejado
ra y troae personse que respondan por Conducta. 
Infwmrá:. Aguiar r . 62, sastrería.' 

1844 4^2 

SE DkSEAN COLOCAR DOS CRIADAS DE 
mano ó manfjadoras acostumbradas á servir, y 

tienen personas que respondan por ellas v saben cum-

Ídir con su obligación y trabejidoras, icf irmarán Vi-
legas 105, é en la calle del Príncipe 15 San Lázaro, 

de8á4 , 1775 4-12 
U K A M A N E J A D O R A F R A N C E S A 

Se solicita para una nifia de tres años y medio que 
tenga buenas referencias, en la calle de la Reina 113 
altos. 1770 4-12 

DESEA COLOCARSE 
una señora de mediana edad para criada ds ma
no, de corta [familia (ó acompañar una señora, 
tiene personas que respondan por ella Jesús María 
núm. 10. 1774 4-12 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, Carlos I I I núm. 219. 

1780 4-12 

DESEA COLOCARLE UNA SEÑORA DE 
edad pan enseñar una ó dos niñas el inglés ó 

acompañar una sefiorai no habla nada en español, 
nada más que inglés, Sol 81 entrada por Aguacate 

1779 4-12 

D^SEA COLOCARSE UN GENERAL COCI-
nero y repostero peninsular, soltero, para alma

cén ó cualesquiera clase de cocina, es aseado y de 
moralidad, tiene recomendaciones de donde ha tra 
bajado, fueldo segua trabajo y no tiene iiivbVVenien-
te en ir al cami,o, Teniente Rey 19 bodega esquina á 
Cuba. El Encargado. 1778 4-12 

SE DESEA SABER EL PARADERO DEL 
señor D. Manuel Bailarín, que vivió mucho tiem 

po en Barcelona, casa de D? María Serra, para un 
asunto que ÍLteresa: pueden dirigirse á la calle de la 
Obrapía n 38, írente al convento. 

1722 4 10 

( P O L U T A "UNION".—SOLICITA UN PILO-
vJTto práctico da este puerto al de Cárdenas y puer-
ton intermedios. Tof irmarán á bordo de dicha goleta 
eo el muelle de l'aula. 1826 3-13 

UNA N O D R I Z A P E N I N S U L A R . D E 2» afios, 
_ que dM á luz en el pal*, desea colocarse á leche 

ei vera, buena y abundante, cemo lo orueba el esta 
<j.. .-o U cria, de •lñ días de nacida. Xalueti 30, et~ 
qa^^ i Pasaje. Ai-.Gdem!a de corte. 1830 4-13 
V T Ñ EXCELENTE CRIADO D E S E A EÍfcOÑ 
U I m colocación, e» prájtico en el servicio y tiere 

ipúen recomiende. Cuban. 40 el portero dará ra-
z-ír,. 1829 4 13 

T > K i Ñ A 6Ü Oüa K A C O LO J A R S E UNA E X -
JLVcíente criandera á leche entera, con buena j 
A -i.-iOut» Ir. he. dando coaocimieuto de las casas 
donde tu crisdo, tiene ciuco meses de parida, no tte-
ne inesoveniente en ir al campo, tiene personas que 
•-, BManticen su con.Im-U. Reina n. 63 darán razón á 
t .i»» V-ras. ISIS 4.t¡{ 

C - S S S A C O L O C A R S E 
• in l̂crH peninsular con buena y abundante le

en- para c idi- á leche entera: tiene personas que a-
bjae;; pnr condacta; calzada de Vives n. 1S9. 

"17 ^ . ^ 
T5IHOKT,u \re . UiS JOVEN CON GRADO ÜE 
Ab^chilicr v ex-alurano de ia extinguida academia 
preparatoria militar de Granada, solici a colocación 
e-i colegio á txpltcar matemáticas superiores ó elo-
míntaies y fraccé» ó en comercio ú oficina paralo 
que potee buena leira: impendrín Teniente- R<ST 94. 

1S2Ó 4.,8 

$1.800 
3e toman i imejé» por eels mese», dando en garantía 
«a valor de «U'.OOO. Dirigirse A J. S. Pon. hotel Na-

IWS 15-13 Tii-r^, San Icoacio 74. 
T T N A íiKSORA INGLESA DESEA C O L O -
\ J cario con una firailia rospotabl» para cuidar un 

nifia 6 úot y ayndat en la costura; no tiene ioconve-
nieote en ir a¡ campo. Tiene bu«nai referencias Pra-
ft" ISñS 4.13 

Se so l íc i ta 
ur.a cr.Hda de ir.»no blanca qos sepa coser á mano y 
ei • • la-na, suelde 2 centenf s v rop>» limpia v que 
*ínga mformea de hs rasas en que ba servido: in-
tormaoan Ga'.iai o 63 de lae 9 de ia aañana en ade-
¿3' ;e 1840 4_13 

UNA SEÑORA VIUDA, SIN HIJOS RECIEN 
llegada de la Península desea encontrar una ca

sa de familia respetable para acompañar una señora 
ó señorita: puede cortar y hacer ropa de niños lo mis 
mo que educarloe y no tiene inconveniente en viajar 
tiene buenas referencias: impondrán calle de la O 
brapía n. 38 frente al Convento de 2 á 4, 

1723 4-10 

LA ANTIGUA Y ACREDITADA AGENCIA 
f'e M. Valiña y Compafiíi—Ofrece con rtfcren-

cias 10 crianderas, 3 costureras, 7 criadas, 8 cocine
ra', 5 niñeras, 4 porteros, 3 cochei-os, 2 jardineros, 15 
criados, 6 cocineros, y todo loque pidan las familias 
que nos honren Con su« pedido* serán servidas á me
dida de su deseo en 2 horas. Composteli 6t. Tele
fono 869. 1742 4-10 

E n la calle P r í n c i p e Alfonso S97 
se solicita á D. Pedro Floros, para ehterarlb db uh 
asunto que le contiene. 1744 4 10 

DESEXíTcDLOCARSE DOS MUCHACHAS 
Vizcaínas recien llegadas, para criadas de mano 

ó ma-ejadoras, hay quien reí p»ndi ' 'e su conducta. 
Oficios n. 56 a'too. infirmarán á todas horas 

1740 4-10 

DESEA COLOCARSE UNA COC INERA PE 
ninsular, aseada y de bueiiAs tondictones, en ca

sa de familia respetabU; tiene personas que abocen 
por en Conducta. Darán razán calle de la Industria 
nAmero 8. 1739 4-10 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
ee de criada de mano ó manejadora, en cafa de 

familia respetable: sabe curapHr con su obligación y 
tiene personas que acrediten su buena conducta; Ssii 
Lázaro 287 frente al Asilo, darán raíón. 

1732 4 10 

S E S O L I C I T A 
nna señora para acompañar á oirá, hacer la limpieza 
de dos habitaciones y coser, teniendo buenas refe
rencias: no se le dará mucho sueldo, poro será consi
derada como en familia. Lagunas 5 i . 

1647 4-8 

Se alquilan dos hermosísimss habitaciones con sue
los de mosáicos, á matrimonios sin niños ó á seño

ras solas, y si se desea, una amueblada y con servicio 
de criado: es casa de muchas comodidades, donde no 
hay niños ni otros inquilinos. Jesús María 88. 

1809 4-12 
S E A L Q U I L A N 

seis frescas y ventiladas habitaciones con todas las 
comodidades para familias ó escritorios. Baratillo 3, 
esquina á Plaza de Armas. 1812 6-12 

DESHA COLOCARSE UNA JOVuN PENIN 
snlar á leche enteja, la que tiene buena y abun 

dante, y para mejor seguridad puede acreditarse con 
su hijo, de dos meses de parida. Informarán San Lá
zaro 103, esquina á Galiana, cafó. 16ñ6 4-8 

S E S O L I C I T A i 
una criada de mano general y una costurera para co
ser á la máquina y repasar ropa, que tengan reco
mendaciones. Habana 158, 1671 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera peninsular con abundante y ex 
célente leche para criar á leche entera. Inquisidor 
n, 14 da razón Rosendo Lama. 166 1 4-8 

DES* A COLOCARSE U N A CRIANDERA 
francesa aclimatada en el pal», con buena y a-

btlndante leche, para criar á leche entera: tiene las 
mejoro» referencias y certificados de médico. Dan 
razón Obispo f4, casa de Mme, Puchen, 

1674 4 8 
"pwESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
JL^penlnaulares, con burnay abundante leche, para 
criar á leche entera! tienen personas que respondan 
por ellas. Calle délos Oficios n, 15, fonda El Porve 
nlr, darán razón, 1662 4-8 

EOFRECE UN HOMBRE FORMAL PARA 
criado de mano ó cualquiera otro trabajo, entiende 

el manejo de carro ó coche, tanto para la ciudad co
mo para el campo. Dirigirse calle de Villegas n, 100, 
á todas horas, ] 673 4-8 

D E S E A N C C L O C ^ Í Í S E 
dos jóvenes peninsulares para almacén drotUeria.ó 
criado de roano: llatandos Gumersindo González Fu
ga y José Gil Penas: tienen person: s que respondan 
por su roTiducta. Irformsrán Cuba 18, altos. 

1716 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 

una criandera peninsular aclimatada en el país con 
buena y ebandsnte le l n para criar A leche entera: 
tiene personas que raspen lan por ella: Bernaza 37 
impondrán. 1741 4-10 

D S S B A C O L O C A R S E 
ea nna casa p«ticularde niñera ó criada de mano u-
na joven pto-inat-lar, provincia de ia Cornña, de 27 
aüos ce eo«d, tiene quien responda por tu conducta: 
impendaln Campanario 228, altos. 

«ItS 4-13 
S E S O L I C I T A 

uva. niña de 10 á 12 sfios para entretener una de dos 
y ensenarla, lo mismo da blanca que de cdor y te 
prefiere huérfana. Habana 42 esquina á Cuarteles, 
«te M|*3L ,853 ^ 4.13 

D E S E A C O L O C A R S E 7 
u -« ;oreQ peniosnlar recita llegida, para coses y lim-
p « hab tacionrs. tiene suficiínle garantía: ir.for-
m»r.-i.-. L>3't^. t 190. 18i0 4-T3 
¡pl RIA Dos Y COCINEROS, MANEJADORAS, 

Hiderjs, r t c , se fdlitan en Beina 28, Teléfo-
Tiwi-7<, S i esmpran y venden casas, prendas y 
miebles. da dinero con garantías, facilita co< has de 
¡ j i y para müdadas y vende alcohol de 40 grados á 

tnsfón. Ordenes en Damas 30. 
í>55 4 13 

C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una de c -lor quo sepa cocer y tenga 

buenas rf ferencias en la calzada n, 116, Vedado. 
1784 4 10 

Q E SOLICITA UNA PKRS' NA INTELIGEN-
ji^tp, sin 11 tinción de tex'i. con algunos recursos, 
para ser solo ó en oocudad ager.te «xclusivo en la 
Isla de do» artículos útiles y paitrntidoa de los Esta
dos Unidos. Referen lias, dHgirse á R. Torre, Mer
cad ere» 16. altos, Habana. 17.13 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de criado de maco ó portero: sabe cumplir 
con su deber y presenta recomendaciones en la» casas 
qae por último sirvió: pueden dirigirse á informar 
calzada del Monte u, 2, entre Egido y Znlueta, 

17M 4-10 -

SE S O L I C I T A 
UTI oiuda d» mar.o: Manrique 77. 1837 4-13 
T T M A J OVKN ASTURÍANA RECIEN L L E -
V- - - de ¡3 Peclnsula desea colocarse de criada 

d^ mates ó manfjídcra: rs servicial obedieLte y ca-
p«n loe i.iáos: en la calle del Morro u. 28 da-

r i n t-odsti 'os informes que se necesiten. 
1313 4^3 

AGENCIA E L NEGO'JIO, AGUIAR 63 T E -
lefono 186. N< ceslto 25 macheteros de color 8 

c.«.;incrt's, na cochero, 21 criadas, 14 raanejidoras, 
10 cocinaras. Tengo 68 crianderas blancia y de 
cjlor, PTr.fecores. institu'rices, tenedores de libros. 

1^1 ^-13 
D E S E A C O L O C A R S E 

ur a r-:;••tiente manejadora de color: muy cariñosa 
coa los niáoi y tiene personas que respondan por 
e .Í: 0sa razín Aguac*te n. 22, 18J9 4-ia 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera con buena y abun
darle leche de 3 meses de parida enseña su niño y le 
es lo misoso á media leche qae á leche «ntera es re
conocía por el Dr. Giston aclimatada en el país 
informa'.ID Arsenal n. 2. 1834 4-13. 

D E S E A C O L O C A R S E 
uia criandera de tre & meses de parida aclimatada en 
el p i í sá leche entera: se puede ver el niño tiene 
quien re-prnda por e'.la impondrán Corrales 113. 

D31 4-13 

UN A JOVEN DE COLOR DESEA COLOCAR-
se en una casa particular para manejaioraó 

criada de mano: sabe cumplir con su obligación: tie
ne buenas referencias: informarán Animas 104. 

1752 8-10 
S E S O L I C I T A I S 

una cocinera y una criada de mano, jóvenes, para 
corta familia. Hab. na 65, rntre O'Rellly y San 
Juan de Dios, 1733 "4-i0 

SE NECESITA UNA CRIADA PARA COCI-
aar y todos os demás quehaceres de le casa, me

nos la^ar y planchar, y quo esté en la colocación 
desde las siete de ia mañana álas ocho de la noche; 
Saeldo tres centenes oro; Lpaliad 112 y 114 en're Sa-
lody Dragones. ITQí 4-9 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano, se le dan $14 plata y ropa lim
pia. Sol 65, en los bajos. 1710 4-9 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano inteligente en costura 
impondrán de 12 á 4 Cuba 120 1705 4-9 

CENTRO DE NEGOCIOS Y COLOCACIO-
nes de M.ÜAlvares.—E^te ai-tiguo Centro tiene 

gu<to de ofrecer ó las fimilias todV clase de sirvien
tes con buenas resf.üeuci'S. Tenemos buenos coci
neros y coclneaas, criados y criadas, manejadoras, 
cocheros, muchichos y magnificas orianderas. A la 
calle de Aguacate n. 54: 1709 4-9 

E E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad pa-a el ser
vicio general de una familia y que tonga personas 
que informen. Monte 8, altos. 1687 4 9 

UNA. S E Ñ O R A 
desea encontrar uno 6 dos niños para cuidarlos y los 
tendrá bien mirados. Morro 58 darán razóo. 

1688 4-9 
NA CRIANDERA PENINSULAR DE 22 
años, con buena y abundante leche, de 5 meses 

de parida, desea eucontrar uea casa de familia res 
peíable para criar á lecbe cutera, puede verse con 
su hlio que es hermoso y la acredita. Darán razón 
Aguila 114, bodega. 1678 4-9 

TTSESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI 
A-/nera ea casa particular ó establecimiento, sabe 
cumplir su ob igaoión: en la miema hay una mucha
cha la qus sabe coser á mano y á máquina para cata 
particular ó taller de modistas, las dos peninsulares 
it.formarán Bernaza 18 entre Obrapía y Lamparilla 
tienen personas qne respondan por el'as. 

1788 4-12 

UNA CRIANDERA PENINSULAR con bue 
na y abundante lecha desea colocarse par» criar 

á leche entera: en la misma hay una criada de mane 
ó manejadera de niños ambas cariñosas con ellos y 
t.enen perfonas que las recomienden: dan razón ca-
í'e de Revillagigedo n. 11. acce orla por Corrales de 
lú misma casa. 1781 4-12 

S E D E S E A C O L O C A R 
un joven peninsular de criado de manos ó depen
diente de bodega, de esfé 6 portero: sabe cnmplii 
<:on tus obligaciones: tiene quien responda por él 
Obispo 111. Entrada por Villegas. 

1784 4-12 
T \ 0 ¿ JOVENES RECIEN LLEGADOS DE 
JL / la Península que tienen nociones de comercio, 
buena letra y ortografía, desean colocarse de ayu
dantes de carpeta ó dependientes de almacén. Ti&-
nen quien responda de su conducta. Darán razón en 
la ebanistería El Cañonazo, Obispo 42, 

1783 4-12 

O B I S P O 67 I N T E R I O R . 
Tengo criadas, manejadoras, cocineras, camare 

rss, camareros, criados de todas edades, cocineros, 
porteros con buenas rtferenclat: pidan lo qne nece-
si-en. 1792 4-12 

UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO 
carso de criado de mano, sabe cumplir con su 

obligación, ó ayudante de cocina ó portero, lo mismo 
para la ciudad que para el campo: edad 20 años: tie
ne quien resoondi. Rayo 90, darán razón, 

1808 4-12 
S E S O L I C I T A 

nca manejadora para una niña de un año. Jetús del 
Monte 483. J815 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático cocinero y renostero, aseado. Vive Poci-
to n. 6. Habana. * 1803 4-12 
TTVESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
i/peninsular con buena y abundante leche; es ca-
rñosa para los niños y con la familia de la casa: tie
ne personas quo respondan por ella, reconocida por 
los médicos, sana y robusta, no se niega ir para el 
campo, recien llegada en el último vapor. Informa
rán San Miguel 206, esquina á Belascoain. 

1813 4-12 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
J^/nlnsular de criandera á lecho entera, la que tie
ne buena y abundante: es cariñosa con los niños y no 
tiene pretensión ninguna: lo mismo para aquí que pa
ra el campo; tiene quien responda por su conducta. 
Informará calle de Zulueta n. 36, el portero. 

1800 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 

un cocinero de color, aleado y de buenas costumbres 
en casa particular ó establecimiento, teniendo per-
soniaque garanticen au buen comportamiento. Cres
po 17, csmiceiía darán razón, 

1762 4-12 
T T N A SEÑORA GALLEGA DE MEDIANA 
K. edad desea colocarse de cocinera en casa parti-

csisr ó establecimiento, es aseada y sabe cumplir 
eon su obligación, teniendo personas que respondan 
per eür.. Sa'ud esquina á Marqués González panade
ría, pregunten por Fraacisoa Méndez. 

1199 4-12 

Se c frece nn abogado joven 
soltero, recien llegado de la Península, para escrito
rio, administración ó cargo análogo, dentro ó fuera 
de la población: tiene buenas refereccias. Esperan-

' drirán razón. 1777 9-12 
D E S E A C O L O C A R S E 

i'sr.'c f risndsra á 'e .;:, eat^.-jr con buena y 
te ¡echa, de tres metes de parida, aclimata-
paf«: tiene quien resoonda por ella: infor-
rnacste W, J8JI - ¿.¡3 

S E S O L I C I T A 
una muchich-v blanca de 10 á 12 años para acompa 
ñir una t,eñora «ola en los quehaceres de la casa, se 
le veniráy demís gistoí y se le dará un pequeño 
sueldo. Informarán Aguiar 28. 1692 4-9 

DESEA COLOCARSE ÜNAJOVKN PENIN-
sular reslenllegada, de criandera á leche ente

ra, con buena y abundante leche y tiene quien la ga 
rantlce. Impondrán Mural'a 88 altos " E l Carretel" 
4 todas horas 1631 4-9 

SE S O L I C I T A 
nna cocinera y una criada de imno peninsulares am
bas, quesepan cumplir con su obligación/La primera 
$1,V90 y la teganda $15 plata y ropa limpia. O-Reí 
llv 6, altes 1696 4-9 

SE OFRECE UN PENINSULAR DE PORTE 
_ ro, criado do de mano ú otro cualquier trabajo qne 

ee presente; sabe su obligación, no tiene inconve
niente ir al campo. Tiene quien respond» de su con 
ducta. Cárdenas 5, darán razón á todas huras. 

1686 4-9 

C O C I N E R A S . 
so necesita una para una corta familia como a*í tam
bién una muchachita de color de 11 á 12 años para 
cuidar un niño. O'Rellly 87. 1714 1-9 

SE D E S E A COLOCAR UNA BUENA CRIAN 
dera de color, tieno las mejores referencias como 

tal; de dos meses y medio de parida. Calle de Ville
gas número 1U1 cuarto n, 5 informarán. 

1717 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
un jaidinero peninsular que tabe su obligación á la 
perfección y h«ce en los jardines toda clase de cu
riosidades. Obispo 89. 1639 4-8 

B A R B E R O S 
Falta un medio ofi nal en Dragonea STj, ha de sa

ber bien su obligación y no tener pretensiones. 
1665 4 8 

ÜN JOVEN PENINSULAR QUE TIENE no
ciones generales de comercio, buena letra y po

see el ingl> s, desea colocarse de dependiente, bien 
para la carpeta ó trabajo de almacén. No tiene pre
tensiones y se contentarla con casa y comida y un 
pequeño suelto para tus más perentorias necesida
des. En Gervasio 134 informarán, 

1698 4-9 

UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD penin
sular y aclimatada en el país desea colocarse en 

casa respetable: tabe coserá mano, á máquina, cor
tar y otras labores. Desea trato familiar y tres cen
tenes de sueldo: tiene buenas recomendaciones. V i 
llegas 105 cuarto 6. 1715 4-9 

Dinero s in e n g a ñ o 
Se facilita con hipoteca de fincas urbanas á interés 

módico y en relación á la garantía que brinde. O ' 
Rellly 13 de 11 á 4, Victorino Gonzálo García. 

1685 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de cocinera y repostera; tiene 
buenas referencias: Icformarán Bernal 17 esquina á 
Amistad. 1684 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de tres meses de parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
es cariñosa con los niños y tiene personas que res
pondan por ella. Calzada de Vives 174 darán razón, 

1711 4 9 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular reden llegada en el último correo de crian

dera para criar á leche entera, tiene buena y abun
dante leche, ella es sana y robusta: tiene quien res-
>onda por ella. San Pedro n. 6, fonda La Perla y 
Corrales 44 á todas horas. 1702 4-9 

A LOS CABALLEROS SOLOS QUE DESEEN 
ser servidos y acompañados por un joven algo 

Instruido, honrado y dll'gente se rfrece uno Obrapía 
14, no tiene inconveniente en ir al campo. 

16SÍ» 4 9 
D E S E A C O L O C A R S E 

uaa criada para ¡a masa ó para cocineiS de una cor-
taífamilia: tiene quien responda por ella. Dirgiree á 
Mente -«ouina á CWffieBí SCCfíO'i» (le )» Preterí». 

HÑ 4-8 

N I Ñ E R A . 
En O'Rellly n, 110 se solicita una que lo haya sido 

y tenga persona que acredite su buena conducta, 
1672 4 8 

DESEA COLOCAASE UNA JOVEN PENIN 
snlar de criandera á leche entera, la que tiene 

buena y abundante y con personas que respondan 
por ella: darán razón calle de Colón entre Prado 
y Morro, solar, altos, 1639 4-7 

Criandera, se solicita una 
que presente su cria, sueldo 3 onzas oro, de 2 á 4 de 
la tarde en Campanario número 133. 

1634 4 7 

I M P O R T A N T E . 
Se desea tomar en alquiler una buena casa que es

té rituadaen calle céntrica, fabricada á la moderna; 
se ^aga buen alquiler garantizado: pueden dirigirte á 
Prado?!; 1643 4 7 

SE DESEA COLOCAR UNA EXCELENTE 
manejadora, criada de mano, cocinera ó bien para 

un tren de lavado; sabe coser y hacer r pa de mu
chachos ó de reñoras; es peninsular y tiene quien 
responda de su conducta: darán razón calzada de 
Vives 109 1613 4 7 

D E S E A N C O L O C A R S E 
tres mujeres peninsulares de criadas de mano ó ma
nejadoras, siendo cariñosas con los tiifios: en la mis
ma hay uña cocinera: tienen quien responda por ellas 
Oficios Si, 1615 4-7 

CRIANDERA,—TENEMOS UNA CON E x 
celentes referencias y certificado de tener huena 

y abundante leche, gozando de una perfecta salud, 
TaTibiéa tenemos criada» de ambos sexos, porteros, 
^•-n iñeros y cocineros de 1?-. Aguacate 58, teléfono 
390 J. Martínez. 1638 4-7 

S E S O L I C I T A 
usa cocinera joven para corta familia, qne tenga 
quien la recomiende. Galiano 116, sitos, entre Dra
gones y Í5%nja. 1624 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera uaa peninsular: cocina á la española y al 
entilo del país: sueldo de doce pesos oro para arriba: 
tiene quien responda por tn conducta. Inf irmarán 
San Ignacio 134 1635 ' 4 7 

DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
peninsulares, una de tres meses de parida ? la 0-

tra de dos y medio, oon buena y abundante leche pa
ra Criar á leche entera; tienen personas que las ga
rantió ni informarán Paseo de Tacón, café el Baúl 
frente al paradero de Concha y jardín de ia Violeta, 

1628 4-7 

SE S O L I C I T A 
un regente para una farmacia en el campo, que sea 
sol'ero y tenga buenas referencias. I i formarán I n 
quisidor núm, 15. 1608 4-7 

$ 10,000 
Se dan en junto ó fraccionado en hipotecas de ca

sis en esta ciudad. Tipo de interés según sitio y ga
rantía. Agniar 88, altos, entre Empedrado y Teja
dillo. 1617 "4-7 

fín San Raf'sel esquina á Amistad 
EN LA QUE SE ESTA ARREGLANDO se so
licita una criada recién venida para cocinar y demás 
quehaceres de la casa. Por suoldo no se repara, 

1626 4 7 

DESEA COLOCARSE UN ASIATL O JOVEN 
aseado y de moralidad, de cocinero en casa par

ticular ó e-tableoimiento. Dan razón calle de la Eco-
nomía esquina á Corrales, bodega. 1614 4-7 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sepa coser á mano 
y máquina y qne teng» buenas recomendaciones. 
Reina 41, altos. 1642 4-7 

S E S O L I C I T A 
un socio para un colegio acreditado de 2? enseñanza 
oon tíiulo pnexo á su profesión, pnr encontrarse en
fermo su Director. Reina 46, esquina á Manrique 
informarán 1632 4-7 

E n 10 centenes mensuales. 
Propio para establecimiento, buen punto Galiano 

n, 62, se alquila un buen local: Impondrán Neptuno 
63 A, La Elegante, en la misma so alquila unos 
cuartos altos en 3 centenes. 1702 4d 4b-9 

SE A L Q U I L A 
La casa Industria 110, dos cuadras de parqués y 
teatros. La llave en la pelotería y EU dueña Salud 
26. 1796 4-12 

Cuba n ú m e r o 16. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas y una her

mosa sala con vista al mar: también hay un local pro 
pío para depósito. Precios muy baratos. 

1806 6-12 

San Ignacio n . 50. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 

pisos de mármol, propias para escritorios y para 
hombres solos. 1801 4-12 

Vedado Por años ó por meses se alquilan dos ca 
sas en precio de 1^ onzas y la otra de 2\: tiene 

jardín, cgna, gas y opción al telefono Su posición 
sobre la loma hacen qae sean muy sanas y están á 
media cuadra de la linea. Quinta Lourdes, frente al 
jaego de pelota. 1816 4-12 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 núm. 135, tiene 5 cuartos 

cuarto ae baño, sala, comedor, gas, agua, luz eléc
trica. Informarán Tenlsnte-Rey n 1. 

1764 8-12 

SE S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero que sea honrado, en Obls-
poi úmero i5. 16 4 4-7 

S E S O L I C I T A 
un a criada peninsular que sepa coser á mano y á 
maquina para una flaca cerca de la Habana. Se le 
dan $17. si no entiende la costura que no se presente 
Animas 7, 1479 4-7 

S E S O L I C I T A 
á don Francisco Lajara, en Cuba 119. 

1508 6-5 

B O T I C A . 
Se desea comprar una en esta ciudad, sin 

intervención de corredores. 
Dirigirse por carta á E . G. W., Adminis

tración del Diario de la Marina. 
1759 4-12 

¡O J O I 
Se compran tanques que contengan de dos á seis 

pipas de agua. Dirigirse á Monte esquina á San N i 
colás, ferretería. 1116 15-26 E 

PEBDMS, 
^ E l IA EXTRAVIADO UNA PER RITA L A -
k^nuda, blanca, con manchas negras en las orejas 
y la espalda; tenía puesto un abrigo de pana verde; 
se gratificará al que la presente en Cuba 69, altos. 

1819 4-12 

Se gratifica con un DOBLON 
á quien entregue en Mocte 83 una peirlta de color 
amarillo non una nube en un ojo y que reíponde al 
nrmbre de ALFA. J652 4 8 

AL0OILE1ES, 
Se alquilan los hermosos altos de la casa fLagunes 

115 et quina á Belascoain con entrada indepen-
diente cuartos para criados y baño oon todas las co
modidades necetarias, su precio tres onzas y cuarto 
Informarán en frente número ICO bodega. 

1842 4-13 

S E A L Q U I L A 
en $26,50 unos altos en Desamparados n, 30, com • 
puestos de sala, comedor y 3 cuartos. Informarán 
Mercaderes 22. 1820 4-13 

A V I S O . 
L a Administración del Edén Publllones (teatro de 

Irijoa) pone en conocimiento de las Saciedades, Cen
tro» de Recreo y Empresas particulares, que se alqui
la aquel local oara bailes ó funciones durante los 
CamaTales del 95 y semanas subsiguientes en los dias 
en qne la Empresa no tenga compromiso adquirido. 

Para tratar y demás pormenores todos los días 
desde la» ocho de la mañana en la Contaduría del 
teatro. 

El Administrador general, M, Publllones, 
C287 6-13 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa con espaciosa sala y come • 
dor, 9 habitaciones, cochera y caballeriza, hermoso 
bafio é Inodoros, callo de la Linea n. 76. frente á la 
Sociedad, Vedado. Informarán en la misma 

1827 4 13 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de Barcelona n. 7, entre Aguila y Amistad 
para almacén de tabaco ó cualquiera otro depósito 
en el módico precio de 2^ onzas oro: la llave eu el 
tren de lavado é informan Monte 65, altos. 

1821 4-13 

60, B E R N A Z A , 60 
Hay nna habitación con muebles y sin ellos, casa 

de familia. 1857 4-13 

S E A L Q U I L A D 
habitaciones amuebladas á familias sin niños ni ani
males: se venden algunos muebles muy baratos por 
no oeresitarlos; se solicita nna corturera que sepa tu 
obligación; G.orla 210. 1854 4-13 

S E A L Q U I L A N 
les ñermosos y ventilados altos. Aguila 121 entre San 
Rafael y San José, compuestas de sala, saleta, ocho 
cuartos j demás comodidades, construidos á la mo
derna é independientes par completo: en los bajos 
está la llave é informarán. 185G 4-13 

SE A L Q U I L A 
una habitación en casa particular y de corta fami
lia á matrimonio sin niños 6 á señoras solas de mora
lidad en San Lázaro 31. 1838 4-13 

Se alquila un alto casa calle Márquez González 17 
con sala, 2 cuartos, [espaciosa cocina, agus, ino

doro, balcón á la calla, vista al mar y 2 ventanas á 
la brisa llave y llavin en la misma á todas horas. 

1836 4-13 

S E - A X . Q U I L - a . 
XA hermssa casa San Lázaro n. 205 con sala, raleta, 
5 cuartos, cuarto de baño y agua idsos de mármol y 
mosaicos la Jl̂ ye en la bodega. Mura)!» 19 iuforma-
rtó, 1835 H 3 

S E A L Q U I L A 
Uuna hermosa habitación aH»que hace esquina para 
escritorio ó otro objeto, análogo en una onza. Haba
na 65J esquina á O'Reillr, 1767 4-12 

C R I S T O 3 3 , 
Se alquila el primer piso de esta casa, con entra

da independiente y bastantes comodidadea, para una 
regular familia: en los bsjoa informarán. 

1760 4-10 
U N S A L O N A L T O , 

con vista á la calle, con ó sin muebles, con servicio 
de criado, gimnasio y baños gratis; entrada á todas 
horas, Compostela 111 y 113, entre Muralla y Sol, 

1756 4-10 

Se alquila una bonita casa con cinco cuartos, llave 
de agua y otras comodidades, situada frente al 

Parque de la Iglesia de Jesús María ó sea Alcanta
rilla n, 38, Su precio sñ-te centenes. La llave está 
en el número 42, bodega Informarán San Isidro n 
38, a'tos. 1748 4-10 

E N DOS C E N T E N E S 
se alquila una hab'taclón con balcón á la calle á ma
trimonio ó persona sola, no se admiten niños ni aní
male", Amistad 49 altos de la sombrerería, no pre
gunten en los bajos 1738 4-10 

E n la casa O'Reilly 30 A 
se alquilan habitaciones á precios módicos, con toda 
asistencia, 1745 4-10 

C O M P O S T E L A 1 5 0 
En esta elegante casa se alquilan habita

ciones con balcón á la calle, cielo raso, gas, pi
sos de mármol y mosaico, y otras al interior, con 
muebles ó sin ellos, baños grátis, servicio de criados, 
de $5 30 á 21,20 oro. Sin niños. 1761 4-10 

SE A L Q U I L A 
barata una casa con dos ventanas y zaguán, gran sa
la, comedor, 5 cuartos, buen pat'o, agua, etc , toda 
de azotea y alta de pmtal, aci-bida de rcedifisar, 
propia para depósito carpinteril, tren <ie lavado ó 
familia, etc., se da en dos onzasy tros doblones men
suales, valiendo el doble, está eu la calle de Samarl-
tana n. 15 caei esquina á Compostela: Impondrán Sa
lud n. 23, librerta C—27» 4-10 

SE A L Q U I L A N 
dos hermosos y frescos ei.trésnelos con vista á la ca
lle, próx'mos á 1* Audiencia, propios para escritorio 
ó bufete, matrimonio sin niños en módico precio: 
mpondrán Agniar 17. 1747 4-10 

Con toda asistencia y comida 
en casa de familia privada se alquila una habitición 
e n balcón á la calle. Se exigen referencias. Lampa
rilla n, 74 frente á la plaza del Ci islo, 

1736 4-10 

NO ES CASA DE VECINDAD.—OT, ..gna y 
todo independient", á matrinienlq sin niñot. ó se

ñoras solas, casa de toda d-icens'a en Merced 59. se 
alqu lan dos habitaciones entresuelos, no eon á la 
calle ni se admiten animales, tinas con plantas, ni se 
abre la puerta después de las diez, girantir dou me
ses en depósito, prefiriendo un fiador, 

1731 4-10 
SE A L Q U I L A N 

habitaciones. Oficies 7, impondrá el nuevo dueño; en 
a misma hay grandos f8lon»-s fresera y ventilados, 

con vista a la calle; para familias sin niños y para es
critorio y almacenaje 3730 <>-Í0 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas, grandes, y á la brisa, con 
agua é Inodoro, á un matrimonio que no pase de dos 
niños ó sefiorafi solas de moaalidad. Darán razón ca
lle del Cristo nómero 33. altos, á todas horas. 

1724 4-10 

Se alquila en 7 centenes la casa cnlle de la Haba
na n. 6, con sala, comedor, tres (Mtartos. UOH de 

ellos con ventana á la calle, agna de Veato ó inodo
ro: la lluve enfrente en el r , 7 é informarán en Leal
tad 121, de 8 á 10 de la raiñana y de 4 á 6 de la tar
de, 1701 4-9 

8e alquilan 
dos cuartos altos, fresco» y ventilados, oon baño y 
ga<, á matrimonio sin niños ó señoras solas- Reina 
60 infirmarán, 1697 4-9 

SE A L Q U I L A N 
los altos de Galiano 27, con caleta, dos cuarto», Coci
na, escusado, mirador y azotea ea $21-20 y dos cuar
tas a tos en Galiano 106 En las mismas impondrán. 

1675 4-9 

Eu $ln-90 ots. se alquila la casa número 8 de la 
calle del Ca-men, acabada de pintar y en el C e 

rro, compuesta de sala, comedor corrido, 3 cuartos, 
pat̂ o, traspatio, cocina, agn«. t.tsi etc.: aliado está 
la llave é ir-f ¡rmcrán Salud 47, altos, 

167 7 4-9 
S E A L Q U I L A 

la casa Campanario 95 , enfrente está la llave é im
pondrán en el Cerro Santo Tomás n . l . 

1707 8 -9 

H A B I T A C I O N E S 
En casa de moralidad y con referencias, »e alqui

lan dos con ó sin asistencia. Prado 33. 
1680 4 9 

San Rafael nlimero 168 
Se alquila esta casa con «ala, comedor, tres cuar

tos, lavadero, i gua y demís comodidades Informa
rán O'Rellly 9 i . 1718 4-9 

SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuéblalas ó sin muebles, para 
hombres solos. Consulado 124 á una cuadra de los 
teatros. 1721 4 9 

Galiano 129 
Se alquila un hermoso local propio para matrimo

nio sin hijos ó para una sociedad, con piso de már
mol v balcón á la calle. 1700 4-9 

Amatrimonios sin hijos ó señoras solas ó para es
critorio, se alquilan baratas tres habitaciones a l 

tas en la calle de Tejadillo número 25, con dos meses 
en fondo. 1666 6-8 

Angeles 33, entre Monte y Sitios. 
Se alqnl'a un hermoso cuarto Injo á hombres solos 

ó inatrimonlos sin hijos. En la misma se solicita un 
prcfppor, 1651 4-8 

Se alquilan los altos calle del Aguila n. 171, com
puestos de sala, tres cuartos, cocina y demás co

modidades, tienen azotea, entrada á todas horas y 
astán propios para un matrimonio, Inmediato & la 
plaza del Vspor, entre Zanja y Barcelona; la llave 
e-tá en la barbería de la ml«ma casa y su dueño se 
puede v<r de Iss 3 en adelante en Príncipe Alfonso 
60» á todas h<>ras, cerca de la esquina de Tejas. 

1631 4-7 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lagnras núm. 2: en la misma In
formarán Su dutño Murhl'aíSi, 

1605 4-7 

E i «liez i entenes se alquila la casa San Miguel nú
mero 32. á dos cuadras dd Parque, con cuatro 

cuartos bajos y dos hermosos altos, con agua y ser
vicio arriba, acabada de pintar. Se ex:gen sólidas 
giraotías é informan Industria 79, La llave en la 
bodega de Amistad. 1625 4-7 

P B A D O N . 1 1 5 . 
Se alquila para alojamiento de hombre solo, una 

hermosa habitación bien amueblada, con servicio y 
café por las mañanas, •'ontiene luz eléctrica y agua 
corriente, 1640 4-7 

SE A L Q U I L A 
una habitación alta á 8( ñora sola ó matrimonio sin 
niños: se piden y dan referencias: sin plantas ni ani
males. Trecadero 35. 16f3 4-7 

J E S U S P E R E G R I N O S ^ 
con sala, cernedor, 4 cuartos corrido*, otro grande 
al fondo, agua, patio y traspatio, en 5 centenes con 
fiador. Informan Carlos 111 n. 223 á todas horas. 

i m 4-7 
SE A L Q U I L A 

una habitación para una señora de edad. Empedrado 
33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios, 

1616 4-7 

S E A L Q U I L A 
un departamento compuesto de tres curtos, sala, 
comedor y cocina; dos llaves de agua é inodoro, para 
escritorio ó familia. Baratillo 3, altos. 

1560 6 6 
SE A L Q U I L A N 

dos habitaciones altas con todas las comodidades In
dependiente á matrimonio sin niños ó señoras solas, 
Belascoain 6i. 1559 5 -6 

S A N I G N A C I O 86 
esquina á Sol se alquilan habitaciones con balcón á 
la calle, con agna, gas, cocina y demás servicios. 
También hay cuartos de á centén y se alquila el za
guán y la caballeriza, 1549 8-6 

C O N C O R D I A 20 
entra Galiano y Aguila,—Esta casa situada en mag 
niñeo punto, con 6 cuartos bajos, 3 entresuelos, ba
ño. Inodoro y todas las comodidades necesarias paru 
una regular familia, se alquila en módico precio: la 
llave en San Nicolás 36 entre Virtudes y Animas, 
donde Informarán, 1601 8 5 

S E A L Q U I L A 
la caía calle 9, esquina á 20 (Linea) la llave la tiene 
el jefe local del paradt.ro del Urbano. 

1543 8-5 
S E A L Q U I L A 

en tres doblones una hermosa casa calle de Recreo 
n. 5 (Cerro): tiene sala, comedor, 3 cuartos y cocina 
acabada de construir: En la bodega de la esquina de 
San Carlos está la llave é Infcrmarán, 1470 8-3 

V E D A D O 
En el chalet la Luna se alquilan habitaciones con 

asistencia ó sin ella, recomendándolas por lo céntrl 
co y ameno del sillo, ron vista al parque y alumbra
do con lur. pléctrlca Dirigirse calzada y paseo. 

1178 2fi-27E 

Vedado—Se alquila una hermi.-sa casa de cors-
tTuceiáa modtrna c n cuantas com-'dHHdes p-a 

SE VENDE UNA CASA EN EL BARRIO DE 
Guadalupe de dos ventanas, zaguán, azotea, agua 

desagüe y mampostería en $7200 libres. Informarán 
Egido 53 directamente con el dueño. 

1859 4-13 

POR AUSENTARSE SU DUEÑA SE V E N -
de una buena casa en el barrio de Colón de za

guán, elnco hermosos cuartos, toda do azotea, techos 
de cedro, agua redimida, sin corredor: también se 
vende un magnífico juego de come.ior de fresno, un 
planlno Boiselot lüs v demás muebles: impondrán 
Blanco 40. . 1794 4-12 

B Ü E N N E G O C I O 
Por tener su dueño que dedicarse á otro giro (lo 

cual so garantiza), se vende el más antiguo y acredi
tado Salón de Barbería, en muy buen punto y con 
una espléndida clientela, con toda la documentación 
al dia y con su correspondiente contrato, para uno 
del oficio ó profano que Sea constante: os un buen 
negocio, también se traspasa si así se desea la acción 
al local, pues por su situac ón magnífica se presta 
para cualquier negocio que se emprenda, de todo lo 
cual Informará el S"1. Montes dueño de la peluquería 
La Perla, Aguiar y Obrapía: en la misma se solicita 
un aprendiz formal. 

1791 4-12 

R E G L A . 
Se vende una casa situada en Santa Rosa núm. 9i 

sin gravamen. La dueña en Buenavista número 48. 
1763 8-12 

BUEN NEGOCIO. EN E L MEJOR PUNTO 
de la calzada de Cristina se vende un gran paño 

de terreno propio para fabricar casas, se da barato 
para terminar una testamentaría. Aprovechar la gan
ga Neptuno 102 y 101, impondrán, 

f*p}5 4 12 

Se t raspasa nu hermoso local con gran'armateste 
y domas enseres, con contrato y propio 'para cual
quier clase do establecimiento, situado en una de las 
mejores calles de esta capital; dará i pormenores San 
Rafael y Amistad, Sombrerería "E l Nuevo Louvre", 
en Belascoain 6. 1771 8-12 
m E N E M O S LA O R D E N DE V E N D E R LAS 
X casas Peñalver con 4 cuartos 2,000$, gana 21-20; 
otra con 5 cuartos en 2,500, gjna 26-50; Sitios, dos 
cuartos, gana 17, en $1700; Crespo, 5 cuartos, 5,300$ 
Amargura, 6 cuartos, 6.000$; Villegas, 8,000; Acosta, 
esquina, 8.000; Egido, 3,000; Misión 2,500, todas de 
azotea —Dirigirse á Compostela 64, T, 9',9. 

1743 4-10 

SE VENDE EN 6,000 UNA CASA CALLE del 
Aguacate entre Muralla y Sol. En 6,000 una ca

sa Empedrado oLtre Habana y Compostela, En 
11000 una casa de alto, calle de la Habana. Con
cordia 87 ó Amistad 142 barbería del 8r, Aguilera. 

•695 4-9 

SE V E N D E 
en $5000 en pacto una gran casa de zaguán. Drago
nes En 3000 en pacto una casa calle de Crespo. En 
2500 en p»oto un potrero de 12 caballerías. San Ra 
fael. tab tquería, frente al n'.' 80. 1694 4-9 

GANGA, UÑA TASA EN ESTRELLA CON 
cinc' cuartos en $4001; otra en Sitios con cinco 

cuartos 95O0; otra en San Nicolás 400J; una es piina 
ce reí d°l Campo de Marte en 8000; otra en Escobar 
c rea de Reina 1200; en Corrales 1300: venir que hay 
de todos precios. Campanario 202, de 10 á 12 y de '3 
á 5 , 1716 4-9 

SE VENDEN DOS CASAS, UNA EN LA CA-
lle de Alambique n. 17 y otra en la calle da la Es

peranza n. 52, terrenos propios, arrimos pagos: se 
dan muy baratas e informaláa Belascoain 35, tala
bartería á todas horas. 1668 4-8 

B A R B E R I A . 
Se vende un salón montado á l i moderna, punto 

céntrico, buen local y acreditado, por tañer necesi
dad de ausentarse su dueño. Informes Monte 45, ba
jos del hotel Saratotra. 1661 4-8 

B U E N N E G O C I O 
En moderado precio se traspasa el derecho ó ac

ción por v»rlos años do un magnífico y céntrico local 
con suelo de mármol, muy bi n pint das txíi paredes 
i lelo raso de madera y dos oxcelor tes vidrieras á la 
cal'e: en el mismo fe venden propios para PSR local, 
iodos los armatoste», mostrador, mesas &, fe, do un 
café que puede instalarse allí Informará en Aguiar 

Francisco Vázqnez á toda- horas. 
. 162H 4 7 

Ij lN 15500 SE VENDE UNA GRAN CASA MO 
ij'lorna, cómoda, fresca y capaz, en buena callo a 

doquinada agua redimida y libre de gravamen. Oye 
propoeicione», la iioica persona autorizada Esteban 
E. Garría. Lagunas ('8 ó Mercaderes 4 A, de 1 á 4. 

1636 4 7 

E N 3 , 8 0 0 PESOS 
se vende una casa de esquina en calle adoquinada y 
libre de todo gravamen. Informes Efteb&n E. Gar 
cía. único ¡ ntorizado, Lagunas 68 ó Mercaderes 4 A, 
de 1 á 4. 1637 4-7 

STO-VENDE Ü ^ n M l G Ñ T P T Ü Í T K I O S C O EN 
ano de los mejores puntos y de más tránsito, por 

tañer que aisemarfe su dueño. Precio sumamente 
hnnito, (¡ue se i i formará i n el mismo kiosco, Ga'lano 
número 114 1473 8 . 5 

E N E L V E D A D O 
fe venden ^os casas junt is ó separadat, en el raej >r 
punto de lalom^, con front« A mar: ganan por año 
dos onzas oro cada una. I i f rtnatán calle 9. efquina 
á 13, panado.ía. C2 t l 15 5 P 

ÜE M I W 
S E V E N D E 

en el picad'ro del señor Castillo calle de Zulueta 
frente al Pastje un hermoso caballo padre dei Cina-
dá es maestro de coche y 111 : en el mismo infirma
rán, 8̂33 8 13 

SE V E N D E 
un caballo moro mas d i 7 cuartas, maestro de c che 
Se puede ver en Mor-o 16; á tod is h ra»' 

17̂ 6 % 4-12 

S E V E N D E 
nn B U K R O garañón , de 3 años , pro
cedente de Sevilla y garantizado co
mo cwbridor. 

C271 
Mercaderes 34. 

-10 

SE V E N D E 
un caballo americano, color more, de cinco años, 
maestro de tiro, i,ano, noble y de muchas condiciones 
se vende por no necesitarlo su dueño, se da en mu
cha proporción. Amistad 98. informaran, 1713 6-9 

SE VENDEV DOS O TRES CABALLOS AME-
rlcacos de tiro á escoger entre cinco traídos direc

tamente por su dueño de los Estados Unidos; están 
sanos y ya aclima'ados y so dan á precio bajo Talle 
E n, 4, Vedado, informarán, 1661 8-8 

P a r a carnairalcs 
Se venden dos magníficos caballos de monta, crio

llos, con su albarda. Informarán Habana 88. 
1655 15 8 

S E V E N D E 
nna parejlta de perros Puch de dos meses: son legí
timos y de la cria real Inglesa, Aguiar 64. 

1606 6-7 

S E V E N D E 
un ooupé Clarens en buen estado y se da barato, una 
duquesa casi nueva. Sclud 10 darán rasón. 

1832 6-13 

OJO Q U E C O N V J E N E 
Se vende un precioso Milord francéj de poco uso 

propio para un mé'lico ó alqaier, por bonito y ligero: 
se dá muy barato. Trocadero, entre Aguila y Blanco 
taller de car.uajes. 

1782 4 12 

SE V E N D E 
un milord de uio y ana parej i de caballos dorados: 
impondrán Neptnn i número 193. 

1804 4-12 

ÜN FAETON MARCA C< URTILLER, UNA 
duqaesa casi nueva muv fuerte, sirve para ei 

campo y laclada , pues e.s bonita y cpiciosa; una 
limonera nuevit; todo en proporción: á todas horas 
Campanario 72. 1751 4 10 

ÜN MILORD CASI NUEVO, OTRO DB USO, 
un cabriolé nn Docal. dos tílburis, una duque-

sn gran le y muy fuerte y Innl t i , que sirve para el 
campo, una parej i de caballos dorados de 6̂  cuartas, 
propia para un coche de familia, pues están sanos y 
nuevos. Belascoain 26 á todas horas. 

1749 4 10 

A V I S O . 
lín Amistad 87 se vendo un carro de uso propio 

para cigarros ú otra ioduatria anáicgi; se da barato 
por no necesitarlo su dueño. 1706 6 9 

SE V E N D E 
un carro de 4 ruedas propio para cualquier objeto, 
otro mói grande para ir por carreteras: te pueden 
var y trabar en Concordia If 6. taller. 

1703 4-9 

S E V E N D E 
un faetón en muy buen estado y barato: también se 
venden algunos caballos maestros de tiro. <''onsula''o 
número 124. 1720 4-9 

SE VENDEN UN TREN COMPLETO. D U 
quesa, caballo, arreos y ropa de coche, todo ña

mante y de gusto; un vis a-vis de dos fuelles; una 
elegante jardinera nueva, propia para señoras de 
gusto con caballos y arreos ó sin caballo y un faetón 
de paseo: todos estos carruajes son franceses, de gus
to v baratos. Amargura 41 informarán, almacén de 
forrage. 1667 4-8 

S E V E N D E 
una duquesa de medio uso, en buen estado. Campa
nario 129. 1653 8-8 

SE VENDE UN ELEGANTE FAETON CASI 
nuevo, con asiento delantero, acabado de pintar, 

con sus correspondientes arreos, propio para un mé 
dico ó una familia de gusto. Darán razón Belascoain 
núm. 28. 1618 8-7 

S E V E N D E 
6 cambia un faetón francés, fuelle de quita y pon; 
otro americano, amarillo, para f .milla, vuelta ente
ra y dos caballos americanos, Zulueta n. 32, 

1621 8-7 

DE MUEBLES 
S E V E N D E N " 

muebles en la Ayudan'ía Mayor del Arsenal. 
1845 3-13 

VENDEMOS LOS MEJORES MUEBLES; los 
juegos de sala gran forma de $200 á ICO, Esca

parates lunas dd ICO á $50. Otros de 50 á 10. Ca
mas á 10 Peinadores á 20, Canastilleros, lámparas, 
relojes y prendas y brillantes compramos y vende
mos. Pardo y Fernandez, Compostela *6. 

16Q3 4d-9 4a-9 

S E V E N D E 
una vidriera propia para cualquier obj6tc:*azón San 
Ignacio 86, entresuelos, 

1789 4-12 
Ü A . B A N i i 1 4 8 

Se venden muebles y un magnííico plano de Bel 
selot muy baratos por ausentarse su dueño, 

1787 6-12 

S E V E N D E 
muy barato un escaparate de caoba marca mayor, 
seis sillas, dos sillones, un perchero, una pequeña 
cómoda con su mármoi y otras chucherías. Empe
drado 42, 1810 4-12 

UN J U E G O D E SALA LUIS XV E N $30; U N 
escaparate 10; hay de 15, 25, Si' y 35; tocadores á 

5: sillas de Viena muy buenas á $1^; 6 sillas y 2 sillo
nes reina Ana $13; camas nuevas á $8 50 con basti
dor de alambre; hay muebles de todas clases á como 
quieran. Sol 81, 1735 4-10 

¡ M U E B L E S D E R E L A N C E ! 
Juegos de sala Luis XV, de caoba, lisos, 'á $38,40 

y 42, lavabos á $12, tocadores á $8 y 10, peinadores á 
$25 y 30, mesas de gabinete, nogal y fresno, á $6, 
escaparates marca mayor, caoba, á $25 y 30, uno de 
unu luna $10, canastilleros, estantes para libros, 
lamparás de cristal de tres luces, bufetes de 4 gave
tas á $13, una alfombra, espejos para sala de $8 á 
30, cuadros, aparadores, mesas y jaboneras; sillas y 
sillones de Vlena, sofis, mesas, juegos completos de 
Reina Ana de todas clases, sillas para misa, sillas de 
coche y colegio, mámparas, camas de hierro y bronce 
más barata* que en ferrete!ía, todas con adornos y 
columnas gtuesas; una camita de niño, un espejt) pa
ra salón, relojes de pared, una urna, lavabos ae de-
póato, tohalleros, sillas de escritorio, banquetas de 
piano, perchas de espejo y otros muebles. 

Compostela 124. entre Jesús María y Merced, LA 
FAMA. 1727 4-10 

S E - A . L Q X T I L A N 
muebles con derecho á la propiedad y se cambian, 
compran, venden y componen en raólico precio. 
Príncipe Alfonto 2 G. Ifi49 4-8 

SE VENDE POR AUSENTARSE UNA F A M I -
tla, un loto de muebles, 2 vidrieras de colgar, 2 

prensas de copiar y nn armatraste pequeño con v i 
drieras. Calle de O'Reilly n. 68. 1633 4-7 

Un bnen piano 
francés de poco uso y de excelentes voces: se vende 
muy barato en Lealtad 97 A, casi esquina á Neptuno 

1627 4-7 

Tentado muebles 
Un juego de sala de caoba de poco uso, en muy 

buen estado: se vende barato. Amargura 58. 
1629 4-7 

E l a r a n F i l ó n 
Belascoain n. 20, entre San Miguel y Neptuno, 

EL GRAN FILON realiza la gran existencia de 
muebles sin reparar en precios, á mal tiempo buena 
cara 

EL GRAN FILON vende la gran vidriera con to
las fus prendas que son innumerables y no se para 
en precios, á mal dar tomar rape. 

EL GRAN FILOK para terminal- vende todas 
sus existencias á precio de suegr» (ojo, salvo excep
ciones.) No tengan mie lo compañeros, que el ciclón 
va 'lesaoareclendo con todos nosotros, 

1719 4-9 

M U E B L E S B A R A T O S . 
Hay grandes existencias en escaparates de $20 á 

100, aparadores de $14 á 20, peinadores y vestidores 
de $21 á 30, tocadores lavabos de $3 á20, tinajeros y 
jamros de $1 á 25, máquinas do coser de $5 á 18. 
camas de hierro de $6 á 25, relojes de pared n9 8 á 
$3, mesa» correderas de $10 á 17, hay además juegos 
de Luis X I V y de Reina Ana, palanganeros, mesas 
de noche, de alas, lámparas de cristal y bronce, 1 jue
go para barber a tinajones, sillería^8e todas clases é 
Infinidad de muebles que seiía interminable el men
cionar. Visitan La Miscelánea, calle de San Rafael 
115, esquina á Gervasio, al lado del cafó y re conven
cerán de la bnratnra 1610 15-7 

SE V E N D E 
un escaparate nuevo, de hombre, todo d>í cedro imi
tación nogal < n 2 oirzbá oro. y un tocador lavabo co
lor meple en 3 centenes. Concordia 23, altos, entre 
Aguila y Gal'ano. 1632 4-7 

P I A N O . 
Se vende uno en proporción, sin comején, propio 

para aprender, San Nicolás 105, entre Salud y Reina. 
'620 4_7 

SE V E N D E 
un mrgnífico piano manubrio y todo lo concerniente 
á panoramay fantoches, por'ausentarse sus dueños. 
Informarán Ca'zada del Monte núm. 302. 

619 4 7 

S E V E N D E 
un mpgníflco piano de cola, f.bricante Pleyel, sin 
defectu alguno y en verdadera ganga. Bernaza rú 
mero 21. P. 2r6 4 7 

L A P E R L A . 
Se vendan jurgis de sala Luis XIV , Alfonso X I I I 

y Luis XV, espejos, lámparao de cristal, jueg-.s de 
comedor, relojes de pared, camas, lavabos, peinado
res, escaparates de espejos y corrientas, sillas ' co
lumpios de todas clases, hay 3 docenas sii'as Vlena 
para f.inda ó café; piendas y ropas todo muy barato. 
Animas 81. 1181 8-5 

M U E B L E R I A 
80, Kscobar, 80, 

entre Neptuno y Concordia. 
En este nuevo y bien surtido establecimiento de 

muebleTÍa. eiicontr^rd el público en general muebles 
dé todas clases á proci s baraiísinios. 

También se cambian nueyos por usados, se com
pran los do uso, se componen, embarnizan y enrepi 
'lan Í ae alquilan sillas O 117 26-15 E 

P L E Y E L N . 6. 
Se vende un hermoso piano nuevo. Monte 85, Me-

gido y Merás, 1'90 la 25 l»d-26 E 

DE u m M 

VentilaÉm SMevail para 
hornos de quemar bagazo verde, má
quinas verticales para Idem, carrito» 
de 4 ruedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, alimentación de calde
ras y para servicios menores, romanao 
Pairbanks para ferrocarril, carretas, &; 
calderas multltubulares y toda clase de 
implementos do agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y ss ven

den por BctKterrechea y Garav, Lamparilla núm. 9. 
Apartado 321. C 205 -1 F 

L E C H E B E BURRA 
á d o m i c i l i o 

SE A L Q U I L A N BURRAS PARIDAS 

8 6 , AMARGURA, 8 6 
1814 4-12 

Y A C A S D E O R D E N O . 
Se vende lecbe al pié de la vaca. Se alquilan y 

venden vacas. Paradero de guaguas de Estanillo, 
Cerro. C 2Í8 6a alt-5 6d-6 

Aguas oxigenadas. 
La fábrica de estas aguas, situada en Galiano 95, 

se ha trasladado á Tejadillo 36. Teléfono 92?. Haba
na. 1E95 8-6 

De Dropeiía y Pei í iería. 
CAFE NERVINO MEDICINAL 

EXCLUSIVO DEL 
D o c t o r M o r a l e s . 

Lifalible para los padecimleotos de la cabeza, ja
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las Intermitentes y previene la fiebre; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 

Se toma oon placer por su grato sabor, y su uso 
grato evita sin número de enfermedades. 

De v*nla á UNO y UNO Y MEDIO PESOS 
ORO, caja pequeña ó grande. Farmacia de Sarrá, 
Teniente Rey 41, Habana, en las principales de la 
Isla. C 245 alt 1 6F 

KISCELANHA 
M A E S T R O S D E O B R A S . 

Resueltos los derechos que abonarán en lo sucesivo 
los hierros, estamos en aptitud de dar precios por los 
preciosos cielos rasos de acero, tan ventajo os para 
las construcciones, haciendo los techos incumbustl-
bles. Tañemos en existencia en el almacén, salle I I i -
mel n. I I . surtido de vig's doble T, cuyo precio r3-
sulta más btrato que carriles viejos. Henry B. Ha-
mell y C8, Mercaderes núm. 2. Teléfono 743. 

1798 8 12 
B A N D U R R I A S I T G U I T A R R A S 

fina» y barajas, se han recibido en el Almacén de 
Música, planos é Instrumentos de Anselmo López. 
Obrapía 23. C 213 8 5 

Empresas de guaguas. 
En ' 'E l Caballo Andilaz"se halla puesto á la Ven

ta un gran surtido de balancines de acero pata las 
mismast 1359 15-lfb 

ANÜNCIOS EMJEBOS. 
SOCIEDAD GRAMüflE 

5 2 , x-io-e S t - G - e o r g - e s , 5 2 

R A I A I S 
DOC 

Material eompleto de prioiera cualidad 
_ , PARA 

ALUMBRADOJLECTRICO 
PRECIOS MODERADOS 

pura 
PECAS, LENTEJAS. TEZ AS(*S» J» P0*1 

SARPUELTEOS, TEZ E A K B r e q u i e r e 
AERUGAS FRECOC£S5ira obte 
EFEORESGENGIAS . a 

ROJECES 5 61 N U" 

ÜCCIÓH 
co, h a 

15,000 instalaciones y a becbas. 

Se baila, de venta en todaa § 
las buenas f a rmac ias . ' 

da 

Mkoelao 
PUEPAHADO POR E L 

SEÑOR GKEVRIER 
farmacéut i co de primera clase ele PARIS 
pesie á la vez los principios activos 
del aceitede H f GA DO d e BACALAO, 
y las propiedades teriipéuticas de las 
preparaciones alcohólicas. — Troduce 
un efecto notable en las personas, cuyo 
estómago no puede soportar las sus
tancial crasa». Este Tino, asi como el 
aceite de HIGADO de BACALAO, 
es tía proderoso remedio contra 1M 
enfermedades siguientes : 

ESCRÓFULA, RAQUITISMO, ANEMIA, 
CLOROSIS, BROXQUITIS 

y rn general contra todas 
las ENFERMEDADES del PECHO. 

EXÍJASE LA FiRMA : C H E V R I E H 

de/ esf: 
y iodos lo afecto; nertioíes speuria con el to0'.. 

¡P/LOOfíAS ANrmURÁLGio a-
del Doc tor C R O M 1 E R - .rn 

PARÍS. Farmacia ROBluUliT, 2:¡, cailcdnla Momr1" 
JUcposiUrlo en l a H a b a n a : JOSE SARRfi* 

ÍÍÍÍi% 
G A D E T 

C U P . A ¥ 

Í C I E R T 0 Y i N F A L I B L E J 

E N T R E S C H A S 

[Ph'íBÍDcnainT] 

DEPÓSITOS KM T O D A S L A S PAKUACIAS Y UHOGOKIUAS 

CUffACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 

Vosotros todos 
los que ^ 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cápsulas del 

Oor F O U R N f E R 

C A P S U L A S ^ 
' C R E O S O T A D A S ^ 

fiel Doctor F 0 U E 1 T I E E 

Exijir sobre la Caja ^ 
la Banda de Garantía 

firmada 

U n i c a s p r e m i a d a s 
En la Exposición, Paris , 1870 

E X U A S E L A B A N D A Da 
G A R A N T I A F I P M A D A 

Los Trabajos 

de los MÉDICOS 
mas autoriicdos 

permiten afirmar que 
estas 

CapsuIasCreosotagas 
son soberanas 

contra estas terribles 
Enfermedades 

REPRODUCCION''^^SS^'^bE LA CAJA 
fsfs producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino ^reosotearío y Aceite creosoieado. 

Depósitos en l a Wnhnna : .Jos6 Sarra ; — Lobé y C», y ea las prinuipalcs Kannai i ̂ . 

ID El X J A . 

e r f u m e r í a O r i z a 
PARA C O N S E R V A R 

e l C a b e l l o p e r f e c t a m e n t e 

p a r a P e r f u m a r l o 

p a r a F o r t i ñ c a r l o 

no hay loción que 
sea superior 

a la loción 

1 

V E N T A P O R M A Y O R : 

en LA HABANA 

VERDADEROS GRANOSDESALÜDpElDrFRANCK 
E s t r e ñ i m i e n t o , J a q u e c a , M a t e s t a r . P e s a d e z 

¡ ¡ g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e o e n i ü o s , 
(Rótulo adjunto en 4- colores) 

P A R I S : Fia j d s i t o - s r . Y en todas las Farmacias* 

GRAÍIVS 
deSanté 

P A R A C U M A U 
la A N E M I A — el R A Q U I T I S M O 

las L E U C O R E A S el R E U M A T I S M O 
las E S C R O F U L A S ^ d f i ^ Í H k , la T I S I S , etc. 

e J 

d e JEJZTJRA.CTO d e J Í1GA.JDO d e JBJLOA.IJA.O 
es más eficaz aún que el aceite crudo de hígado de bacalao 

E L G U S T O del Vino Vivien es T A N A G R A D A B L E que 
los mismos n iños lo toman con placer. 

S n todas bot icas y f a r m a c i a s . — P A R I S . R u é L a f a y e t t e , 1 2 6 
| D é p o s i t o en l a H a b a n a : J O S É SARR. / 

Poderoso Reparador 
Estimulante de las fuerzas 
f í s i c a s ó intelectuales 

8 Medallas de Oro 
3 Diplomas de Honor 

1 Primer gran Premio Regulador del Corazón 
Fuera de Concurso y del 

Sistema nervioso 
G R A N U L E S 

S O L U B L E 
^ ¡ Í E I Ñ A , THE0BRAM1NA, TAKINO Y ÜOJO DE 

Tomada á la dosis de dos cucharadas de las de café por dia 
la KOLA-BAH GRANULADA NATTON, quintuplica fas fuerzas vitales, hace des

cansar el cerebro y los músculos, y previene toda suerte de fatiga. Es un eficaz remedio 
para la A n e m i a , combale toda clase d3 F i eb re s , D i s e n t e r i a s , D i a h e t i s , A l b ú m i 
nas, X e u r a s t h e n i a s , cansancio físico c intelectual y ayuda la Conva lecenc ia . 

E L I X I R , V I N O , G R A N U L A D O , P I L D O R A S , etc. 
Farmacia J . N A T T O N , 35, rué Coquilliére, Par i s . Depositario en la HABANA : JOSÉ SARRA 

" ^ i S , T O S , C a t a r r o s pu lmonares . 
Enfermedades RCSi 'A €¿. A o w » a , y Debilidad del Pecho, | B ® R 9 f /XSULICL 

CURACION RAPIDA. Y CIERTA CON LAS 

ivoniennes 
a e , 3 r S ^ O ' l L T E S ^ ? " T , E S - I : » E 5 « , K > E : " 1 7 

Compuestas con CREOSOTA de 71 AYA, ALQUITRÁN As NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este prodvicto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi 

ratorias, está recomendado por los M é d i c o s 'oías c é l e b r e s como el ú n i c o eficaz. 
El es también el único que no solamente nn fatiga al esiómago sino que ademas le fcrtlfíca, 

le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas pyr la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de bs casos mas rebeldes. 

Exíjase m cada Irasco lleve el Sciiu de ¡a Doinn de los Fabricantes, á lia de irítar las Falsificaciones. 

josito priocipal: E . T R O Ü E T T E , 15, n e des Ifflmeübles-ÍBdnsírieís, PARIS 
'"OeiDosvcoa en . -toda-s l a s prirLCip>aJ.es Asuran a c i a s . 

A f e c c i o n e s ae las V í a s R e s p i r a t o r i a s 

TISIS, T(;fí£RCUL0SlS, CATARAS • 
BRONQUITIS, RESFRIADOS J 

P I L D O R A S 
S 
t 

de Gaiacol puro y Cristalizado AKALGESIGO, ANTISÉPTICO 
10 veces m á s activo y m á s fácil de tomar que las preparaciones de Creosota. 

P A R I S . — F a r m a c i a " V - A . X 7 T H I E K , 9 6 , -Rué du C b e m i n - V c r t . 9 6 . 
DEPOSITAIIIO EN L a Hahana : JOSÉ SARRA. 

Reconstituyente general 
del sistema nervioso, 

Neurasthenia, 
Fosfaturada. 

FOSFATOGLYCERATO DE CAL PURO 

ttCUftOSINE P R U A f / f t » 
0 0 NEUROS1NE JARABE ^ » B 

NEU ROSINE GRANULADA - NEUROSINE EN O B L E A S " 
' Esta praparación, que puede ser tomada sin peligro alguno, ha dado, 

á pesar del poco tiempo de su descubrimiento, resultados maravillosos, como lo comprueban cert i í icaaos a miliares. 
Depósito general : CHASSAING y C«, «, av. Victoria. Depósitos en La Habana ; JOSE SARRA y en to<las Far 

CP.ÜtZS 

J 

dan apetecerse, propia j &ia una co'ta faiiiilia 
ne externa y muv fresca ga'eiía y hermoto jardín 
Ea la OftUe 12 Rómero J5, informará, l l§p 15 " 

l i e - i . 
día. I 

P O L V O S O P H E L 1 A . 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 

De:n PERFUME r'LICIOSO.ptnWanqnearjsaavizareicitíg 

H O U B I C - A N T , Perfumista e a P A R I S 

http://paradt.ro

